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II PARTE 



NOTA 



Comprehende o presente volume ot artigo» comple- 
mentares d* II parte do volume a*, conforme a nota por 
nós inserida nesse livro, e a III parte, constante de traba- 
lhos do dr. Eduardo Prado publicados de 97 em deante, 
com exclusão da conferencia sobre o tricentenário do Pa- 
dre Joseph de Anchieta e dos artigos sob o titulo O Dr. 
Barretio e a Sciencia, que serio reunidos em um só volume 
desta serie, o IV. 

S. Paulo, março 1905. 

i 

A Revisão 



i 



A ANARCHIA GOVERNAMENTAL (•) 



Sopra por todo o paiz um vento 
de insubordinação» de desordem e de 
anarchia, que tem penetrado o seu 
organismo inteiro. Nas altas regiões 
do poder, nas repartições publicas, 
nos espíritos dos homens dirigentes, 
por toda a parte, a indisciplina e a 
inversão das normas. 

Neste momento, offerece lamentá- 
vel espectáculo de anarchia o poder 
publico, na sua mais elevada culmi- 
nância. Jogam á cabra cega em face 



(•} Commercio dê S. Paulo, 3-1*1897, 
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da nação, que os paga fartamente e, 
estupefacta, os contempla, o sr. vice- 
presidente da Republica, os seus mi- 
nistros e um tal sr. Maurício, que pelo 
nome não se perca, actualmente gover- 
nador do Estado do Rio de Janeiro. 
Na cidade de Campos, appareceu um 
fingimento de opposição : um sr. Ni- 
lo Peçanha, republicano pre-historico, 
devoto do sr. Quintino Bocayuva e 
que com este vota a cessão do terri- 
tório das Missões aos argentinos, a 
cessão de parte das rendas publicas 
aos italianos, emfim, vota tudo que 
a Republica tem inventado para nos 
empobrecer e desmoralisar perante o 
extrangeiro, — decahiu das graças do 
sr. Maurício do Rio de Janeiro, que 
não o quer vêr deputado ao próxi- 
mo futuro Congresso republicano. 

Na lucta travada entre os dous fi- 
gurões da Republica, têm-se dado 
episódios interessantes e que trouxe- 
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ram complicação entre o vice-presiden- 
te e os seus ministros. 

A policia do governador do Rio 
não quiz consentir que os nilistas 
tomassem parte na eleição, organisan- 
do a mesa eleitoral ; estes requereram 
ordem de habeas-corpus ao juiz fede- 
ral, que a concedeu, e requisitou for- 
ça do governo da União para fazel-a 
cumprir, requisição que o vice-presi- 
dente satisfez immediatamente, como 
exigia a urgência do caso. 

O sr. Manoel Victorino conserva, 
occupando a pasta do Interior no seu 
Ministério, o sr. Alberto Torres, mi- 
nistro do sr. Prudente de Moraes e da 
panella do governador do Rio. Este 
sr. ministro do Interior arrepiou-se 
com a remessa da força ao juiz sec- 
cional de Campos e fez o vice-presi- 
dente da Republica retractar a sua 
ordem, mandando retroceder a força. 
Continuaram os tumultos em Campos 
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e, sob a pressão da exigência do 
juiz, o vice-presidente fez de novo 
seguir forças da União para apoiar a 
justiça federal, O sr. Bernardino de 
Campos, que já foi imposto ao novo 
Ministério como sentinella do Partido 
Republicano Federal ao lado do sr. 
Manoel Victorino, prevaleceu-se do 
pretexto de não ter sido a ordem 
para o seguimento da força dada por 
intermédio dos ministros e, aprovei- 
tando a occasião para passar a rasteira 
no vice-presidente antipathico ao seu 
partido, levantou em greve todos os 
ministros, menos o homoeopatha sr. 
Murtinho; por seu lado, o governa- 
dor Maurício do Rio protesta contra 
a invasão das forças da União no seu 
Estado. Assim installado, o sr. Manoel 
Victorino, ou submette-se aos seus 
ministros, ou estes mandam chamar 
o sr. Prudente de Moraes, que, gor- 
do e corado, contempla, do alto de 
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Theresopolis, os cento e vinte contos 
por anno. 

Nas repartições publicas, não é 
menor a anarchia : os empregados 
descompõem-se e ás partes, em do- 
cumentos officiaes, delatam os segredos 
das repartições e discutem pela impren- 
sa as ordens dos chefes e assumptos 
de serviço publico. Disto nos dá de- 
nuncia e offerece prova insuspeita e 
exuberante a seguinte circular do sr. 
ministro da Fazenda: 

«Determino aos srs. chefes das 
repartições dependentes do Ministé- 
rio que, em bem da ordem e re- 
gularidade do serviço publico, obser- 
vem e façam observar o seguinte : 

i°, que é necessário manter em 
documentos e papeis officiaes o uso 
da linguagem moderada e cortez, per- 
feitamente compatível em qualquer 
situação com o direito e o dever de 
esclarecer factos, ou de commental-os, 
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no intuito de apurar ajustiçae a ver- 
dade, mesmo em caso de defesa; 

2 o , que não é permittido a empre- 
gado ou funccionario algum dar publi- 
cidade, ou noticia, quanto a assumptos 
de que tenha conhecimento por mo- 
tivo de serviço, quer sejam de natureza 
reservada, quer estes sejam penden- 
tes de decisão da auctoridade compe- 
tente ; 

3°, que não é licito aos emprega- 
dos discutir pela imprensa os assum- 
ptos relativos ao serviço publico, — 
Bernardino de Campos.* 

Nos escriptores republicanos, a 
desorientação não é menor. Ainda no 
ultimo numero do Estado de S. Paulo, 
o de i° do corrente, um articulista 
escreve que ha indivíduos com o im- 
patriotismo de falar dos homens da 
Republica, das suas finanças, do seu 
governo, que isto é enxovalhar a pá- 
tria, a mãe de nossas mães, e quem 
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assim procede deve ser corrido a ver- 
gastadas; entretanto, no fim do artigo» 
diz que a Republica está firme, porém, 
si ella tivesse de cahir, seria prefe- 
rível que o vulcão que appareceu na 
heróica terra dos Andradas abrazasse 
o Brasil inteiro em um incêndio só. 

Que tal ? Merece vergastadas quem 
critica os desmandos dos homens que 
nos governam, porque isto é desa- 
creditar a pátria ; mas, sendo para 
acabar a mammata da Republica, en- 
tão que a pátria se incendeie! 

Isto já não é só anarchia ; pôde 
dizer-se, sem exaggerar, que estes ho- 
mens estão doidos. 
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O SR. MANOEL V1CTORINO f) 



Na Bahia, tanto na cidade alta, 
como na baixa, é voz geral que o sr. 
Manoel Victorino é um grande cirur- 
gião. Pergunta, porém, o viajante que 
passeia pela Bahia a qualquer dos 
endeusadores do bisturi hoje vice-pre- 
sidencial si o elogiador já lhe expe- 
rimentou a perícia em si mesmo, e a 
resposta é esta: 

— Não, senhor, mas a minha fal- 
lecida sogra, da moléstia de que 
morreu, foi operada por elle. 



(*) Commercio de S. Paulo % 8-1-1897, 



O Sr. Manoel Victorino 15 

Quanto aos méritos de estadista 
do sr. Manoel Victorino, pouco po- 
demos adeantar, porque s. exc. come- 
çou a sua carreira de estadista no 
posto primeiro e único de chefe de 
Estado, e nesse posto está ha pouco 
menos de dous mezes. Não tem s. 
exc. tido muitas idéas, e os seus gran- 
des feitos ainda não foram registra- 
dos em lettras d'ouro nas paginas da 
Historia, como nos discursos se cos- 
tuma dizer na Bahia. 

Uma cousa, porém, é certa: é 
que o sr. Manoel Victorino é um de- 
plorável escriptor. S. exc. escreve 
mal que é um gosto. 

Querem a prova? Peguem no mani- 
festo do Anno Bom, publicado no Diá- 
rio Officialáz 3 de janeiro e telegraphi- 
camente transmittido aos governadores 
dos Estados. Que períodos, que pon- 
tuação, que embrulhada de idéas, que 
collocação de pronomes e de palavras! 
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Antes a macambúzia reserva do 
sr. Prudente de Moraes. Pouco fala- 
va e nada escrevia o esquecido conva- 
lescente de Theresopolis, e, por isso, 
pouco errava, ao menos quanto á 
grammatica e quanto ao estylo, 

O sr. Manoel Victorino, com os 
seus períodos mal escriptos, mais lon- 
gos talvez do que o seu próprio pe- 
ríodo presidencial, é verdadeiramente 
extraordinário. 

No primeiro período, faz tremular 
s. exc. as melodias de uma symphonia 
pastoral em louvor da era de paz e 
de trabalho em que nos achamos. Já 
num discurso em S. Paulo s. exc. 
comparara a voz do sr. Campos Salles 
á trompa que os pastores dos Alpes 
fazem soar ao romper da aurora, atra- 
vés dos valles profundos da Suissa, 

No período seguinte, esquecido 
de todos esses idyllios, diz s. exc: tNo 
impedimento, por motivo lamentável, 
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do sr. presidente da Republica, fui 
chamado a occupar este cargo, em 
uma das épocas mais difficeis que tem 
atravessado o governo do Brasil. Não 
preciso encarecer-vos a somma de em- 
baraços e de receios que me rodea- 
ram no momento em que assumi a 
presidencia> . 

Isto é que é falar ! Seis semanas 
atrás, tudo era sombra, tudo era pe- 
rigo; abriam-se os abysmos; amontoa- 
vam-se as tempestades. 

Eis que surgiu Manoel, o espe- 
rado da Nação, e tudo se aclarou. 
Verdejaram os campos, trinaram os 
pássaros, o sol veiu bordar com os 
fios de ouro dos seus raios a tela azul 
do firmamento limpo, onde se arrega- 
çou, se esvahiu, o negrume das nuvens 
ameaçadoras. 

O sr. Prudente era a noite; o sr. 
Manoel Victorino foi a serena madru- 
gada. O Dia e a Noite y titulo de ope- 

1 
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reta, pôde ser o titulo do futuro ca- 
pitulo da historia da Republica, quando 
chegar o historiador ao ponto da do- 
ença, operação e deposição do sr. Pru- 
dente. 

O facto, porém, é que o sr. Ma- 
noel Victoríno está convencido, por 
sestro de operador, de que operou 
maravilhas, e que tudo está transfor- 
mado e salvo no paiz. 

Outro republicano, cujo nome vai 
perdendo a sua fama, Gambetta, não 
o Gambetta tribunicio, ambicioso e 
irritado, mas o Gambetta gordo, sa- 
tisfeito e cevado na Republica, o Gam- 
betta que tinha Trompette por cozi- 
nheiro e installara no seu banheiro 
do P alais Bourbon uma banheira de 
prata, — exclamou um dia : Não ha 
questão social] 

O sr. Manoel Victoríno não está 
gordo e não está ainda installado no 
palácio Friburgo, e o cambio republi 
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cano não dá nem siquer para moe- 
das de prata, quanto mais para ba- 
nheiras, e, apesar disso, de um mo- 
mento para outro, o illustre cirurgião foi 
atacado de uma moléstia perniciosa: 
— O optimismo dos governantes, 

A mensagem ou carta de Anno 
Bom é palavra official ; embora appa- 
recesse um documento que não tem 
nome na lei, pois está estabelecendo 
os modos de se fazer ouvir oficial- 
mente o presidente, não incluiu entre 
estes o cartão de cumprimentos do 
Anno Novo. 

A palavra official, como já disse- 
mos, é bastante incorrecta e mal es- 
cripta. Numa espécie de discurso de 
Congresso Agrícola, o sr. Manoel Vi- 
ctorino faz considerações gentes sobre 
a Agricultura e o Commercio. 

Diz, por exemplo : « a industria, 
particularmente a agrícola, precisa 
multiplicar a natureza, a quantidade 
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e a qualidade dos seus productos > . O 
escriptor vice-presidencial seria mais 
correcto, si escrevesse que a industria 
agricola precisa variar a natureza dos 
seus productos. 

Multiplicar a natureza não é lá 
das cousas mais fáceis... Isto, porém, 
não é de admirar num regimen cujo 
nivel intellectual permitte ao sr. Gly- 
cerio ser o seu primeiro parlamentar. 

Na mensagem prudhommesca e 
acaciana do sr. Manoel Victorino, ha, 
porém, uma nota triste, e triste de uma 
tristeza que s. exc. não poude ou não 
soube encobrir. 

Teve s. exc. de referir-se á volta 
do sr. Prudente de Moraes ao governo. 
O sr. Manoel Victorino não teve a 
coragem de escrever: < Quando o sr. 
presidente da Republica, felizmente 
restabelecido, voltar» etc. etc. O sr. 
vice-presidente escreveu: «... Si o 
çr. presidente da Republica, felizmente 
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restabelecido, voltar ao posto que tão 
dignamente lhe foi confiado . . . > 

Como é consolador aquelle si/ E' 
um si doce e cheio de esperança, st 
escripto com i e que se adivinha, pro- 
nunciado á bahiana, no coração do 
sr. Manoel Victorino, que, como a 
Itália, é o logar dove il si suona! 

Para o sr. vice-presidente não é 
certa a volta do presidente. E' pro- 
blemática, é objecto de duvidas e de 
incertezas. 

No emtanto, as noticias de The- 
resopolis são óptimas e a chegada do 
sr. Prudente será o termo do sonho 
vice-presidencial . . . 



* * 



O cambio subiu quando se deu a 
sahida provisória, ou definitiva, do sr. 
Prudente, e a entrada, para demora 
desconhecida, do sr. Manoel Victorino. 



f 



a* Segunda Parte 



Subiu por sahir o sr. Prudente ? por 
entrar o sr. Victorino ? ou por uma e 
outra cousa ? 

Agora, tornou a cahir. Por ficar 
o sr. Victorino ? por não entrar o sr. 
Prudente ? ou por estar este com as 
suas escandalosas melhoras ameaçando 
voltar? 

O substituto do sr. Rodrigues Al- 
ves, o ex-ministro da Fazenda e do 
travesseiro, esse é que em nada con- 
tribuiu nem para altas, nem para bai- 
xas. De vez em quando, o sr. Ber- 
nardino de Campos perpetra um acto 
na sua pasta. E' contra a lei, contra o 
Regulamento tal ! — bradam os jornaes 
inspirados em geral pelos interessados 
offendidos em seus direitos. No dia 
seguinte, o acto é declarado sem ef- 
feito. 

Este caso tem-se repetido tantas 
vezes, que o melhor é o sr. Bernar- 
dino de Campos, nos seus decretos, 
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em vez do clássico: — «Ficam revo- 
gadas as disposições em contrario > , 
accrescentar: 

« Art. o — O presente decreto fica 
sem effeito. » 



COMO VAI A REPUBLICA (*) 



A éra das economias não parece 
ter começado ainda, apesar de annun- 
ciada solemnemente pelo governo. 

As commissões na Europa flores- 
cem como dantes, e da leitura dos jor- 
naes deprehende-se todos os dias que 
os dispêndios não diminuíram, nem pa- 
recem dever diminuir tão cedo. 

Só para estudar o governo si deve 
ou não mudar o Arsenal de Mari- 
nha do Rio de Janeiro, já foi des- 
pendida a quantia de 500 contos. 



(*) Cotntnercio de S. Paulo, 9-1-1897. 
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As rescisões de contratos são ad- 
miráveis combinações altamente lucra- 
tivas para os concessionários, que, 
graças a ellas, vêm a receber grande 
parte do dinheiro com que contavam, 
ficando exonerados dos serviços. 

O contrato Caetano Pinto, res- 
cindido pelo governo, vai custar qua- 
tro mil contos de indemnisação, tanto 
mais quanto este tomou para seu 
advogado o sr. Carlos de Carvalho, 
notabilidade da politica republicana 
e que fez parte do próprio governo 
que rescindiu o dito contrato. 

O contrato de immigração rescin- 
dido com a Metropolitana custou oito 
mil contos. 

Denuncia e condemna agora o Paiz 
que o ministro da Viação rescindiu o 
contrato do prolongamento do ramal de 
Ouro Preto, dando quatrocentos con- 
tos aos concessionários. Diz o Paiz 
que esta deliberação foi um óptimo 
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negocio para os concessionários, mas 
um mau negocio para o governo, que 
não tinha obrigação alguma de fazer 
tal pagamento. 

£ todos os dias poderíamos apon- 
tar factos de natureza eguaL 

O sr. Barata Ribeiro, republicano 
pre-historico, que é a intransigência 
de óculos pretos e barba branca, o 
demagogo que, não podendo fazer tom- 
bar cabeças de gente, fez tombar Ca- 
beças de Porco, não é de modo al- 
gum suspeito á Republica. 

Pois s. exc, que é medico e que, 
por obra e graça do sr. Floriano Pei- 
xoto, foi por algumas semanas juiz do 
Supremo Tribunal, onde deu senten- 
ças, é o juiz que está agora come- 
çando a julgar a Republica. 

O sr. Barata Ribeiro resolveu es- 
tudar as eleições da Republica e, pe- 
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los seus estudos, viu que as eleições 
do Districto Federal foram a quinta 
essência da fraude e do descara- 
mento. 

Todos os dias vem o sr. Barata 
Ribeiro pelos jornaes contando os ca- 
sos que viu e os casos de que soube 
de sciencia certa. Mortos votando, 
diplomas falsos, eleitores imaginários, 
tudo isto s. exc. viu, e em cartas á 
imprensa o sr. Barata Ribeiro o tem 
contado com a maior singelleza e can- 
dura. S. exc. chega, porém, ao cómico, 
quando estranha tudo isso. Pois sete 
longos annos de incessantes experiên- 
cias ainda não convenceram a s. exc. 
de que o regimen republicano no Bra- 
sil não pôde viver sem essas fraudes, 
essas tricas, que são a feitiçaria ofi- 
cial, graças á qual se mantém este 
grande quilombo, que é a Republica, 
e de que é o feiticeiro-mór, ou Zumbi, 
o sr. Glycerio? 
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O sr. Barata, porém, não parece 
ter o sangue do insecto que lhe deu 
o nome, e está ficando deveras furioso. 
E* um homem exaltado e talvez fa- 
nático, mas um fanático honrado e de 
bôa fé. A sua cólera é justa e santa. 
Na sua ira contra as praticas republi- 
canas, s. exc. só vê o Direito conculca- 
do e a dignidade nacional abatida. Por 
isso, s. exc. esquece resentimentos, 
e muitas das suas cartas são dirigidas 
ao Liberdade. E' que s. exc. sabe que 
aquelle jornal, si é dos adversários da 
Republica, os seus redactores são, 
antes de tudo, homens civilisados e 
brasileiros. 






Demonstra a pratica que todos 
entre nós guardam, em relação aos 
crimes da Republica, cumplicidade de 
silencio e que, só quando a cousa lhes 
chega por casa, é que se indignam e que- 
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rem que as outras victimas que elles 
deixaram abandonadas se indignem 
também. 

O Partido Republicano Fluminense 
foi amarrado pelas mãos despeitadas 
do sr. Paulino de Souza ao clarão 
das fogueiras das senzalas que a Mo- 
narchia mandou fechar; naquellas mãos 
a Republica collocou depois vinte di- 
rectorias remuneradissimas de vinte 
companhias quebradas. 

Ora, esse partido republicano, em 
cujo directório apparece creio até que 
um visconde republicano, apegado, po- 
rém, ao titulo, está agora zangado com 
a Republica e clamando contra o que 
chama um monstruoso a t tentado. 

O sr. Manoel Victorino mandou al- 
gumas praças do exercito a Campos, 
por occasião da eleição federal de 30 
de dezembro, a pedido de um juiz, 
genro do sr. Bocayuva, que dizia pre- 
cisar dessas praças para manter uma 
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ordem de habeas-corpus por elle ex- 
pedida. 

O sr. Prudente de Moraes man- 
dara praças do exercito á Escola Po- 
lytechnica para impedir que uma outra 
ordem de outro juiz fosse cumprida. 
A Campos, as praças foram, por man- 
dado do sr. Victorino, para manter 
uma ordem do juiz genro. O exercito, 
nas mãos dos politiqueiros, serve para 
tudo: as suas baionetas servem ora 
para fortalecer, ora para combater o 
poder judiciário. O exercito é como 
a bocca: sopra quente para aquecer, 
ou frio, para resfriar, á vontade. 

Bastou a presença daquellas pra- 
ças malsinadas em Campos, para o tal 
directório de viscondes republicanos 
bradar em solemne manifesto que o 
paiz está perdido e que nos achamos 
na desolação das desolações. 

Ora essa ! O Partido Republicano 
Fluminense tem presenciado, auctori- 
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sado com o seu silencio, prestigiado 
com os seus votos, os maiores atten- 
tados da Republica contra todos os di- 
reitos, e só agora é que dá por isso ? 
Diz o partido: «Ficamos em incer- 
teza e em desconfiança quanto á effe- 
ctividadedas garantias constitucionaes 
e quanto á possibilidade da normalisa- 
ção do regimen>. 

Pois só agora é que o partido re- 
publicano se lembra de desconfiar que 
não ha effectivas garantias constitu- 
cionaes? E apenas desconfia? 

Que partido pouco intelligente, 
pouco sabedor do que se passa no 
paiz ! Que cabeça dura ! 

E só agora também é que descon- 
fia que não é possível tornar normal 
o regimen constitucional na Republica ? 

Muito atrazado está o Partido Re- 
publicano Fluminense. 

O paiz todo, mais experto e mais 
atilado, de ha muito já se convenceu 
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de que na Republica não ha garantias 
de espécie alguma e de que liberdade 
e Republica são no Brasil termos ir- 
reconciliáveis. 

Vem atrazado, mas vem a tempo, 
o Partido Republicano Fluminense, com 
o seu directório de viscondes ! . . , 



EM DEFESA (*) 



O Republica traz um artigo cara- 
cterístico. 

E* um ataque contra o sr. Affon- 
so Celso Júnior, que, no seu esplen- 
dido discurso, por occasião da colla- 
ção de grau de bacharel aos estu- 
dantes da Faculdade Livre de Direito, 
disse, com a sua primorosa forma 
litteraria, algumas verdades aos do- 
minadores do paiz. 

O Republica é o orgam genuino 
do sentimento anti-intellectual e domi- 
nante nas regiões governativas. A 
sciencia é alli cousa suspeita ; o estudo 



(*) Comnurcio de S. Paulo, 10-1-1897. 
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é considerado conspiração ; a erudi- 
ção é julgada sediciosa. Ao sr. Gly- 
cerio a sciencia inspira o horror do 
desconhecido. 

Por isso, o seu jornal tem ogerisa 
ás Faculdades de ensino superior. 
Ataca também o Instituto Histórico, 
allegando que alli não se devem abri- 
gar sebastianistas, porque o Instituto 
recebe quatorze contos da Republica 
annualmente. 

A celebridade litteraria, a notorie- 
dade scientifica são cousas insupporta- 
veis para o sr. Glycerio e a sua 
gente. General mais ou menos de 
brigada, qualquer é, desde que haja 
um generalissimo complacente e insen- 
sível ao sentimento do ridículo ; che- 
fe de partido, qualquer é. A cousa 
depende simplesmente do partido. Ha 
partidos que não honram os chefes. 
Distribuidor de empregos, favorece- 
dor de amigos, qualquer é. Nada custa 
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ser generoso, quando a fazenda que 
se distribue é a fazenda publica. 

Agora, ser escriptor, ser orador, 
ser poeta, ser um jurisconsulto, ser 
um homem de sciencia — isto é que não. 
Não ha dictadores, por mais adula- 
dos que sejam, capazes de, por de- 
creto, crear um simples homem de 
lettras. Pôde o sr. Glycerio amontoar 
milhares e milhares de votos, pôde 
ser chefe de quantas maiorias quizer 
de coronéis de guarda nacional, mais 
ou menos boçaes, pôde ser general 
quanto quizer; nâo obstante, qualquer 
pagina do sr* Ruy Barbosa, que 
não dispõe de um voto no Senado e 
que o sr. Glycerio desejaria vêr ex- 
cluído da politica, valerá mais na pos- 
teridade do que as glorias glycerianas. 

Achamos, pois, muito natural que 
o Republica ataque, na pessoa de 
Affonso Celso e no Instituto Histó- 
rico, a própria intelligencia brasileira. 



A JUSTIÇA DA REPUBLICA (■) 



<§ i — Ninguém pôde ser obri- 
gado a fazer, ou deixar de fazer al- 
guma cousa, sinão em virtude de lei. 
Todos são eguaes perante a lei. 

« § 2 — A todos é licito associar- 
se e reunir-se livremente e sem armas, 
não podendo intervir a policia sinão 
para manter a ordem publica. 

« § 8 — A casa é o asylo inviolável 
do individuo; ninguém pôde alli pe- 
netrar, de noite, sem o consentimento 
do morador, sinão para acudir a vi- 



(*) Commercio de 8. Paulo— 17-1-1897. 
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ctimas de desastre, ou crimes, nem 
de dia, sinão nos casos e pela forma 
prescriptos na lei. 

«§22 — Dar-se-á o habeas-corpus 
sempre que o individuo soffrer, ou se 
achar em imminente perigo de soffrer 
violência, ou coacção, por illegalidade, 
ou por abuso de poder. 

Constituição \ art. 72 > 

Não ha palavras mais claras, mais 
convincentes, mais apropriadas, mais 
eloquentes do que estas, em favor 
dos cidadãos que ingenuamente se di- 
rigiram hontemao Tribunal de Justiça. 

A simples leitura destas dispo- 
sições constitucionaes, que consagram 
os direitos imprescriptiveis do cidadão, 
bastava, noutro meio, para garantir a 
concessão do habeas-corpus . 

Os supplicantes foram obrigados a 
retirar-se de uma casa onde se acha- 
vam, e lei alguma lhes impunha essa 
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retirada; foram obrigados pelas amea- 
ças formaes da policia, nas circum- 
stancias descriptas na petição, a não 
mais se reunir, e lei alguma lhes 
veda que se reunam. 

O Tribunal decidiu, porém, que 
poder ir, ou ser impedido de ir a uma 
reunião, é um acto que não tem nada 
com a liberdade de locomoção, única 
liberdade para a qual cabe o habeas- 
corpus ! ! ! 

Foi-lhes prohibida a pratica de um 
acto que é permittido a outros con- 
cidãos seus, civis e militares, que to*- 
dos os dias exercitam o direito de 
reunião, reunindo-se para fins políti- 
cos. Não foram, pois, os supplicantes 
considerados eguaes aos demais seus 
compatriotas, como manda que sejam 
a Constituição. 

Foi-lhes prohibido, naquella occa- 
sião e para o futuro, o se reunirem 
livremente e sem armas, quando a 
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Constituição diz que a todos ( a Con- 
stituição não exceptua os monarchistas) 
a todos é licito reunir-se daquella 
forma. E, em desprezo da disposição 
constitucional, a policia interveiu, quan- 
do não lhe era dado intervir, por- 
que a reunião dissolvida não per- 
turbava a ordem publica. E, proh 
pudor ! houve juizes que louvaram este 
acto! 

Foi violado o domicilio de um ci- 
dadão, asylo que a Constituição de- 
clara inviolável, e a policia declarou 
que violaria esse asylo, cada vez que 
os supplicantes se reunissem, e pos- 
tergou, então, o preceito da Constitui- 
ção e, não contente com isso, declarou 
que o postergaria também no futuro. 
E também para justificar este atten- 
tado houve juizes ! 

Não se tratava do crime praticado 
pela policia. Esse crime pertencia ao 
passado. 
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A ameaça da repetição do crime, 
ameaça formal, positiva e repetida pelo 
militar executor da ordem policial, é 
que levava os supplicantes á barra 
daquelle pseudo-Tribunal. 

Por effeito dessas ameaças, foi 
creada para os supplicantes uma si- 
tuação em que elles, segundo as pa- 
lavras da Constituição, se acharam 
em imminente perigo de soffrer vio- 
lência ou coacção, por illegalidade ou 
abuso de poder da policia de S. Paulo, 
que proferiu e mantém a sua amea- 
ça, prompta a tornal-a effectiva, no 
caso dos supplicantes quererem exer- 
cer os seus direitos, cujo exercício é 
hoje embaraçado e impossibilitado por 
aquella ameaça da auctorídade. £ este 
embaraço e esta impossibilidade é o 
que se chama constrangimento i Ilegal, 
que o Tribunal, em vez de fazer cessar, 
como era seu dever, resolveu, pelo 
contrario, prestigiar e manter! 
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E que determina a Constituição 
para que não fiquem desprotegidos e 
desamparados os ameaçados, como os 
supplicantes ? 

A Constituição ordena que lhes 
seja dado o habeas-corpus. 

A Constituição é imperativa para 
os juizes, ella não diz — poderá ser 
dado habeas-corpus ; ella diz — dar-se-á } 
e acrescenta, para ser mais positivo o 
seu preceito, a palavra sempre : dar-se- 
à sempre y são as terminantes e abso- 
lutas expressões do § 22 do art. 72. 
Sempre quer dizer que a Constituição 
não admitte excepção de espécie al- 
guma. Quer dizer que o habeas-cor- 
pus deve ser dado, quer seja pedido 
ao começar o constrangimento, quer 
depois de já perdurar por algum tempo. 
Sempre quer dizer que não ha ex- 
cepções, nem quanto á pessoa, nem 
quanto ás opiniões dos violentados, 
nem quanto ás auctoridades culpadas. 
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Dar-se-a sempre, manda a Consti- 
tuição, dar-se-à sempre, sejam quaes 
forem os impetrantes, sejam quaes 
forem as auctoridades a quem esse 
habeas-corpus possa desgostar, ou con- 
trariar. 

A questão não era, por assim 
dizer, de politica. 

O que se discutia era si ha ou 
não ha neste paiz garantia para os di 
reitos individuaes. 

Para arredar desta discussão a 
vehemencia própria dos debates po- 
líticos foi que, depois de soffrida a vio- 
lência, depois de ouvida a ameaça de 
reproducção dessa violência por parte 
da policia, ameaça sob cuja pressão 
ainda se acham coactos, os suppli- 
cantes esperaram mais dous mezes. 

Não reagiram, nem reclamaram, 
porque sabiam que os direitos indi- 
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viduaes não prescrevem nunca, e por- 
que sabiam que o seu silencio não era 
uma desistência, porque essa desistência 
é, em direito, impossivel. Si, depois da 
violência policial, os supplicantes fos- 
sem a um tabellião e por escriptura 
publica reconhecessem a legitimidade 
da intimação que lhes fora feita, nem 
assim era ella legitimada, nem assim 
ficavam elles privados de seus direitos, 
entre os quaes está o de pedir ha- 
beas-corpus. E todo o mundo sabe 
porque. 

E' porque tudo quanto se refere 
aos direitos políticos é matéria de Di- 
reito Publico, e o Direito Publico não 
pôde ser mudado por actos, ou conven- 
ções dos particulares — Jus puòlicum 
privatotum pactis mutari non potest 

Privatorum conventio júri publico 
non derogat. 

Foi por isso que, num silencio que 
sabiam não ser a abdicação dos seus 
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direitos, os supplicantes esperaram. 
Esperaram, confiando na força do seu 
direito e em que o Tribunal saberia 
não desmerecer do titulo augusto que a 
lei lhe deu, denominando-o Tribu- 
nal ... de Justiça. 

Esperaram, para que nesse tempo 
se acalmassem as paixões de todos, 
tanto o resentimento e a indignação 
das victimas, como a cólera e a ce- 
gueira dos perseguidores. Esperaram, 
para que, ao redor deste debate, em 
que se discutem não só os direitos dos 
supplicantes, mas os de todos os bra- 
sileiros, se formasse uma atmosphera 
serena e calma, propicia á justiça. 
Esperaram, para mostrar que não que- 
rem fomentar ódios, promover desor- 
dens, avivar dissensões, ou perturbar 
a paz. 

No recinto do Tribunal, porém, 
não ha calma, nem serenidade ; os 
cidadãos encontram alli, não juizes, 
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mas sim adversários políticos. Aquelle 
simples reposteiro é bem fraca bar- 
reira para todas as influencias do go- 
verno. 



♦ * 



E' incrível que nos últimos dias 
do século XIX, num paiz que é clas- 
sificado entre as nações civilisadas, 
numa grande cidade como é S, Paulo, 
num Tribunal, haja magistrados que 
ousem negar que ha direitos indivi- 
duaes intangíveis e que a liberdade 
de pensamento, a liberdade de voto, 
a liberdade de reunião, a inviolabili- 
dade do domicilio sejam direitos im- 
prescriptiveis ! A noção desses direitos 
nós a haurimos no século em que 
nascemos, nas escolas em que estu- 
damos, em tudo quanto nos cercava 
neste paiz, na nossa mocidade; mas 
essa noção os juizes a perderam. 
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Por esses direitos bateram-se os 
pensadores, por esses direitos revol- 
taram-se os povos, por esses direitos 
feriram-se batalhas, por esses direitos 
soffreram as victimas immortaes das 
tyrannias que morreram, e hoje, de- 
pois do mar de sangue que custaram 
essas conquistas da dignidade e da 
civilisação humanas, hoje, apparece 
um Arruda qualquer a negar esses 
direitos ! 

Quando se deu o attentado que 
motivou o pedido de habeas-corpus> 
lemos com a maior attenção o que 
escreveram os defensores da policia. 

Consideramo-nos brasileiros, tão 
vexados, tão humilhados, que o que 
nos levou a essa leitura foi o desejo 
de achar uma razão jurídica, um texto 
de lei que pudesse desculpar a poli- 
cia. 
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Os monarchistas se resignariam 
talvez facilmente á violência, desde 
que se convencessem de que ella não 
era um desses actos que deshonram 
o jaiz em que são perpetrados. Foi 
inútil. Nada lemos que justificasse o 
acto. Vimos e continuamos a vêr 
nesse acto e na ameaça positiva e 
formal da sua repetição apenas um 
crime contra o Direito. 

Politicamente falando, esse acto 
não fez mal aos nossos correligio- 
nários. 

Já na sessão do Senado Federal, 
de 9 de outubro de 1895, dizia o sr. 
Manoel de Moraes Barros que em- 
pregar a violência contra os monar- 
chistas seria dar-lhes força ; e, si 
é licito unir a auctoridade de Talley- 
rand á de s. exc, lembraremos que 
este disse que um acto cruel de Bo- 
naparte fora peior que um crime, 
porque fora um erro . . . 



48 Segunda Parte 



O que não era, não é e nun- 
ca será crime, é a reunião licita 
e patriótica de cidadãos que tratavam, 
como era seu direito e seu dever, de 
intervir nas eleições, afim de que 
estas não fossem, como foram, uma 
phantasmagoria vã e inútil. 

Em que lei se fundou a auctori- 
dade polidal para se arrogar o direito 
de impedir que os supplicantes se 
reunissem e tratassem de escolher os 
seus candidatos para o pleito eleitoral ? 

Em que lei se fundou para vio- 
lar o domicilio de um cidadão, im- 
pedindo que alli permanecessem reu- 
nidos o dono da casa e outros cidadãos, 
e prohibindo que nessa e em outra 
qualquer casa dos supplicantes e de 
outros se reunissem elles outra vez ? 

Que crime ou tentativa de crime 
constituia aquella reunião, para poder 
ser impedida e motivar a intimação 
ou ameaça, feita aos supplicantes, de 
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dissolver, no futuro, pela violência 
policial, quaesquer outras reuniões si- 
milhantes ? 

Seria o capitulo segundo do Có- 
digo Penal, art. 107: «Tentar dire- 
ctamente, e por factos, mudar por 
meios violentos a Constituição politica 
da Republica, ou a forma de governo 
estabelecida > ? 

Ora, não é no salão de uma casa 
particular que directamente se tenta 
mudar a forma de um governo. E 
de que meios partidários se tratava 
naquella reunião ? Da eleição. Será 
a eleição considerada meio violento? 

Por certo que não, e, segundo o 
Código, não é crime todo trabalho 
para a mudança da forma de governo, 
si não fôr por meios violentos. 

Estaria a reunião incursa no art. 
1 09 ? Estavam os supplicantes oppon- 
do-se directamente, e por factos, á 
reunião do Congresso ? 
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Ao contrario, querendo tratar de 
eleições, qu e » iam facilitar a reunião 
do Congresso. 

Seria o crime» dfc saciedade secreta 
do art. 382? 

A' reunião de 3 1 de outubro não 
cabe nenhum dos característicos des- 
tes crimes, e até pelas vizinhanças 
desses artigos citados achamos o art. 
123, que é declaratório do direito 
que tem o povo, isto é, os cidadãos, 
de se reunir para discutir os negó- 
cios públicos. A expressão negócios 
públicos quer dizer todos os negócios 
públicos, a mudança da forma do go- 
verno, inclusive. 

Podem correr-se um a um todos 
os artigos do Código Penal, e não se 
achará onde capitular o supposto crime. 
Houve, sim, crimes na reunião : esses, 
porém, foram praticados pela policia. 
Foi a policia quem perpetrou os cri- 
mes do art. 179, perseguindo-nos por 



A Justiça da Republica 51 

motivo politico, e os dos arts. 198 
e 200 do Código Penal, penetrando 
em casa alheia sem as formalidades 
legaes. 

Foi para restabelecer o direito dos 
sjupplicantes que estes, para se premu- 
nirem contra a promettida repro- 
ducção desses attentados, reproducçâo 
de que a policia os ameaçou, com- 
pareceram hontem perante o Tribu- 
nal de Justiça, pedindo o remédio do 
habe as -corpus. 

£ quem aconselhou os supplican- 
tes a irem perante o Tribunal pedir 
este remédio constitucional ? Foi o 
sr. Campos Salles, presidente do Es- 
tado de S. Paulo, ou % por elle f o sr. 
Coelho Rodrigues, redactor das cele- 
bres exposições de motivos. 

Na sua exposição de motivos do 
decreto de 11 de outubro de 1890, 
diz s. exc: cO poder judiciário é o 
único capaz de defender com effica- 
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cia a liberdade e autonomia individual 
e entregar á auctoridade da lei os 
crimes dos depositários do poder 
executivo» . 

Recorreram a esse poder judiciá- 
rio, pois, os supplicantes, e esse po- 
der judiciário, longe de justificar as 
esperanças daquelle legislador, defen- 
dendo a liberdade, contra elle mesmo, 
deu um desmentido ás suas palavras. 






Não ignoramos que ha por ahi 
um vergonhoso e ridículo sophisma, 
destinado a justificar todas as violên- 
cias do governo contra seus adversá- 
rios. 

Esse sophisma, si é que esse nome 
merece tão colossal inépcia, consiste 
em dizer que trabalhar para mudar 
a forma do governo, ainda que não 
seja por meios violentos, é sempre 
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crime, apesar da lettra expressa em 
contrario do Código Penal. E por- 
que ? Porque ha na Constituição um 
artigo, o art. 90, § 4. , que diz que 
não poderão ser admittidos como 
objectos de deliberação, no Congresso, 
projectos tendentes a abolir a forma 
republicana federativa. 

Foi esse o sophisma do sr. Oli- 
veira Ribeiro. 

Ora, os legisladores constitucionaes 
da Republica deram prova, nesse ar- 
tigo, de uma preoccupação que, em 
todos os séculos, têm tido todos os 
governos. 

Os Césares diziam-se divinos e im- 
mortaes e, apesar disso, praticavam 
crimes e morriam. 

Os regimens políticos proclama- 
vam-se todos perpétuos; a Historia, 
porém, nos ensina a vaidade dessas 
pretenções. Napoleão III, quando era 
um simples conspirador, perseguido, 
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num dos seus revezes, que não obsta- 
ram, mais tarde, o seu triumpho, foi con- 
demnado a prisão perpetua. — Quan- 
to tempo dura a perpetuidade em Fran- 
ça? perguntou elle. 

Poucos annos mais decorreram, 
e o prisioneiro reinava nas Tulherias, 
e Luiz Philippe, cujo governo o levara 
á prisão perpetua, já havia morrido 
no exílio. E o conceituoso Napoleão, 
esquecido dessa lição, também procla- 
mou por eterno e definitivo o regi- 
men que personificou; e onde está 
hoje esse regimen? 

Sem ir mais longe, ha poucos an- 
nos, entre nós, havia uma Constitui- 
ção que já não é a de hoje. Os jui- 
zes republicanos de hoje têm os seus 
diplomas scientificos, ganhos com mais 
ou menos brilhantismo, expedidos em 
nome de um príncipe que a Consti- 
tuição e o amor dos brasileiros cha- 
maram o Defensor Perpetuo do Brasil. 
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Aquelles juizes todos jmmmm fideli- 
dade a essa Constituição. Em nome 
desse Defensor Perpetuo, de quem era 
o sr. António Carlos moço fidalgo, pro- 
feria este Tribunal as suas sentenças, 
e que é feito daquella perpetuidade ? 

Consolemo-nos, porém, dessas vi- 
cissitudes que aos homens impõem 
tantas mudanças, pensando que ha jui- 
zes onde ainda é mais accidentada a 
existência politica. Ha pouco tempo, 
morria no México um velho general, e 
o seu testamento começava por estas 
palavras : Constituições, jurei dezeseis, 
das quaes perjurei quinze! 

Não aprofundem, pois, aquelles 
juizes esse dogma que todos os go- 
vernos proclamam de sua própria 
perpetuidade. E' uma fraqueza perdoá- 
vel essa de querer viver sempre. 

Esses artigos constitucionaes, po- 
rém, nada prevêem e nada deixam 
para o futuro. 
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A humanidade não pára. Si ha 
uma escola, hoje já pouco respeitada 
na sciencia politica, que fez da Re- 
. publica o ideal dos governos, quem 
nos diz que o futuro achará outra 
fórmula mais adeantada ? 

Quem nos diz que a npssa socie- 
dade burgueza de hoje não desappa- 
recerá, para dar logar a outra baseada 
no socialismo? 

Vê-se, pois, que um artigo con- 
stitucional não pôde deter o governo. 
Demais, esse art. 90, § 4, pôde elle 
mesmo ser reformado. E* licito a cada 
cidadão brasileiro trabalhar, por meios 
não violentos, para a reforma desse 
artigo e, reformado esse artigo, que 
não pôde escravisar a vontade do 
povo, nem cassar a soberania nacio- 
nal, pôde fazer-se, por meios legaes, 
a mudança da forma do governo. 

Permittem, pois, a Constituição 
e as leis, a todos os brasileiros, o 
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promover a mudança de forma do 
governo, desde que o não façam por 
meios violentos. 

Os cidadãos contrários á forma 
actual do governo, desde que não 
usem de meios violentos para fazerem 
prevalecer a sua idéa, não podem ser 
perseguidos por suas opiniões e actos 
políticos. 

O que não fôr isso será pura bar- 
baria. 

Para a policia poder dissolver a 
reunião de 3 1 de outubro e prohibir, 
para o futuro, como prohibiu, outras 
reuniões das mesmas pessoas e para 
os mesmos fins, era preciso que 
aquella e as outras reuniões prohibi- 
das fossem criminosas. 

Já demonstramos em face da Con- 
stituição e do Código Penal que essas 
reuniões eram licitas. 
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E das próprias circumstancias, da 
própria attitude dos poderes públicos, 
podemos tirar a prova irrespondivel 
da legitimidade da reunião dissolvida, 
da de todas as outras que a prece- 
deram, todas feitas á luz do dia e 
previamente annunciadas nos jornaes. 

Aquellas reuniões, ou eram crimi- 
nosas, ou não eram. 

Si não eram criminosas, a poli- 
cia não podia impedir uma dessas 
reuniões, nem prohibir, como fez, que, 
no futuro, outras se realisassem. Neste 
caso, não podia o Tribunal negar o 
habeas-corpus, porque os supplicaotes 
precisavam dessa protecção para po- 
derem praticar um acto licito, que, 
sob a pressão permanente da ameaça 
da policia, não podem praticar. 

Si, pelo contrario, as reuniões 
monarchistas eram criminosas, deviam 
e devem os supplicantes ser proces- 
sados e julgados. 
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Ora, o poder executivo, durante 
mais de um anno, não prohibiu as 
reuniões, prova de que as tinha por 
licitas. Esteve reunido o Congresso, 
poder que tem por missão velar na 
guarda da Constituição e das leis, e 
nada disse a respeito dos actos notó- 
rios dos supplicantes, prova, de que 
estes actos nada tinham de contrario 
á Constituição, nem ás leis. 

E, finalmente, o poder judiciário 
nada disse. Poderemos acreditar, por 
exemplo, que o enérgico procurador 
do Estado, magistrado zeloso e activo, 
fiel ás instituições republicanas, deixas- 
se passar durante mais de um anno as 
repetidas reuniões monarchistas, sem 
processar os culpados ? Pela lei, s. 
exc. tem a obrigação de ordenar que 
os promotores denunciem qualquer 
crime, cuja noticia chegue ao seu co- 
nhecimento ( Dec. n. 18 , de 21 de 
novembro de i8çi, art. /j, § 4. Dec. 
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n. 123, de 10 de novembro do f8ç2, 
art. 136, § 4. ) 

Ora, s. exc, representante da Jus- 
tiça publica e, portanto, do Tribunal, 
não ordenou o processo dos suppli- 
cantes, por se reunirem elles, como 
sempre o fizeram, com publicidade, 
durante mais de um anno. £ porque 
s. exc. não os mandou processar? 
Porque pensava que as reuniões ha- 
vidas, que a reunião dissolvida e que 
as idênticas, hoje prohibidas pela po- 
licia, não constituíam crime, não per- 
turbavam a ordem publica e não 
podiam, portanto, ser dissolvidas, nem 
prohibidas. 

Fossem essas reuniões illegaes, e 
sem duvida s. exc. teria sabido cum- 
prir o seu dever, ordenando o pro- 
cesso dos supplicantes. 

Portanto: s. exc, ou julgava as 
reuniões prohibidas licitas, e portanto 
devia ser favorável ao habeas-corpus 
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impetrado, ou julgava essas reuniões 
culposas, e nesse caso faltou grave- 
mente ao seu dever, não ordenando 
o processo dos supplicantes. 

Não havia meio termo. Si a nossa 
organisação politica, si a lei, si a 
justiça devem ser tomadas a serio, 
si tudo isto é fundado na lógica e na 
verdade, si o governo da sociedade 
é alguma cousa mais do que um sim- 
ples pretexto para gosar de bons em- 
pregos, não havia solução intermedia- 
ria para este caso. Será este apparato 
de leis e de auctoridades republica- 
nas, afinal de contas, uma colossal 
mystiíicação, ou um conto do vigário 
gigantesco ? Não admittia a lógica 
sinão que os supplicantes fossem, como 
innocentes, amparados pelo tkabeas- 
corpus e por elle e com elle reintegra- 
dos no livre exercício dos seus direitos, 
exercício que hoje lhes é vedado pela 
ameaça policial, ou deviam ser consi- 



62 Segunda Parte 



derados criminosos, e, nesse caso, sa- 
hirem para ser processados. 

E processado também devia ser 
o procurador do Estado, por falta 
do comprimento do seu dever. 






Este Tribunal de S. Paulo não 
era chamado simplesmente a decidir 
dos direitos dos supplicantes. 

Mostrou o Tribunal não estar 
na altura do assumpto. 

A sua decisão interessará a to- 
dos os brasileiros, porque o que os 
juizes declararam foi que na Repu- 
blica Brasileira a lei não é egual para 
todos e que ha uma classe de brasi- 
leiros privados de todos os direitos. 



V 



I 



TRIBUNAL DE JUSTIÇA (*> 



Não tencionávamos tornar a falar 
deste estabelecimento, mas um docu- 
mento hontem publicado pelas folhas 
amigas do governo obriga-nos a umas 
ligeiras observações. 

Sahiram hontem a lume, com o 
titulo de «Accordam etc.» , umas linhas 
subscriptas por vários cavalheiros, que 
se intitulam, segundo os usos da casa, 
ministros, si não estamos em engano. 

Este c Accordam etc. » é uma 
espécie de errata, ou de concerto 



(•) Commerdo de S. Paulo, 22-1-1897. 
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feito em contradicção com o que em 
publico disseram os illustres profis- 
sionaes. 

Assim, os srs. Ignacio Arruda e 
Oliveira Ribeiro, que mais se salien- 
taram naquelle memorável debate, 
divergiram positivamente do presi- 
dente, sr. Souza Lima, e sustentaram 
que o habeas-corpus cabia perfeita- 
mente para a defesa e garantia de 
todos os direitos enumerados no art. 
72 da Constituição. Negavam, porém, 
o habeas-corpus ', porque considera- 
vam legal a entrada em casa alheia, 
sem as formalidades do Código, assim 
como a intimação para que se disper- 
sasse a reunião de 31 de outubro e 
a prohibição de outras reuniões monar- 
chistas. Ora, como é que, depois de 
dizerem isto como souberam, ou pu- 
deram, apparecem os srs. Arruda e 
Oliveira Ribeiro, os interessantes Eaco 
e Rhadamanto da peça, dizendo com 
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as suas assignaturas que o caso não 
era de habeas-corpus ? 

Dizem uma cousa e assumam outra. 
Ou não sabem o que dizem, ou não 
sabem o que assignam. 

Está claro, pois, que o « Accordam 
eto foi obra feita mais tarde e de 
encommenda. Assim é que, na funda- 
mentação verbal, não appareceu citado 
uma só vez o nome illustre do sr. 
conselheiro Lafayette e, no em tanto, 
é uma citação contraproducente e trun- 
cada desta grande auctoridade que 
forma o principal fundamento da edi- 
ção definitiva e publica do «Accordam 
etc». E\ pois, um documento visi- 
velmente adulterado. 

O conselheiro Lafayette, cuja im- 
mensa auctoridade jurídica era apro- 
veitada antigamente na administração, 
na politica e na justiça, hoje confiada 
a luminares taes como Cassiano do 
Nascimento, e a médicos homceopa- 
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thas e outros Arrudas, disse, é ver- 
dade, que a reintegração prompta e 
immediata da liberdade physica con- 
stitue a natureza e o fim do habeas- 
corpus. 

Mas pela prohibição da policia, 
prohibição comminatoria, fortalecida 
pela ameaça do emprego da violência, 
não estava ameaçada a liberdade phy- 
sica dos peticionários? Não poder en- 
trar e estar simultaneamente com ou- 
tras pessoas numa casa não é uma 
restricção á liberdade physica do in- 
dividuo? Não é physicamente, não é 
com o seu corpo, que um individuo 
comparece a uma reunião ? Não é 
seu corpo que é expulso delia? Não 
é seu corpo que é impedido de estar 
num certo e determinado logar e em 
certas circumstancias? Não é o corpo 
que se acha, na phrase constitucional 
(art. 72, § 22), em imminente perigo 
de soffrer coacção, ou violência, e por- 
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tanto, no caso em que a concessão 
do haòeas-corpus é, pela Constituição, 
obrigatória? 

Demais, si não bastasse o artigo 
da Constituição, teríamos o art. 18, 
§ 1, da lei de 20 de setembro de 
1 871, que diz: 

«Têm logar o pedido e a conces- 
são do habeas-corptis, ainda quando 
o impetrante não tenha chegado a 
soffrer o constrangimento corporal, 
mas se veja delle ameaçado 

A liberdade physica dos impetran- 
tes estava ameaçada directamente pela 
policia. Ora, si o Tribunal fosse tri- 
bunal e si quizesse seguir a sabia li- 
ção do illustre conselheiro Lafayette, 
devia, na expressão que citam, rein- 
tegrar prompta e immediatamente a li- 
berdade physica dos impetrantes, liber- 
dade modificada, abalada, diminuída, 
alterada e usurpada pela ameaça da 
policia, tanto mais quanto a lei é posi- 
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tiva, dizendo que basta a ameaça de 
constrangimento. 

O « Accordam etc. » cita a opinião 
de um mestre do Direito, mas é para 
desprezal-a e para afastar-se delia. Não 
é serio. 






Outra falta de seriedade do «Ac- 
cordam etc. » consiste numa citação 
phosphorica de Tocqueville, que re- 
mata o documento. Esta citação parece 
citação de discurso de calouro em so- 
ciedade litteraria. 

Tocqueville é apresentado artificio- 
samente como apadrinhando as arru- 
dices do Accordam ; mas este artificio é 
pueril. A ultima phrase do Accordam é, 
com effeito, de Tocqueville, mas é uma 
fraude grosseira o querer dal-acomo 
favorável á doutrina liberticida dos 
juizes de S. Paulo. O capitulo de 
Tocqueville, citado pelos ministros go- 
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vernistas, pôde dizer-se que não trata 
siquer do assumpto; mas, nesse mesmo 
capitulo IV do volume II, ha esta 
outra phrase, que os servidores do 
despotismo tiveram o cuidado de nâo 
citar. A phrase é esta: 

< Na America, a liberdade de as- 
sociação para fins políticos é illimitada. > 

E' que nos Estados-Unidos não ha 
juizes . . . Arrudas. 



* * 



No Tribunal ha um juiz que hoje 
deve estar triste: é o sr O. Ribeiro. 
Triste, porque a urgência do caso não 
deu tempo a que fosse s. exc. incluído 
entre os juizes a toda a pressa feitos 
de encommenda para irem no Supremo 
Tribunal votar segundo a vontade do 
sr. Glycerio. Desgostoso também deve 
estar o juiz climatérico, que diz saber 
mais do que os srs. Macedo Soares 
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e Hygino, porque, na phrase de s. 
exc, tem estudado na frescura de S. 
Paulo, emquanto aquelles magistrados 
andam a suar sobre os livros. 

Não foi, pois, aproveitada a fresca 
sciencia jurídica do sr. O. Ribeiro. 

Triste ainda mais está o supradito 
ministro, porque no steeple-chase de dar 
arrhas de bom republicanismo, o Re- 
publica acaba de vencel-o, não sim- 
plesmente por focinho, mas por dous 
corpos de luz, negando liberdade á 
imprensa monarchista, e isto natural- 
mente com a mesma sciencia jurídica 
bebida na frescura. 

O tal caso dos escriptores herejes 
na Edade Média, que nos conta o 
Republica, foi feito perversamente para 
bulir com os srs. juizes. Evidentemente, 
não poderão ser herejes elles, que 
junto com os publicistas de sua parce- 
ria, chamam a si o direito de falar ex-ca- 
thedra, em defesa dos puros principios 
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republicanos. Logo, os herejes somos 
nós. Mas, como no caso narrado pelo 
diário fluminense eram chatos e fúteis 
os argumentos dos que sustentavam 
a verdadeira doutrina, e calorosos, 
convincentes e enérgicos os argumentos 
dos herejes, ficam os auctores do « Ao 
cordam etc. > em posição súccuba. 
Que maldade! 



A SALVAÇÃO PUBLICA (*) 



Apesar do silencio guardado pelas 
folhas que, sendo da intimidade do 
governo, são senhoras das melhores 
e mais exactas informações relativas 
á saúde publica, sabe-se que está gras- 
sando com intensidade, ha muitas 
semanas, a febre amarella em Pi- 
rassununga e que, depois de não inter- 
rompidos estragos em Dous Córregos, 
acaba de aggravar-se naquella locali- 
dade e de rebentar com violência na 
cidade do Jafyú. 



(*) Commercio de S. Pauio % 27-1-1897. 
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Foi, pois, baldado tudo quanto a 
titulo de saneamento anda ha tanto 
tempo a fazer o governo no interior, 
despendendo rios de dinheiro e tornan- 
do obrigatórias as seringas de desin- 
fectantes, que ao governo e ás Cama- 
rás vendem os srs. Azevedo, Bueno & 
C. , de S. Paulo. 

Na capital, a situação é bastante 
grave e será gravíssima, si nâo dimi- 
nuir o calor. A agua da Cantareira 
não é sufíiciente. Falta frequentemente 
em certos bairros, e é uma agua turva, 
escura, ás vezes quasi negra. 

Centenas e centenas de metros 
correntes de galerias de exgottos e de 
aguas pluviaes, mal feitas, têm aba- 
tido em differentes bairros desta ci- 
dade. Nestes pontos de interrupção, 
causada pela queda das abóbadas, o 
solo excavado cede sob a acção das 
aguas e abrem-se no chão grandes 
vasios, verdadeiras cloacas, cujas infil- 



74 Segunda Parte 



trações são perigosíssimas. Delias se 
origina o desprendimento de gazes 
nocivos; as aguas contaminadas pelas 
matérias fecaes, por infiltração, che- 
gam até aos alicerces das casas vizi- 
nhas e, pela capillaridade, sobem pelas 
paredes, infeccionando as habitações. 

Nem a própria agua da Cantareira 
escapa desta contaminação funesta. 

Os canos de agua são vizinhos das 
galerias de exgottos. As juntas do en- 
canamento são de uma impermeabili- 
dade muito relativa, como se sabe. Si 
o solo que serve de leito a este en- 
canamento se esvasia, nelle se faz o 
vácuo e se estabelece uma pressão 
exterior; si ha menor communicação 
com o exterior do cano, dá-se uma 
sucção do exterior para o interior, e 
os micróbios entram na circulação da 
agua da cidade, reproduzem-se, pui- 
lulam aos milhões e são causas de sé- 
rias e fataes epidemias. 
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Não será esta a causa da grande 
recrudescência de febres chamadas ty- 
phoides, que tem havido em S. Paulo, 
nestas ultimas semanas? 

Estas febres, ás quaes já vão os 
médicos dando o conhecido epitheto de 
icteroide, não serão as precursoras da 
febre amarella, ou não serão já mesmo 
a própria febre amarella? 

O facto é que os desabamentos de 
exgottos não podem mais ser negados. 

Quem tiver algum interesse pela 
causa da saúde publica poderá ir dar 
um passeio pela rua Glycerio e pela 
Villa-Buarque, e alli verá longas e pro- 
fundas depressões indicando os logares 
em que abateram os exgottos. Calcu- 
lasse que o prejuizo monta a mais de 
mil contos ; mas quem poderá calcular 
o immenso damno que a incapacidade 
ou a caipora da administração terá 
causado, ou virá a causar, em S. 
Paulo? 
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* 



Como si não bastassem estas ap- 
prehensões tão justificadas deante da 
convicção em que todos estamos de 
que á acção do governo faltam sempre 
a opportunidade e o acerto, eis que 
agora surge novo perigo. 

Falamos da noticia verdadeiramen- 
te alarmante que hontem nos trouxe 
o telegrapho, dizendo-nos que a peste 
bubonica havia apparecido em Mar- 
selha, havendo até ante-hontem nove 
casos. 

A peste apparecera como a re- 
surreição de um phantasma que a scien- 
cia julgava esvahido de ha muito e 
que agora surge como uma revives- 
cência de um grande flagello histórico. 

Ha mezes, appareceu em Calcuttá, 
na cidade dos palácios, de onde a 
admirável administração sanitária in- 
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gleza tinha conseguido banir quasi com- 
pletamente o cholera indígena e endé- 
mico. Este apparecimento atemorisou 
logo as auctoridades européas. A peste 
estendeu-se e causou muitas mortes, 
mas não tomou o incremento assola- 
dor das invasões anteriores. Os por- 
tos da Indo-China tiveram também 
alguns casos. 

O nosso governo, porém, não se 
inquietou e, depois do apparecimento 
daquella peste, já têm chegado a San- 
tos, sem que se lhes imponha precaução 
alguma sanitária, navios carregados 
de arroz de Rangoom. 

A peste pulou de Calcuttá para 
Bombaim, porto que está apenas a 
dez ou doze dias de Génova, que é 
o porto europeu de onde mais pas- 
sageiros vêm para o Brasil e, espe- 
cialmente, para Santos, e que tem 
communicações ameudadas e activas 
com Bombaim, onde é embarcado, além 
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de outros géneros e mercadorias in- 
dianas, o trigo duro da índia, usado 
para o fabrico de massas alimentares 
italianas. Approximava-se assim de nós 
o perigo, e o governo continuou a 
não fazer nada. 

Eis agora que de Bombaim a peste 
salta para Gibraltar e Marselha, porto 
este donde partem, todos os annos, 
dezenas e dezenas de vapores para o 
Rio e para Santos trazendo immigran- 
tes. E quando ha uma epidemia em 
Marselha, é quasi impossível impedil-a 
de invadir Génova, donde partem mui- 
tos milhares de immigrantes para S. 
Paulo. 

Lembram-se todos de que, da ul- 
tima vez que houve a epidemia do 
cholera na Itália, ella rebentou aqui 
na Hospedaria de Immigrantes, e só 
á custa de muito trabalho e graças a 
uma felicidade providencial, o flagello 
nâo se estendeu. Hoje, com a vasta 
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immigração italiana, póde-se affirmar 
que, só com o emprego de medidas 
enérgicas tomadas a tempo, se pôde 
in. pedir que uma epidemia, alastran- 
do -se na Itália, não seja promptamente 
communicada a S. Paulo. 

E trazido o gérmen do flagello a 
Santos, cujas condições sanitárias são 
péssimas, e a S. Paulo, onde a situa- 
ção não é bôa, é certo que o micróbio 
encontrará um fértil e adequado campo 
de cultura. 



* 
* * 



Desde 1841 que a Europa não 
tem sido invadida pela peste do Ori- 
ente, e esta immunidade tem feito 
esquecer o flagello, que é o mesmo 
que no século XIV matou 100.000 
pessoas em Londres, quasi despovoou 
a Inglaterra' e assolou a Europa in- 
teira. E a grande peste de Londres, 
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em 1665, é a mesma que, em 1720, 
matou quasi todos os habitantes de 
Marselha. Naquellas grandes calami- 
dades, as victimas apresentavam os 
mesmos tumores ou ingurgitamentos 
glandulares que apparecem na actual 
peste de Bombaim e que são o ca- 
racterístico da verdadeira peste. 

Si a Europa tem estado quasi 
livre do flagello neste século, o mesmo 
não tem acontecido na Ásia. Em 1830, 
em Bagdad, morriam duas mil pessoas 
por dia, e no dia 21 de abril da- 
quelle anno foram contados nas ruas 
31 mil cadáveres. Em 1867 e em 
1873, appareceu a peste nas margens 
do Euphrates. Em 1871, visitou de 
novo a peste Bagdad, assolou Hong- 
Kong e devastou horrivelmente a Chi- 
na. A opinião mais acreditada hoje é 
que, assim como o cholera tem os 
seus focos de origem no valle do Gan- 
ges, a peste tem dous desses focos: 
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um na China, outro no valle do Eu- 
phrates, uma zona comprehendida en- 
tre 20 o e 40 o graus da latitude norte. 

Em 1896, em Calcuttá, a molés- 
tia não se estendeu muito, diz o Ti- 
mes de 2 5 de dezembro ultimo, e o 
numero dos mortos não excedeu a 
mil. A virulência da moléstia, porém, 
foi tal, que quasi todos os casos eram 
fataes, e até á terceira semana de 
novembro, de 730 pessoas atacadas 
morreram 517. 

Em Bombaim, o bacillo, ou o 
conjunto de condições atmosphericas 
insalubres, que se traduzem por esta 
terrível palavra — A peste — causou 
um grande augmento na mortalidade. 
Na Europa medieval, a peste atacou 
de preferencia as classes pobres. O 
mesmo aconteceu em Bombaim. Os 
europeus gosaram, até certo tempo, 
de uma quasi immunidade, sendo a 
mortalidade entre elles muito rrenor 
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do que entre as differentes classes 
dos indianos. 

O nome de « peste > sob o qual 
se designam e descrevem muitas mo- 
léstias epidemicas, deve reservar-se á 
«peste do Oriento, ou «peste bu- 
bonica>, também chamada «typho ori 
ental» . £' uma moléstia febril, conta- 
giosa, endémica no Levante, muitas 
vezes epidemica, caracterísada por bu- 
bões e anthrazes. Desgenettes distin- 
gue nella três graus: Primeiro grau: 
febre branda, sem delírio, bubões; 
quasi todos os doentes se curam com- 
pletamente. Segundo grau: febre, de- 
lírio, bubões, que se manifestam nas 
axillas, nas virilhas e mais raramente 
no angulo das maxillas; o delírio se 
acalma no quinto dia e termina com 
a febre no septimo. Muitos doentes 
escapam. Terceiro grau: febre e delí- 
rio muito fortes, bubões, anthrazes, 
simultânea, ou isoladamente. 
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Os anthrazes têm sua sede nas 
partes não cobertas de pêlo da face, 
do pescoço, do peito etc. Os sympto- 
mas febris são os das febres ataxicas, 
porém mais intensos. 

Remissão, ou morte, do 3 . ao 8 o . 
dia. 

Esta é a tríplice forma que Littré, 
no seu «Dictionnaire de Médecine», 
diz ser da peste asiática, que agora 
ameaça invadir a Europa e á qual 
estaremos também expostos, si nosso 
governo não tomar medida salvadora... 



REACÇÃO O 



Accentúa-se a reacção por parta 
dos homens que representam a intel- 
ligencia brasileira contra a tyrannia do 
analphabetismo da politica republicana. 
Ha dias, lançou o seu eloquente pro- 
testo o sr. Barata Ribeiro e, quasi ao 
mesmo tempo, o sr. Francisco de 
Castro, perante numeroso auditório e 
na presença do sr. Manoel Victorino, 
este de beca e de borla e capello 
verdes {viva a Republica} de doutor 
em medicina, atacou as pretenções 



(*) Cotnmerçio de S, Paulo, 28-1-1897. 
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insolentes da ignorância personificada 
no sr. Glycerio. 

Também o Cyreneu deste gene- 
ral, o sr. Alcindo Guanabara, não foi 
poupado. 

Publicamos abaixo os trechos em 
que no seu brilhante discurso o sr. 
Francisco de Castro atacou os dous 
próceres da Republica. O Republica 
atacou com violência o illustre medico, 
mas o Paiz sahiu enérgico em sua 
defesa, e o Republica chama a con- 
tas o sr. Quintino Bocayuva em pes- 
soa. E' mais uma revelação do anta- 
gonismo existente entre os srs. Glycerio 
e Bocayuva. Este antagonismo é na- 
tural : o sr. Bocayuva é um homem 
de lettras, é um litterato, é um es- 
criptor. Por esse e por muitos outros 
lados, offusca o sr. Glycerio, e este 
procura deprimil-o. Hoje, umtelegram- 
ma diz que o sr. Francisco de Castro 
vai ser suspenso do logar de dire- 
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ctor do Instituto Sanitário, por ter 
falado com pouca reverencia do sr. 
Glycerio. Fosse este um homem il- 
lustrado, culto e competente, e res- 
ponderia ao dr. Francisco de Castro, 
já num bello artigo, já num outro 
discurso. 

Não podendo fazer isso, o sr. 
Glycerio tira mesquinhamente a sua 
vingança, fazendo do governo da Re- 
publica o seu capanga, e exige a tal 
suspensão. Falar contra o sr. Glyce- 
rio é, na Republica, crime de lesa- 
majestade. E venham, depois, dizer 
que isto pôde lá durar! 

Leiamos o sr. Francisco de Castro : 
«Viu-se o ensino superior no Rio 
de Janeiro ameaçado pelo extermínio; 
iivraram-nos delle, consignando essa 
tranca inútil ás costas de uma em- 
presa particular, porque é certo que 
a tal empresa particular melhor ha- 
via de gerir os negócios da instruc- 
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ção superior do que o Estado, que 
precisa do seu tempo para cousas 
mais prestantes ao bem commum, so- 
bretudo menos vampirisadoras da fa- 
zenda publica, menos expoliativas do 
Thesouro federal. 

cNem velou ao paladino da ne- 
gregada bandeira a assistência ou a 
propaganda do seu ajudante de cam- 
po, que, vendendo-se por fino táctico 
nas manobras politicas, mais uma vez 
pôz á prova os seus serviços de far- 
ricoco, as suas convicções de encom- 
menda, o seu patriotismo de duas 
vistas, o seu velho bom senso de 
boi do recovem no carro da abolição 
do captiveiro, a sua dialéctica de fan- 
caria, a sua eloquência de logares 
communs e a sua sciencia de meia 
tigela para acolytar ao illustre gene- 
ral, constrangindo, por honra da firma, 
a sustentar nos hombros, como o pe- 
so de duas montanhas, o fardo das 
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dragonas envergonhadas, e, entalado 
nesses apuros, a puxar da farrusca e 
dar brado de commando no fogo da 
derrota. 

cDeixemos, porém, em paz os 
reformadores estropeados : não se 
faz mister que exgottem até aos úl- 
timos sedimentos o cálix da indigna- 
ção nacional. Nas sombras dos lou- 
ros que buscavam está o flagello im- 
placável que os ha de punir. Para 
reformar, ou para criticar, a primeira 
condição é conhecer a fundo o assumpto 
que se examina. Menos disso, em 
vez de reformadores, surgirão aquellas 
espécies de estadistas que a penna ro- 
busta do critico portuguez cognomi- 
nou de reformecos e reformalhos, re- 
formengos e reformeiros, reforminhos 
e reformocas. 

tNinguem tem o direito de con- 
sultar com sua opinião, ou com o 
seu voto, matérias em que é noto- 
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ríamente jejuno. Ne sutor ultra cre- 
pidam. 

«O sapateiro que se deixe de im- 
posturas ; não suba das botas ; fique 
na tripeça, compondo as solas greta- 
das e os tacões comidos, não se atre- 
va com a critica dos quadros de A- 
pelles. Quer servir á sciencia ? Quer 
honral-a ? Incline-se deante da sua 
soberania, e passe de largo pelos 
seus domínios.» 



A PESTE BUBONICA (■) 



A Revue Scienti fique > de 2 de ja- 
neiro, diz que, na ultima semana de 
1 896, houve em Bombaim perto de 300 
casos de peste. 

Em meiados de dezembro, já as 
auctorídades sanitárias francezas rece- 
beram ordem de em todo o littoral, e 
especialmente em Marselha, redobrar 
de vigilância em relação a todas as 
procedências directas, ou indirectas, de 
Bombaim. Recommendou-se o maior 
rigor no exame sanitário dos passa- 
geiros e da tripulação. Ordenou-se uma 



(*) Commercio de S. Paulo, 28-1-1897. 
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inspecção individual e minuciosa de 
cada marinheiro e de cada viajante, 
especialmente dos auxiliares indianos 
que ha a bordo de todos os navios e 
vapores que fazem o serviço da índia. 
Os commandantes são obrigados a for- 
necer uma declaração exacta do numero 
dos indianos auxiliares. 

O Conselho Sanitário de Téhéran, 
já em outubro e novembro, tratou do 
apparecimento da peste na índia. Es- 
ta epidemia justifica mais uma vez as 
resoluções da conferencia internacional 
de Paris, no que diz respeito á pro- 
tecção do golfo Pérsico. A cidade de 
Kurrachy, estando só a cincoenta horas 
de Bombaim, não poude ser preserva- 
da do flagello. 

Imagine-se, pois, o perigo em que 
está Génova, ainda mais perto de Mar- 
selha, onde já ha a peste. 

O apparecimento da peste em Mar- 
selha, apesar de todas as precauções, 
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é um aviso terrível para as auctorídades 
sanitárias do Brasil. O grande perigo 
está sobretudo na emigração italiana 
para Santos. 

Como é sabido, grande numero de 
italianos da alta Itália embarca para 
Santos em Marselha, onde tocam os 
vapores de Génova e Nápoles. E ago- 
ra, que ha também a peste em Gibral- 
tar, ha grande perigo para Montevideo 
e Buenos-Aires, nas procedências do 
porto de Cadiz, que é vizinho de Gibral- 
tar. 

E tremenda em todo o caso a res- 
ponsabilidade das auctorídades sanitá- 
rias brasileiras, especialmente em San- 
tos. E preferível apontar desde já o pe- 
rigo, do que ter depois de lastimar 
o desastre. 

A esse propósito devemos lembrar 
que, em 1885, quando o cholera asso- 
lou a Itália e a Hespanha, passou para 
Montividéo e para Buenos-Aires e su- 
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biu até Assumpção. Mas, apesar de 
ficar assim o Brasil sitiado pela epi- 
demia, nem um só caso se deu em 
nosso território. Era ministro do Im- 
pério o sr. barão de Mamoré e chefe 
do serviço sanitário, o conselheiro Nu- 
no de Andrade. Foram tão promptas 
e tão rápidas as precauções sanitárias 
que o governo tomou em todo o Brksil 
e tão efficazes as medidas protectoras 
impostas no littoral e nas fronteiras 
terrestres, que, graças a ellas, escapou 
o paiz do terrível flagello. 

Oxalá as auctoridades republica- 
nas, inspirando-se naquelle exemplo, 
consigam o mesmo resultado em re- 
lação á peste que nos ameaça. 



SERÁ' CAPAZ ? O 



Ha tempos, disse um intendente 
municipal que denunciar a venda de 
carnes tuberculosas era conspirar con- 
tra a Republica, e agora o orgam re- 
publicano da rua de S. Bento pretende 
que condemnar os assassinos de Ara- 
raquara é falar mal dos republicanos. 

Quer que assim seja ? Pois não te- 
mos duvida alguma em admittir a so- 
lidariedade, que, talvez, com toda a 
razão, estão a querer firmar. 



(*) Commercio de S. Paulo t 13-2-1897. 
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No espirito publico, a noção dessa 
solidariedade republicano-federal com 
o assassinato e o morticínio já está 
por demais arraigada. 

O sr. Campos Salles é proxima- 
mente apparentado com a familia fun- 
da e dolorosamente ferida pela morte 
do seu chefe, o dr. António de Carva- 
lho, morte que o duplo e horroroso 
assassinato de Araraquara pretendeu 
vingar. O illustre presidente da Camará 
estadoal, cunhado do sr. Campos Salles, 
foi, por alguns dias, e por parte dessa 
familia, advogado com o fim de per- 
seguir os dous desgraçados sergipanos, 
hoje libertados pela morte do gladio 
da justiça publica, que não teve occa- 
sião de funccionar, pois substituiram-n-o 
a faca e o cacete homicidas. O tele- 
gramma de pêsames que o sr. Campos 
Salles passou á familia Carvalho e cujo 
texto authentico, segundo acreditamos, 
foi hontem publicado pelo Estado, 
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foi com perversa intenção divulgado 
em Araraquara pelos interessados, com 
as suas palavras adulteradas e mos- 
tradas de mão em mão, com o fim de 
tornar bem claro que o ódio da familia 
offendida era partilhado pelo governo. 
Dahi a fazer acreditar que a vingança 
atroz não seria impedida, como na ver- 
dade não foi, só havia um passo... E 
sabemos como foi elle transposto. 

Para os juizes, a lei marca os casos 
de suspeição; mas não os estipula para 
o Poder Executivo. Imagina a lei que 
o poder publico não tem parentes, e 
imagina bem em these e imagina não 
menos bem no caso do sr. Campos 
Salles, que certamente não será detido, 
no cumprimento de seu dever, por ne- 
nhuma consideração de parentesco, ou 
de amizade. 

Poderemos dizer a mesma cousa 
das considerações politicas ? NSLo es- 
tamos vendo o jornal republicano mais 
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chegado ao sr. Glycerio querendo 
abafar este caso de Araraquara no 
silencio, ou pretendendo transformar 
em questão politica uma questão de 
pura humanidade, mostrando assim de- 
sejos de desviar a attenção do publico 
dos culpados verdadeiros? 

Já não foi publicado que só o re- 
presentante do Estado foi admittido 
a seguir o inquérito, sendo afastados 
os representantes das folhas não ami- 
gas do governo ? 

O sr. Campos Salles, depositando 
toda a confiança no coronel Lucidoro 
e no tenente Soares, foi caipora ao 
ponto de ter de mandar prender esses 
seus agentes. 

Quem nos garante que ficará ahi 
a dita caipora presidencial ? 

Não se reproduzirá ella no correr 
de todo este negocio ? 

Chegou agora para o sr. Campos 
Salles, na sua carreira de homem pu- 
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blico, o momento critico e decisivo que 
todos os estadistas têm na sua vida: — 
o momento irreparável e fugaz, a occa- 
sião em que fatalmente elles demons- 
tram que valem alguma cousa, ou que 
nada valem. 

Ha poucas semanas, as botas do 
coronel Lucidoro, por ordem do sr. 
Campos Salles, pisaram a Constituição 
da Republica, que o próprio sr: Campos 
Salles assignou. Era o coronel o dis- 
solvedor de associações, o violador de 
domicílios, o dispersador de reuniões 
eleitoraes. E perpetrado o attentado, 
as botas foram elogiadas e houve até 
juizes bastante arrudas que se curvaram 
deante delias; o governo, imprensa, 
magistratura, num coro, deram bravos 
áquellas botas. 

Veiu de Araraquara noticia de um 
homicídio, e para lá foram as botas 
vencedoras e beneméritas ! 
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O delegado militar nomeado era 
uma creatura do genro do assassinado 
e o commandante da guarda da cadeia, 
a quem foram confiados os presos vo- 
tados a torturas medonhas e á morte, 
foi um tenente que tinha sido causa 
e objecto da pendência que occasiona- 
ra o homicídio do dr. Carvalho ! Dir- 
se-ia que a fatalidade havia decretado 
a morte dos infelizes pela mão in- 
consciente que de S. Paulo lhes de- 
signou taes guardas ! 

Com certeza essa sentença de mor- 
te não era conhecida em palácio. 

. Foram, porém, a leviandade e a 
imprevidência de palácio que permitti- 
ram se executasse o execravel desígnio. 

No dia 2 do corrente, o Estado 
publicava uma correspondência de A- 
raraquara, dizendo que já havia appare- 
cido alli a idéa de lynchamento. Vimos 
que, apesar de assim avisado, com tanta 
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antecedência, o governo nada fez e na- 
da impediu. 

E agora ? O coronel Lucidoro e o 
tenente commandante da guarda fica- 
rão presos algum tempo, a indignação 
publica esfriará e virá o esquecimento: 
os dous militares serão absolvidos e 
o processo dará em nada. 

Até agora, nenhuma prisão foi feita 
em Araraquara e, si houver alguma, se- 
rá de algum pobre diabo sem importân- 
cia. Estão presos dous homens que não 
impediram a perpetração do crime. Mas 
quem pensa em prender os próprios 
indivíduos que commetteram, ou man- 
daram commetter o crime? 

Depois de tantas desillusões, é per- 
mlttido ser sceptico. 

Será o sr. Campos Salles capaz de 
descobrir os criminosos? 

Perdôe-nos s. exc, mas achamos 
que sua estatura não dá para tanto 
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neste regimen em que o esquecimento 
da justiça parece uma inevitável fata- 
lidade. 

Não se pôde exigir de s. exc. que 
seja um Feijó, um Paraná, um Eusébio. 

Cabe a s. exc. o encher-nos de 
confusão, domonstrando por factos o 
nosso engano. 



MUNDO ELEGANTE (*) 



Deslumbrante, deslumbrante, a car- 
ruagem da coroação, isto é, o coupé 
da posse do sr. general Campos Sal- 
les. A celebre Daumont do resigna- 
tario Casimir Périer era cousa á tôa 
ao lado do mirabolante coupé. 

A' Republica aristocrática que nos 
felicita e diverte não podem ser in- 
differentes essas exterioridades, que 
são, afinal de contas, sinão o mais solido 
proveito, ao menos o mais agradável 
acompanhamento das posições offi- 
ciaes entendidas á moda sul-americana. 



(*) Publicado no Commercio, sob o pseudo- 
nymo de Ras Taquera* 
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Por isso não foi de certo cousa 
de pouca monta a enscenação da 
posse. Nada houve alli deixado ao 
acaso. A etiqueta outr'ora quasi ba- 
nida da nossa antiga corte patriarchal 
e democratisada revive com esplen- 
dor na Republica. A simplicidade 
será uma virtude para o verdadeiro 
republicano detestador das pompas 
majestáticas. Isso, porém, entendia-se 
com o republicano antes da Repu- 
blica. Depois delia, o melhor meio de 
demonstrar a consolidação é justa- 
mente o contrario. 

O ajaezado da parelha de cavai- 
los pretos que levou o sr. Campos Salles 
á posse, isto é, ao poder, não foi 
de certo uma mera phantasia de pa- 
lafreneiro, ou de cocheiro de provín- 
cia. Supprímidas as detestáveis inter- 
venções clericaes, as minúcias de ca- 
vallaríça assumem as proporções de 
ritos políticos. Não bastavam á solem- 



104 Segunda Parte 



nidade as meias do cónego Valois, 
meias esticadas por janotismo e ver- 
melhas não sabemos si por jacobi- 
nismo, ou coneguismo. 

Aquelles dous cavallos pretos que, 
numa sexta-feira, sob a constellação 
dos Gémeos, conduziram o sr. Campos 
Salles ao influxo de Marte rubro e 
minaz, devem servir para o horóscopo 
que da iniciada administração quizer 
tirar a astrologia officiaL £ por isso 
não era questão somenos a dos arreios. 
Tudo foi discutido. Foram conser- 
vados os bastos bigodes dos cocheiros, 
para não tirar aquelles conductores 
do conductor do Estado o aspecto mi- 
litarisado da época, e também porque 
os cocheiros barbeados pareceriam 
clérigos disfarçados. Vendo o povo 
os beiços rapados, julgaria que os pés 
eram também rapados, e não ha of- 
fensa maior para a Republica do que 
a suspeita de pobreza. Pobre é cisco. 
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As librés eram verde-escuro, com 
vivos amarellos. Amarellos os to- 
pes dos lacaios, amarellos os enfei- 
tes das cabeçadas, amarellos os ador- 
nos do tremulante pingalim. 

O mais deslumbrante da festa 
eram as mantas de setim que cobriam 
os lombos dos corseis que puxavam 
a carruagem. Eram de setim verde- 
gaio e amarellocanario. Nota fresca, 
juvenil, alegre e patriótica, que que- 
brava a monotonia da severidade gra- 
ve e official do pêlo preto dos ca- 
vallos. Mais alegre do que os anti- 
gos damascos e as colchas da índia 
bordadas a retroz, que sahiam outr'ora 
nas procissões de S. Jorge, aquellas 
duas mantas de setim verde e ama- 
rello foram uma invenção genial do 
organisador da festa. Ha dias que 
o novo presidente discutia comsigo 
mesmo a cor das mantas dos cavallos 
da posse. Como pintarei eu a manta ? 
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perguntava s. exc. — Pinte de verde, 
suggeriu-lhe alguém. — Não ! de verde 
só não basta. Que a pintem também 
de amarello. E assim se fez. 

Consta que as mantas históricas 
vão para o Museu do sábio von Ihe- 
ring, onde figurarão ao lado das di- 
vertidas e pretensas curiosidades his- 
tóricas que enguliu por authenticas a 
boa fé do coronel Sertório. A' falsa 
armadura de Martim Affonso, á falsa 
mesa de Anchieta e á ultima camisa 
de Lopez, servirá de ornamento a 
setineta republicana e patriótica do 
sr. Campos Salles. 






Foi muito notada a ausência do 
sr. Manoel Victorino da ceremonia 
da posse. S. exc, o sr. vice-presi- 
dente da Republica, quando ia para 
o paço do Congresso, encontrou já 
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de volta o cortejo do sr. Campos Sal- 
les. 

O sr. Manoel Victorino é um ho- 
mem do norte. Indolência e impon- 
tualidade não são alli defeitos. S. exc. 
metteu-se aqui com estes paulistas, 
todos elles com geitos de yankees, e, 
não contando com a hora certa, per- 
deu a festa. Os paulistas que a or- 
ganisaram mostraram-se um tanto sem 
ceremonia. Nada mais natural do que 
esperar alguns poucos minutos pela 
segunda auctoridade da Republica, 
que, tendo vindo do Rio de propósito 
para a posse, não a ornou com a sua 
vice-presidencial figura. 

A pontualidade é a polidez dos 
reis, mas não parece que seja virtude 
dos vice-presidentes. 

O sr. Campos Salles, sobretudo 
depois de sua viagem á Europa, tor- 
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nou-se suspeito de extrangeirismo aos 
olhos dos nossos nativistas. 

Porque veiu elle de coupè} di- 
zia um nativista. Si fosse bom bra- 
sileiro, viria num cartado. Seria mais 
brasileiro. 



III PARTE 



UM PROTESTO (*) 



No momento de deixar o Brasil, 
onde não pode permanecer com se- 
gurança e com dignidade o homem 
nascido livre, creado livre e a quem 
é insupportavel o silencio ignominioso 
que a Republica, pela violência e pe- 
lo assassinato, impõi aos que pensam 
de modo diverso dos seus adeptos, 
escrevo estas linhas, que são um pro- 
testo pela verdade e péla justiça im- 
perecíveis. 

Os monarchistas não têm a míni- 
ma responsabilidade directa, ou indire- 



(*) Santos, 1 8-3-1 897. 
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cta, na revolta de António Conselheiro 
e nenhum auxilio moral ou material lhe 
têm prestado. O governo sabe, com 
a certeza mais completa, que é ver- 
deira esta minha affirmação. E, ape- 
sar disso, o governo apadrinha a atro- 
císsima calumnia de que os monarchis- 
tas são culpados dos revezes militares 
das armas da Republica. O único cul- 
pado é o governo republicano, que, re- 
velando na administração da Guerra a 
mesma incompetência demonstrada em 
outros serviços públicos, desorganisou 
o exercito e a defesa nacional, ao pon- 
to de expor a bravura do soldado bra- 
sileiro a desastres daquella ordem. Com 
tal governo, si o extrangeiro mover 
uma guerra contra nós, a pátria soffre- 
rá a mais completa derrota, assigna- 
lada no mais inteiro desbarato e na 
mais profunda das humilhações. 

Esta idéa opprime o coração dos 
patriotas. Para os republicanos, é ella 
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indifferente. Para elles, só ha uma am- 
bição: a de occupar as posições do 
governo e a de gosar do paiz, sem 
que haja um olhar que os fiscalise, 
nem uma voz que discuta os seus actos. 

Por quanto tempo poderão con- 
seguir esse silencio que lhes é indis- 
pensável e essa sombra, fora da qual 
não podem viver? 

Responda a historia de todas as 
tyrannias, que, como a Republica Bra- 
sileira, tem querido impor silencio per- 
petuo aos seus adversários. Essa am- 
bição impossível leva sempre á sua des- 
truição todos os despotismos. 



DISCURSO O 



Exnto. sr. presidente do Instituto. 

Minhas senhoras, meus senhores. 

Ha cinco annos, alguns homens, 
zelosos da Pátria, fundavam este In- 
stituto, reunidos com modéstia e quasi 
que no silencio bom e duplo agoiro 
de crescimento, de duração e de fructos 
futuros para esta sociedade, porque 
quasi sempre temos visto aos grandes 
fins corresponder a exiguidade dos 
começos. As maiores arvores têm, 
muitas vezes, minúsculas sementes. 



(*) Em commemoraç&o da fundação do In- 
stituto Histórico de S. Paulo, lido pelo sr. dr. 
Eduardo Prado, em sessão magna do mesmo 
Instituto, aos 10 de novembro de 1898. 
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Não se recolheram os fundadores 
desta associação á paz de um valle 
risonho e florido, nem descançaram 
junto das aguas vivas e dos regatos 
murmurantes, sobre a frescura da 
relva de velludo, á sombra das faias 
e das carvalheiras propicias, como 
aquelles personagens do Décameron, 
egoisticamente refugiados no meio de 
encantos, ao tempo em que a peste 
assolava Florença, para, a salvo do 
perigo, discorrer de amor e de aven- 
turas. 

Como vedes, minhas senhoras e 
meus senhores, é menos poético e é 
mais austero o modesto logar das 
nossas reuniões, hoje enflorado e hon- 
rado com as vossas presenças. £ nós, 
longe de nos encerrarmos fora do 
contagio do mundo, sem receio da 
peste, convidamos Florença a vir até 
esta casa, para celebrar comnosco 
o nosso anniversario e para ouvir fa- 
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lar da Pátria. Do Instituto Histórico 
recebi eu a missáo honrosa de falar 
hoje perante vós, e devo falar da Pá- 
tria. 

Não vos tomeis, senhores de um 
ou de outro campo, segundo as vossas 
opiniões, de infundado receio, ou de 
curioso ou maligno interesse. Pôde fa- 
lar-se das cousas da Pátria sem cen- 
suras, nem recriminações, nem lison- 
jas, e isto é sobretudo possível entre 
cultores da nossa Historia, que se de- 
dicam ao estudo do passado, porque 
estudo, como os latinos entendiam e 
nós queremos entender esta palavra, 
quer dizer zelo, quer dizer atfeição, 
quer, emfim, dizer amor. 

O amor do passado é um senti- 
mento attribuido pela opinião vulgar 
somente á senilidade queixosa e en- 
fadonha. Eis ahi uma opinião que en- 
volve um erro, e, como todo erro, tam- 
bém uma injustiça, e isto quer se tra- 



tiiscuriô li? 

te dos indivíduos, quer se trate das 
nações. Desprezar o passado (e a 
mais forte expressão do desprezo por 
alguma cousa é não querer conhecel-a) 
— denota no individuo degradação in- 
tellectual. E, num povo, esse sentir 
demonstra que esse povo está ainda 
em estado de infantil selvageria, por- 
que, diz Cícero, ignorar o succedido 
antes de nós é a nossa condemnação 
a sermos crianças perpetuamente. £ 
de que vale, pergunta ainda o mesmo 
Cícero, a vida do homem, si a lem- 
brança dos factos anteriores não ligar 
o presente ao passado ? ( i ) 

Os povos representantes de gran- 
des civilisações são povos veneradô- 
res dos antepassados e respeitadores 



(i) Nescire atitem quid antea, quam natus 
sis, acciderit, id est sempsr esse puerum. Quid 
enim est setas hominis, nisi memoria rerum ve- 
terum quem superiorum aetate contexitur? Ora» 
tor % xxxiv. 
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dos seus usos. Quer na grandeza do 
mundo de Roma, quer na própria 
immobílidade da China, que é a ex- 
pressão histórica de uma philosophia 
feita politica, e, nos tempos moder- 
nos, na dominadora expansão da Ingla- 
terra, encontramos, como virtude ca- 
racterística dos creadores daquelles e 
destes grandes Impérios — o amor 
do passado. 

Os povos infelizes, porém, que se 
deixam dominar por um sentir vil e 
guiar por um enxergar estreito, são os 
únicos que consentem nessa odiosa mu- 
tilação da sua existência, quando rene- 
gam o passado de que provêm. 

Estamos aqui numa sociedade de 
estudos, entre homens que se prezam 
de ser, como hoje se diz, intellectuaes. 
Para esses, então, que encantos não 
offerece esse amor do passado ? O 
espirito humano tem sede de certeza 
e quer sempre um ponto de apoio 



Discurso liç 

firme e estável. Si o homem se per- 
turba na oscillação inesperada do tre- 
mor da terra, si durante séculos es- 
teve hesitante á beira dos mares e 
si lhe foi precisa uma. tríplice couraça 
de animo e audácia para affrontar as 
ondas fugitivas e fallazes — não é isto 
uma prova de que a incerteza e a 
duvida são perigos, soffrimentos ver- 
dadeiros? Ora, entre as cousas in- 
certas deste mundo, a cousa mais cer- 
ta, com exclusão da morte, é o pas- 
sado. Séneca, deante da immutabilida- 
de irrevogável do passado, que nem 
os Deuses tinham o poder de des- 
truir, disse que, « na grande turba in- 
constante das cousas, só é certo aquil- 
lo que já passou», (i) 

Camões também sentiu e expri- 
miu o que ha de irrevogável no 
passado, dizendo: 



(i) In tanta inconstantia turbaque rerum 
nihil, nisi quod pneteriit, certum est. 
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Com o tempo tudo anda e tudo pára, 
Mas só aquelle tempo que é passado 
Com o tempo se não faz tempo presente, (i) 

Esta immutabilidade do passado 
tem deveras o encanto melancholico 
de uma seducção cheia de poesia. 

«Eu tenho um grande amor pelo 
passado», dizia Guilherme de Hum- 
boldt, escrevendo a uma amiga, «por- 
que somente o que a elle se refere é 
immutavel e eterno como a morte, 
tendo, com tudo, o calor e o interesse 
da vida.> (2) 

E' junto a esse calor e a essa vida 
que os homens de pensamento se vâo 
aquecer e vivificar e é deante da pin- 
tura do passado, que se chama Histo- 
ria, que os homens de acção, dignos de 
governar, devem ir apprender, porque 
o melhor roteiro para a marcha da 



(1) Soneto CCCVI. Edição Juromenha. 

(2) Briefeaneine Freundin. i. 2. 
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vida é o conhecimento desse passado 
que Tito Livio diz que, si não pode- 
mos corrigir, podemos ao menos criti- 
car, (i) 

Para o contentamento do nosso 
espirito, a visão do passado é mais 
consoladora do que o exame do pre- 
sente, t O presente, observa Pascal, 
de ordinário causa magoa. Nós o es- 
condemos de nossos olhos, porque elle 
nos afflige, e quando, por excepção, 
elle nos agrada, ainda assim o pre- 
sente nos desconsola, porque o esta- 
mos sentindo fugir com rapidez.> (2) 

£ si a estes cenceitos de pensa- 
dores de todos os tempos quizermos 
juntar o sentir de uma mulher apai- 
xonada de ideal, devemos repetir com 
a baroneza de KrQdner: <As almas 
frias têm apenas memoria; as almas 



(1) Tito Livio. xxx. 30. Pretérita magis 
reprehendi possnnt quam corrigi. 

(2) Pensées. Art. 6, xv. 
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ternas têm saudades, e, para ellas, o 
passado não é um morto, mas um 
ausente. O melhor dos amigos é o 
passado, (i) 

Certamente o homem deve viver 
no seu tempo, mas a tendência para 
a contemplação do passado é um dom 
nobilíssimo da sua alma. Quem se 
applica ao presente é movido, quasi 
sempre, pelo interesse. Quem trata 
do passado é desinteressado, e só o 
desinteresse ennobrece, eleva e digni- 
fica as aspirações dos homens. 

Salvar a Pátria pôde ser e é, quasi 
sempre, o pretexto commum dos am- 
biciosos. Para estudar e conhecer a 
Pátria é preciso fazer-lhe o sacrifício 
do tempo e é preciso o amor, esse 
amor da Pátria que um intrigante 
qualquer pôde, por momentos, fingir, 



(i) Cit. por Saintb Beuvk : Portraits Litté- 
raires, vol. III. Ed. Garnier, 1862. 
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mas do qual uma vida votada ao es- 
tudo é a mais concludente das pro- 
vas. E será possível a alguém conhe- 
cer o seu paiz sem saber e sem amar 
a sua Historia? 

E' esse amor elevado e culto do 
passado brasileiro que este Instituto 
tem por missão desenvolver e pro- 
pagar. E com orgulho pôde a nossa 
associação dizer que, na esphera da 
sua influencia, já alguma cousa tem 
feito para reagir contra a indifferen- 
ça geral. Esta assembléa, a vossa 
promptidão em acceitar o nosso con- 
vite, a bondosa attenção com que me 
ouvis, são provas da animação que 
recebem os nossos esforços. 

O amor do passado nacional, essa 
demonstração indiscutível da civili- 
sação de um paiz, não podemos espe- 
rar que se manifeste num instante por 
todas as camadas da nossa população. 
E* esse amor uma causa de grandeza, 
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porque preserva os povos das destrui- 
ções inúteis, dos vandalismos ignaros, 
das subversões insensatas, desvarios 
que têm arruinado tantas nacionalida- 
des. No homem é também um effeito 
da elevação moral do individuo, da 
educação que a família imprime á 
criança. 

Ora, a familia brasileira, centro de 
tantas outras virtudes, não se pôde 
orgulhar de ter um zelo verdadeiro 
pela tradição que é a força, a luz, o 
ensino e a manifestação mais sagrada 
das raças, a cadeia que assegura a soli- 
dariedade das gerações. A desnacio- 
nalisação dos hábitos da vida diária 
é a prova trivial deste nosso incon- 
sciente desprendimento da tradição. 
O desrespeito universal que nos des- 
organisa, nos avassalla e nos barba- 
risa é, até certo ponto, o resultado 
da nossa ruptura com o passado, des- 
sa lamentável emancipação da sua au- 
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ctoridade. Este esquecimento dos an- 
tepassados poderia ser chamado apos- 
tasia, si não se tivesse já designado 
por independência do coração, essa cou- 
sa tão vulgar que se chama a ingra- 
tidão. Vemos que a casa, symbolo e 
templo da perpetuidade do lar, se 
desorganisa para sempre ao partir e 
muitas vezes antes de partir o chefe 
para a eterna viagem. O movei pa- 
triarchal desapparece; a solida prata 
familiar se troca em vil christofle de 
Paris; o retrato do bisavô, aos azares 
das mudanças, vai caminho dos quar- 
tos escusos, quando não perece, em 
combate desegual, aos golpes da tra- 
vessura selvagem dos pequenos te- 
tranetos insoffridos. Sem duvida to- 
da esta dispersão e o facto de nin- 
guém hoje morrer na casa onde na- 
sceu são cousas devidas ao presente 
regimen legal e económico da famí- 
lia, apenas forçadas consequências sem 
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remédio da moderna organisação da 
vida. Em relação á propriedade, qua- 
si tudo isto é inevitável. Quem pôde, 
num paiz que cresce e se transforma, 
esperar que a morte o venha encon- 
trar na mesma casa por onde entrou 
no mundo? O destino pôde levar o 
homem a terminar a sua existência 
numa cidade mais nova do que elle, 
surgida da terra depois delle sur- 
gir para a vida, ou de tal modo 
transformada que nada resta da cida- 
de onde elle abriu os olhos á luz. 

Seria um erro, porém, o acredi- 
tar que estas condições especiaes de 
um paiz novo tornam impossível nel- 
le o .culto da tradição e o conheci- 
mento affectuoso do passado. Esta 
transformação continua, esta instabili- 
dade ao mesmo tempo destruidora e 
creadora, affecta, sem duvida, a vida 
material e o aspecto do se ena rio onde to- 
dos temos de representar o nosso 
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papel. Isto é próprio do presente, 
porque, como com tristeza nos dis- 
seram tantos moralistas, quem diz pre- 
sente diz mudança e diz incerteza. O 
património moral de um povo, porém, 
esse não está e não pôde estar sujei- 
to a essas mudanças destruidoras: fica 
consolidado de modo eterno e inaba- 
lável no seu passado intangível. A 
cultura dessa riqueza é objecto do 
amor de todos os que prezam as tradições 
da raça, da língua, da religião, de 
tudo quanto, emfim, forma o objecto da 
Historia da Pátria. Só o povo que vela 
por essa riqueza é um povo civilisado. 
Um dos espiritos de mais extraor- 
dinária penetração que este século 
tem produzido, mas que bastante mal 
tem causado pelo erro moral das 
suas conclusões, Schopenhauer, susten- 
ta que, sem o conhecimento da His- 
toria, o homem não sahiria da pura 
animalidade, e que a Historia está 
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para a espécie humana como a razão 
está para o individuo. «Graças á sua 
razão, o homem não fica, como o ani- 
mal, fechado dentro dos limites estrei- 
tos do presente visivel; conhece ain- 
da o passado, que é infinitamente 
mais extenso, e a fonte donde decor- 
re o presente». Do mesmo modo, 
continua ainda o philosopho, «um 
povo que não conhece a sua própria 
Historia está limitado ao presente 
da geração actual: esse povo não com- 
prehende nem a sua própria natureza, 
nem a sua própria existência, na im- 
possibilidade em que está de as rela- 
cionar com o passado que as explica, 
e, muito menos, pôde antecipar algu- 
ma cousa do futuro. Somente a His- 
toria pôde dar a um povo a inteira 
consciência de si próprio» . ( i ) 



(i) Schopenhaukr: Le monde comme vo- 
lante et comme r/firesentation. Trad. de A. Bur- 
deau. Paris, 1890. Vol. 111, pag. 256. 
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Ora, minhas senhoras e meus se- 
nhores, si assim é, tudo quanto no 
Brasil fôr um acto positivo de des- 
prezo pelo passado, ou uma omissão 
negligente do amor desse mesmo pas- 
sado, será uma mutilação da consci- 
ência nacional, será uma tentativa de 
barbarisação. E, ao contrario, toda 
acção, todo esforço de natureza a es- 
timular o estudo do passado será um 
acto civilisador. 

A existência deste Instituto e a das 
demais associações congéneres do Bra- 
sil não podem ser, pois, uma cousa in- 
diíferente aos olhos do patriota. O facto 
delle ter durado, de ter trabalhado, de 
vermos a commemoraçâo do seu an- 
niversario celebrada com interesse, é, 
para todos nós, um indicio consolador 
de que podemos ter esperanças no fu- 
turo. E a confiança de que nem todo 
o trabalho tem sido perdido é mais 
uma animação para os nossos esforços. 
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Estes esforços, porém, devem ser de to- 
dos : da mãe que educa, do mestre que 
ensina, do escriptor que escreve. To- 
dos devem consagrar muito do seu 
tempo e do seu trabalho a esta obra 
de patriotismo excellente, que consiste 
em despertar no brasileiro o desejo de 
conhecer a sua terra — e de a conhecer 
nos aspectos do seu vasto céo, do seu 
largo solo e na memoria dos factos 
da sua Historia. 

Felizmente, ha no Brasil homens 
que têm sabido prestar o serviço pa- 
triótico de contribuir para a diffusão 
do conhecimento da Pátria. E cabe-me 
agora o dever de me referir com ma- 
goa ao desapparecimento de um desses 
pbreiros modestos e beneméritos — o 
do nosso consócio Carlos Rath, fal- 
lecido no decurso do corrente anno. 
Era um teuto-brasileiro nascido em 
S. Paulo e filho do nota v 1 sábio dr. 
Carlos Rath, homem dotad e soli- 
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dos predicados scientificos e que fez, 
durante longos annos, extensas e va- 
liosas observações sobre a geographia, 
a geologia e a ethnographia de S. Paulo, 
muitas das quaes infelizmente se per- 
deram, emquanto outras foram inseridas 
com honra em diversas publicações 
scientificas. O filho exerceu por muito 
tempo o pequeno emprego de dese- 
nhista na Repartição de Obras Publicas, 
de que sempre foi um dos mais ze- 
losos e intelligentes empregados. Foi 
na constância das suas funcções que Car- 
los Rath prestou um relevante e inol- 
vidável serviço á geographia paulista. 
Servindo-se de elementos esparsos pela 
sua Secretaria, utilisando as suas pró- 
prias e novas observações e principal- 
mente as notas e desenhos deixados 
pelo velho dr. Rath, organisou por si 
o nosso consócio, e publicou, em 1877, 
um mappa da Província de S. Paulo, 
na escala de um, ou de um e meio 
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millionesimo. Este trabalho geographi- 
co foi, na época da sua publicação, o 
melhor mappa do território paulista 
feito até então e, ainda recentemente, 
era o mais completo e o mais mere- 
cedor de confiança de todos os mappas 
de S. Paulo. 

A sciencia tem isto de consolador : 
póde-se dizer que não ha nella ingra- 
tidão para os serviços prestados. Um 
esforço que consiga adeantar uma linha 
siquer aos conhecimentos humanos, fica 
perpetuamente reconhecido. O nome 
de Carlos Rath, que firmou aquelle 
documento geographico, significativo 
de um progresso real, será conservado 
num logar, humilde, talvez, mas inalie- 
nável na historia da geographia do 
Brasil e, portanto, da America e, por- 
tanto, do mundo. Foi essa, de certo, a 
única recompensa que teve o nosso fi- 
nado consócio, mas essa bastou por cer- 
to, neste mundo, á sua alma despre- 
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tenciosa e singella. Devo, porém, ao 
saudar este laborioso auxiliar da sci- 
encia brasileira, exprimir quanto é 
grato o Instituto Histórico de S. Paulo 
á sua memoria, já pelo concurso rece- 
bido, já pelos donativos feitos ao nosso 
archivo e ás nossas ainda tão pobres 
collecções. E estes serviços Carlos 
Rath prestava com toda a dedicação, 
porque elle era um fervoroso adepto 
dos estudos brasileiros, nobre paixão 
que era a única herança que recebera 
do pae illustre. E era consolador para 
os nossos sócios que têm longa ascen- 
dência brasileira vêr aquelle filho de 
um allemâo consagrar o seu tempo e 
a sua intelligencia, com tanto amor, 
a tudo quanto se refere á Historia 
do Brasil. 

Razão tinha Carlos Rath, porque 
a nossa Historia é cheia de emocio- 
nantes episódios de duvidas que des- 
pertam e prendem a curiosidade, de 
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lendas poéticas que seduzem e de pro- 
blemas cuja solução desafia a sagaci- 
dade do estudioso. 

O grande mysterio da espécie hu- 
mana na America prehistorica está, 
em grande parte, escripto e occulto no 
Brasil : nas línguas indígenas, onde os 
philologos o querem decifrar; nas ca- 
madas do solo, onde ha os vestígios 
de extinctas espécies e onde se des- 
cobrem as imagens impressas e ás ve- 
zes os restos da fauna do passado, 
entre os quaes Lund, nas furnas da 
Lagoa Santa, julgou descobrir o ho- 
mem contemporâneo de um mundo 
desapparecído. Na cerâmica dos vasos 
de Marajó, ha o apparecimento de uma 
arte pela qual o sentimento esthetico 
daquelles desconhecidos oleiros se ap- 
proxima da pureza das formas e da 
harmonia das linhas que os ceramistas 
da Attica consagram. A' beira das 
praias onde o mar espuma, a recor- 
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dação das gerações que passaram está 
nas conchas amontoadas, entre as quaes 
se acha, dentro da sua urna fune- 
rária, a múmia mysteriosa do homem 
sem nome ; e o estudioso pergunta si 
aquelles mortos e si os habitantes sel- 
vagens das nossas terras não são rui nas 
de povos, e como diz Martius (1) «o 
residuo de uma muito antiga, posto que 
perdida historia». £ quando o Brasil 
começou a existir para o resto do 
mundo ? Em que época se veiu juntar 
á torrente da Historia ? Foi na época 
deslumbrante da Resnascença que o fio, 
ténue então, mas para sempre ininter- 
rupto da sua vida, se veiu entretecer 
na trama universal da vida das nações. 
As viagens oceânicas, um dos grandio* 
sos episódios daquelle tempo, franque- 



(j) Como se deve escrever a Historia do 
Brasil. Dissertação pelo dr. Carlos Frederico Ph. 
von Martius, na Rev. Trimensal do Instituto His- 
tórico Brasileiro. Tom. VI, pag. 389. 
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aram o Atlântico, e assim a Europa e, 
mais tarde, a Africa puderam vir reunir- 
se neste grande pedaço da America e 
formar o Brasil. Vieram então as arma* 
das, velejaram ao longo das nossas 
costas as caravellas e as naus, tomando 
alturas, recebendo agua em caminho 
da índia, erigindo padrões, deixando ho- 
mens desterrados. Pereceram em igno- 
rados naufrágios alguns navios e os des- 
terrados e os salvos das ondas, esses pa- 
drões vivos da nova raça conquistadora, 
ahi ficavam na terra e eram o mys- 
terioso João Ramalho, o obscuro ba- 
charel de Cananéa, mais tarde o len- 
dário Caramurú, ou o ingénuo e tão 
interessante Hans Stade. Portuguezes 
e francezes chegavam á costa brasi- 
leira, traficavam em pau-brasil, estabe- 
leciam feitorias, depósitos ou pontos 
de negocio, e isto sem deixar vestí- 
gios, como se vê do que aconteceu na 
historia tão obscura do commercio dos 
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Phenidos e Carthaginezes, que rodea- 
ram a Africa, foram ao incerto Ophir 
do Oceano Indico, e, em busca do es- 
tanho e do âmbar, ás costas da In- 
glaterra e ás praias hyperboreas do 
Báltico. Foi nesse século XVI que se 
esculpiu o coro da Egreja de São Ja- 
cques, em Dieppe, onde, na figuração 
das scenas da vida dos mercadores da 
cidade, apparecem indios cortando e 
carregando pau-brasil, todos armados 
das suas emplumadas araçoyas. (1) E 
outros indios então, levados á França co- 
mo curiosidade, acampavam em Ruão, 
á margem do Sena, e iam ornar a en- 
trada triumphal de Henrique II, chris- 
tianissimo rei de França, e da muito il- 
lustre dama Catharina de Medicis, sua 
esposa. Carlos IX dialogava com ou- 
tros indios e Montaigne, fazendo tra- 



(1) Margry. Les Navigations Françaises — 
Paris, 1867, pag. 171. 
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duzir uma canção dos Tupinambás, de- 
clarava achar nella um sabor todo ana- 
creontico. (i) 

Quem se dedica á Historia do 
Brasil não se encerra dentro de uma 
especialidade árida e estreita. Desde 
a época da descoberta, nenhum grande 
facto europeu deixou de ter a sua re- 
percussão no Brasil, ou de influir em 
nossos destinos. Si alguém entre nós 
fizesse a experiência de ensinar a um 
adolescente a Historia do Brasil, ex- 
plicando-lhe successivamente os acon- 
tecimentos da historia da Europa e 
pintando-lhe os seus personagens, á 
medida que em nossa historia fossem 
apparecendo os effeitos daquelles acon- 
tecimentos, ou a influencia daquellas 
figuras — esse adolescente acabaria sa- 
bendo, não só a historia da sua Pátria, 
mas também quasi que a historia com- 



(i) Montaigne. Essais— Livro, u Cap. XXX. 
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pleta do occidente do velho mundo 
dos últimos três séculos. 

A Reforma repercutiu no Brasil na 
tentativa de colonisação do huguenote 
Willegaignon e, á sombra dos alterosos 
rochedos da bahia do Rio de Janeiro, 
discutiram theologos de Genebra com 
theologos catholicos, e perante os selva- 
gens nus, a mais elevada theologia, e 
terçaram os argumentos mais subtis so- 
bre a Graça e a Presença Real e a Pre- 
destinação. Surge no campo catholico 
a reacção organisada na Companhia de 
Jesus, e dos primeiros dos seus solda- 
dos vêm muitos ao Brasil, cuja his- 
toria fica então ligada á dos jesuítas. 
A Hespanha quasi realisa o sonho da 
monarchia universal, e neâsa monarchia 
entra o Brasil, como parte dos domí- 
nios de Philippe II. Ha o primeiro 
annuncio da futura supremacia marí- 
tima da Inglaterra, quando Elisabeth 
promove por todos os meios o desen- 
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volvimento naval e Edward Fenton, 
um dos vencedores futuros da Inven- 
cível Armada, penetra em Santos, que 
Cavendish mais tarde saqueia ; Withrin- 
gton assola os arredores da Bahia, 
Lancaster ataca o Recife. 

Nasce o poder marítimo dos Hol- 
landezes e Olivier van Noort surge 
deante do Rio de Janeiro; van Carden 
tenta apossar-se da Bahia; Joris van 
Spilbergen hostilisa Santos. Prenúncios 
estes de que a revolta dos Paizes Bai- 
xos contra a Hespanha ia ter também, 
como theatro de acção, a nossa terra; 
e assim foi nos trinta annos das inva- 
sões e das guerras hollandezas ao norte 
do Brasil. Desde então, na solução das 
grandes crises européas, por occasião 
das pazes de Westphalia e de Munster, 
no século XVII; na paz de Utrecht, no 
século XVIII, e em nosso século, nos 
tratados de Vienna de 1815, o Brasil, 
isto é, a questão da legitimidade e dos 
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limites da soberania portugueza na 
America, foi objecto de discussão e 
de transacção. 

No século XVIII, a maior victoria 
do philosophismo foi a destruição dos 
jesuítas, facto de maior gravidade para 
o Brasil. 

E, noutra ordem de idéas, de que 
alcance não foi para a vida económica 
e social do mundo inteiro toda a inun- 
dação do ouro sahido do Brasil, quando 
houve anno em que só a capitania de 
Minas produziu mais de 500 arrobas de 
ouro ? 

£ mais perto de nossos dias, a tor- 
menta revolucionaria e a passagem de 
Napoleão pelo mundo tiveram como 
consequência, deste lado do Oceano, a 
forma extraordinária pela qual, sem 
sacrifícios, foi ganha a nossa indepen- 
dência. 

Um illustre poeta inglez prestou um 
immenso e inestimável sçrviço a nós 
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todos, escrevendo uma notável Histo- 
ria do Brasil. Meditando sobre a nossa 
historia, Roberto Southey ficou com- 
penetrado da importância e do valor 
futuro do Brasil. E ao terminar a sua 
grande obra, diz-nos que escolheu esta 
grande tarefa «na sua virilidade madu- 
ra e que a propoz como objecto de uma 
vida dedicada á litteratura, no que esta 
tem de mais elevado e digno» . ( i ) E 
isto fez aquelle extrangeiro illustre, por- 
que, como elle próprio o diz, ficou con- 
vencido, ao estudar os trabalhos dos 
fundadores do Brasil, «que das empre- 
sas desses homens obscuros surgiram 
consequências mais amplas e provavel- 
mente mais duradouras que as conquis- 
tas de Alexandre e de Carlos Ma- 
gno> . (2) 



(1) Robbrt Southey — Historia do Brasil* 
Traducção portugueza. VoL VI, pag. 539. Rio de 
Janeiro, 1862. 

(3) Ibidem, vol. I, pag. 5. 
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Mas para que, minhas senhoras e 
meus senhores, tenho dito tudo isto? 
Para provar quão interessante, quão 
bella, quão grande, quão relacionada 
com a historia geral da humanidade é 
a Historia do Brasil e quão digna é 
de ser estudada e amada, mesmo por 
aquelles que não são brasileiros. 

Para o cumprimento, porém, do 
nosso dever de amar e de estudar a 
Historia do Brasil, não é preciso que 
ella seja, como é, bella e grande. Basta 
ser nossa. Bastaria isso para a nossa 
historia dever ser objecto, nas escolas, 
de um estudo mais serio e não, como 
é, de banaes apostillas, de pontos mal 
escriptos e encommendados para exa- 
mes sem preparo, trechos de má prosa, 
á ultima hora decorados e depressa 
esquecidos. Deante desta lamentável 
anomalia, para que valha alguma cousa 
tudo quanto vos tenho dito, quero que 
sejam, ao menos, as minhas palavras 
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como um appello instante feito á di- 
gnidade e ao patriotismo de todos, em 
prol do amor, isto é, do estudo das 
cousas pátrias e do ensino da Historia 
do Brasil. 

Não esqueçamos de que, aos povos, 
mais do que aos indivíduos, obriga o 
preceito da antiga sabedoria: — Conhe- 
ce-te a ti próprio! 



OS HESPANHÓES 

NO SALTO DO AVANHANDAVA, 

NO SÉCULO XVI (•) 



Entre os escriptores que, no século 
passado, ou no começo deste século, 
trataram do Rio da Prata, o mais ce- 
lebre, o mais sympathico, é, sem du- 
vida, D. Félix de Azara. Dos trinta 
e cinco annos de edade aos cincoenta 
e cinco, durante vinte longos annos, 
aquelle fidalgo hespanhol, que, em 
1781, viera ter á America do Sul, na 
qualidade de um dos commissarios en- 



(x) Trabalho lido no Instituto Histórico e 
Geographico de S. Paulo, em sessão de 20 de 
abril de 1899. 



10 
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carregados da delimitação territorial 
entre os domínios hespanhóes e portu- 
guezes, percorreu e estudou com zelo 
a região do globo, á qual consagrou 
toda a sua actividade e todas as forças 
de sua intelligencia. 

€ O nome de Azara, diz o general 
Mitre, vinculado perpetuamente ao do 
Rio da Prata, é uma gloria universal, 
mas o é principalmente das regiões 
ás quaes consagrou vinte annos de tra- 
balhos e de meditações, inspirado pelo 
amor da sciencia, pelo culto da ver- 
dade» pelo interesse que lhe inspirava 
a condição futura daquellas regiões.» 

£ tudo isto fazia espontaneamente, 
sem estimulo, sem auxilio e affrontando 
até hostilidades que conspiravam contra 
seus trabalhos, custeando com a sua 
fazenda as suas expedições, a orga- 
nisação das suas collecções, obtendo 
noticias, que registrava para uso futuro 
de uma posteridade longiqua que, 
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graças a Azara, possue hoje um the- 
souro que é a parte mais solida dos nos- 
sos conhecimentos históricos, debaixo 
do seu duplo aspecto physico e mo 
ral.(i) 

«Azara, diz o notável Martin de 
Moussy, foi o primeiro homem que 
seriamente tratou da historia physica 
do Rio da Prata, e os resultados das 
suas viagens, publicadas em Paris em 
1 804, foram uma verdadeira revelação 
sobre estas regiões. 

€ Elle escreveu a sua zoologia quasi 
completa, e as suas observações sobre 
as tribus indigenas foram as mais exa- 
ctas até então publicadas. A historia 
natural, a economia politica e social, 
tudo foi tratado por elle, e o seu livro 
foi, no fim do século XVIII, o reper- 
tório mais minucioso, mais instructivo 



(1) Viajes Inéditas de D. Félix de Azara 
— Noticia Preliminar, pag. 18. Buenos-Aires, 1S73. 
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e mais pratico da America do Sul.> (1) 
Mencionados estes juízos como a 
expressão do grande respeito que aos 
estudiosos das cousas americanas in- 
spira o nome de Azara, podemos tra- 
tar do ponto histórico que é objecto 
deste pequeno estudo. 

Na parte posthuma da obra de 
Félix de Azara, que seu sobrinho D. 
Agustin de Azara, marquez de Nibbi- 
ano, publicou em Madrid, em 1847, 
sob o titulo Descrition y Historia dei 
Paraguay y dei Rio de la Plata> no 
volume II, pag. 135, encontra-se a 
referencia que nos levou a escrever 
este papel. 

Em 1553, era chefe dos hespanhóes 
no Rio da Prata, depois e em virtude 
de vários successos trágicos e lamen- 
táveis, o capitão Martinez de Irala, 



(1) Martin de Moussy — Description Géo- 
graphique et Statistique de la Republique Arge%- 
tine. Paris, 1860. Vol. I, pag. 33. 
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«cabeça de Cabido e da governação 
do Paraguay» . (1) Azara, pretendendo 
reproduzir a chronica e a tradição, diz: 
«Alguns indios da província do Guayrá 
vieram solicitar a protecção de Irala 
contra os insultos que lhes faziam os 
portuguezes, captivando-os e levando- 
os até á costa do Brasil, onde os 
vendiam para escravos perpétuos, como 
si fossem negros d' Africa. Aproveitou 
Irala a occasião offerecida pelos ditos 
indios para reconhecer a província do 
Guayrá, da qual só havia noticias vagas, 
e, apromptando uma companhia de 
hespanhóes com alguns indios auxi- 
liares, se encaminhou (de Assumpção) 
por terra, até chegar ao salto grande 
do Paraná, chamado, então, de Canen- 
dujú, situado a 24°^ 2 j" de latitude (2). 

(1) Vicente Fidel Lopez — Historia de la 
Republica Argentina — Vol. 1. Introducçaò, pag. 
162. Buenos- Aires, 18S3. 

(2) 240 4' 38", segundo Martin de Moussy. 
Obra cit. Vol. 1, pag. 94. 
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O cacique Canendujú e outros indios 
das margens do Paraná lhe facilitaram 
viveres e canoas, com que passou este 
rio e continuou até ao povoado do 
cacique Guayrá, de quem tomou o nome 
aquella província. Foi bem recebido 
por estes índios, que o acompanharam 
na navegação que fez com as mesmas 
canoas Paraná acima, até à emboccadura 
do rio Tietê, ou Anhembi, que é cau- 
daloso e corre para occiderite. Subiu 
Irala navegando o Tietê, até que, no 
seu segundo salto, chamado Abanan- 
daba, o accommetteram os indios, que 
Ruy Diaz e Lozano chamam tupis e 
que, presumo, eram guaranys, como 
todos os anteriores. Irala os rechassou 
e afugentou, apoderou-se do seu po- 
voado, matando a muitos. 

« Em seguida, correu o paiz e, á 
custa de alguns encontros, reduziu-o, 
em poucos dias, á sua obediência. Dalli 
mandou João Molida á costa do Brasil, 
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levando uma carta, de que devia ser 
portador, para a Corte, informando-a 
do estado da conquista.» 

Azara affirma, pois, de modo po- 
sitivo que os hespanhóes penetraram 
no território hoje paulista, até ao salto 
do Avanhandava, e que o seu chefe 
Irala ahi exerceu actos de verdadeira 
conquista. 

Onde foi Azara, que escreveu du- 
zentos e tantos annos depois do go- 
verno de Irala no Paraguay, buscar 
esta noticia, que em vão se procurará 
nas fontes, sinão contemporâneas, ao 
menos mais chegadas aos aconteci- 
mentos ? 

Parece fácil responder a esta per- 
gunta, porque Azara, elle próprio, cita 
os nomes dos seus auctores, isto é, 
Ruy Diaz de Gusman e o padre Pedro 
Lozano, da Companhia de Jesus, e, 
o que é mais, diz que esta informação 
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se acha no livro II, capitulo 13, da 
obra de Ruy Diaz, e no livro III, capi- 
tulo i°, da obra de Lozano. 

A obra de Lozano, ou, antes, den- 
tre muitos escriptos deste notabilissimo 
chronista, aquella a que se refere Azara 
é a Historia de la conquista dei Pa- 
raguay, Rio de la Plata y Tucuman 
(1), então manuscripta e que só em 
1873-75 foi publicada em Buenos- Aires 
pelo sr. Andres Lamas. 

Ora, vejamos o que diz o padre 
Lozano, no terceiro volume, pag. 9, da 
edição Andres Lamas: 

«... ciertos caciques principales de 
la província dei Guayrá vinieron a 



(1) Historia de la conquista dei Paraguay > 
Rio de la Plata y Tucuman, escrita por el P. 
Pedro Lozano, de la Compania de Jesus, ilustrada 
con noticias dei autor y con notas y suplementos 
por Andres Lamas — Buenos-Aires. Casa Edi- 
tora Imprensa Popular, 1873-75. 

O sr. Lamas imprimiu-a na serie *Biòliotheca 
dei Pio de la Plata*, que sô publicou esta obra. 
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suplicar ai general Irala los socoríesse 
contra las invasiones continuas con que 
eran molestados de los tupies, que co- 
metian irremediables danos de robôs 
y muertes en sus tierras, favorecidos 
de los portugueses de la costa dei 
Brasil, cúmplices en aquellas maldades 
por el interés de llevar cautivos para 
las labores de sus haciendas. 

« Alegaban por motivo para mover 
nuestras armas en su defensa la obli- 
gacion que habiamos contraído por el 
mismo caso que se habian sujetado ai 
dominio espanol y puesto debajo de 
su proteccion. 

« Conoció Irala la justicia que les 
asistia, y, no queriendo fiar de otro 
la empresa, salió personalmente a la 
faccion con escolta suficiente de es- 
panoles y buen numero de indios 
amigos. 

« Atravesso hasta el rio Paraná por 
muchos pueblos de guaranies, que le 
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recebieron con aplauso como ai liber- 
tador de su nacion, á cuya defensa 
miraba aquella jornada. Entro en el 
pueblo dei celebre cacique Guayrá, de 
quien tomo nombre toda la província, 
y después de los regocijos públicos con 
que festejaron la venida de los espa- 
noles, en concurso de los caciques co- 
marcanos, todos les fueron acompa- 
nando con sus vasallos, los que for- 
maron bien numeroso ejercito. 

€ Navego todo el por el rio hasta 
la boca dei rio Anembi, por donde 
descubrieron á los pueblos de los tupies. 
Tomaron estes prontamente las armas 
y, convocando su nacion, hicieran porfi- 
ada resistência; disputarem con grande 
valor un paso peligroso de aquel rio 
que Uaman el Salto dei Anembi y, 
favorecidos dei terreno, traian en con- 
tinua operacion nuestras armas, pele- 
ando con obstinacion asi por agua como 
por tierra.» 
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Assim, Lozano, uma das fontes cita- 
das por Azara, não fala nem em segundo 
salto, nem em Avanhandava. O padre 
Lozano era um verdadeiro typo de 
historiador, comprehendido á moda 
dos séculos XVII e XVIII. Tudo era 
pretexto para o que em França se 
chamava na technica dos escriptores 
— des morceaux — isto é, amplificações 
litterarias, em cuja redacção a verdade 
histórica passava a ser cousa muito 
secundaria. A titulo de curiosidade, 
leremos a descripção imaginosa que 
Lozano faz da batalha entre Irala e 
os tupis: 

« En mucho tiempo non se conocia 
ventaja, porque cebaban los tupies 
la batalla con gente de refresco que 
tenian de renten; retirabanse ai pa- 
recer algun tanto ai sentir el estru- 
endo y el estrago de los arcabuces, 
pêro volvian con nuevo impulso á co- 
brar ai terreno perdido, moviendose 
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con tanta velocidad á una parte y á otra 
los tupies de tierra, que su ejercito 
parecia un mar, y los dei rio embestían 
con tal teson que dissimulaban m an- 
te nerse en el momento inconstante. 

« Advertió, no obstante, Irala, que, 
en un costado dei ejercito de tierra, 
se veian senales de irse apuvando las 
fuerzas dei enemigo y embistiendo por 
alli con una tropa de arcabuceros y 
algunos amigos, rompieron con tanto 
ardimiento, que por huir de nuestras 
armas ellos mismos desordenaron á los 
suyos, con tal confusion, que le fué fácil 
á los espanoles desbaratar á todo lo ejer- 
cito de tierra, quedando poblada de 
cadáveres la campana ; lo que adverti- 
endo con tiempo los dei rio, se reti- 
raron com más orden y menos dano, 
cediendo por ambas partes el campo 
en senal de nuestra victoria. 

«Seguióse el encalce por el rio, que 
por tierra fuera diligencia supérflua, 
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pues los que conserbaban la vida se 
habian puesto em fuga precipitada á 
guarecerse en los bosques cercanos, 
sin temor de que volviesen á jun- 
tarse según el pavor de que estaban 
poseidos. Diose tal casa á las canoas, 
que alfin fueron rendidas unas e los 
que iban en otras las abandonaron e 
se refugiaron en una selva. Por lo 
qual sin resistência se pudo entrar ai 
pueblo mayor de toda la comarca, cujo 
despujo, que fué considerable, se per- 
metió á los indios amigos para alguna 
recompensa de sus agravios, 

« Corrieron después las demás po^ 
blaciones, llevando en nuestras armas 
el terror de los tupies, quienes ai fin, 
cuerdos con la vejacion, imploraron la 
clemência de los vencedores, que con- 
seguieron, con la firme promesa de 
abstenerse en adelante de las anti- 
guas hostilidades contra . los guay- 
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Verificado que Lozano, uma das 
fontes que adulterou Azara em sua 
citação, não fala do salto do Ava- 
nhandava, vejamos si essa menção se 
acha na fonte mais antiga e mais pró- 
xima da época de Irala, isto é, Ruy 
Diaz de Gusman, na sua Argentina. 

Este chronista era neto de Irala 
por parte materna e conviveu, com 
certeza, com muita gente que fez 
parte de suas expedições. Esta au- 
ctoridade, por assim dizer contem- 
porânea e quasi testemunha do caso, 
simplifica de modo notável a tal ex- 
pedição e batalha do Avanhandava. 
Eis como elle se exprime: 

«En este tiempo, Uegaron á la 
ciudad de la Asuncion ciertos indios 
principales de la província de Guayrá 
á pedir ai general les diese soccorro 
contra sus enemigos tupies de la costa 
dei Brasil, que con continuas incur- 
siones les molestaban e hacian gran- 
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des danos, muertes e robôs con favor 
y ayuda de los portugueses de aquella 
costa: recordando la obligacíon que 
habian como a vasallos de S. M. de 
ser amparados y favorecidos. Por ma- 
nera que el general, habidosuacuerdo, 
determino ir personalmente á aquella 
provincia á remediar estos agravios: 
y 9 prevenido lo necessário, apresto una 
buena compartia de soldados y can- 
tidad de amigos y caminó por tierra 
con su gente; y pasando por muchos 
pueblos de indios de aquella provin- 
da, con mucho aplauso y amistad de 
toda la tierra, Uegó ai rio dei Paraná 
á un puerto que hay sobre aquel 
grand salto, de que he hecho mencion: 
donde los indios vinieron á recebir 
ai general, proveyendole de comida y 
de todo lo demás que havia menester. 
Y traídas canoas y balsas, pasó á a- 
quella parte á un pueblo de un ca- 
cique llamado Guayrá, de quien fué 
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hospedado, y convocando á los índios 
dè la província, junto mucha cantidad 
de ellos, y por su consejo y parecer 
navego por el Paraná arriba, hasta los 
pueblos de los tupies, los quales con 
mucha presteza se convocaron y to- 
maron las armas, valiendole á resis- 
tir por mar y por tierra, con quienes 
tuvo una trabada pelea en un peligroso 
passo dei rio, que llaman el salto dei 
Ayembi\ y desbaratando á los enemi- 
gos, los puso en huida y entro en el 
pueblo principal de la comarca con 
muerte de mucha gente; y pasando 
adelante, tuvo otros muchos reencuen- 
tros, con que dentro de poços dias 
trajos á sugecion y domínio aquella 
gente», (i) 



(i) Historia Argentina, de Ruy Diaz de 
Gusman, liv. II, cap. XIII, pag. 96, do vai. I da 
Colleccion de obras y documentos relativos á la 
Historia aniigua y moderna de las provindas dei 
Rio de la Plata, Buenos Aires — 1836. 
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Assim, á medida que remontamos 
ás fontes de informações de Azara, 
vai empallidecendo a notícia da ba- 
talha do Avanhandava e afastandose 
de nós. Azara fala no Avanhandava; 
Lozano, num salto do rio Anhembi, 
que podia ser o primeiro delles, isto 
é, para quem vinha do Paraná, o salto 
do Itapura, que pela sua importância 
não podia passar sem menção, quando 
foi pela primeira vez visto pela ex- 
pedição de Irala. O dr. Francisco José 
de Lacerda e Almeida, o illustre via- 
jante paulista que tanto fez pela sci- 
encia geographica no Brasil, na Africa, 
onde morreu, precedendo de quasi um 
século os Levingston e os Burton, 
— em 1788, veiu de Villa Bella, pela 
derrota ordinária dos rios, até á cidade 
de S. Paulo, e eis como elle descreve a 
passagem do Itapura: 

«Com cinco horas de navegação 
(da foz do Tietê) e marcha de três 

11 
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léguas e um quarto, cheguei ao grande 
salto denominado Itapura. Foi varado 
a canoa, em cinco horas, por um plano 
de 44 palmos de altura, que tanta é 
a altura do salto, e de 6o braças de 
extensão. > (i) 

Ruy Diaz de Gusman, que mais 
credito merece, reduz a pomposa ba- 
talha a um simples combate, que col- 
loca (note-se bem) num passo perigoso 
do rio Paraná, chamado salto do 
Anhembi. Ora, a designação passo pe- 
rigoso não podia caber nem ao Ita- 
pura, nem ao Avanhandava. Na lin- 
guagem dos antigos bandeirantes e 
dos exploradores hespanhóes e por- 
tuguezes, chamava-se passo perigoso 
de um rio accidentado os logares por 
onde era possivel passar, embora com 



(i) Diário da viagem . . . pelas capitanias do 
Pará, Rio Negro, Matto Grosso, Cuyabá e S. 
Paulo, nos annos de 1780 a 1790. — S. Paulo, 
1841, pag. 54- 



Os Hcspanhóes no Avanhandava 163 

perigo, o que não acontece no Itapura, 
nem no Avanhandava. 

Os antigos roteiros distinguem bem 
as três classes de cachoeiras : aquellas 
em que era preciso desembarcar toda 
a carga e varar, ou arrastar as canoas 
por terra ; aquellas em que as canoas 
podiam passar, mas descarregadas, 
sendo a carga levada por terra ; e, fi- 
nalmente, aquellas em que as canoas 
podiam passar, mas só com meia carga. 
Ora, a designação de passo perigoso 
de Ruy Diaz é a que pôde caber á 
corredeira do Jypiá, quatro léguas 
abaixo da foz do Tietê e provavel- 
mente, por essa razão de proximidade, 
chamada então salto do Anhembi. 

Como vimos, Ruy Diaz colloca esse 
salto, ou corredeira, no Paraná e não 
no próprio Tietê, como o faz Lozano. 
Temos uma descrípção do passo pe- 
rigoso do Jupiá, devida a um paulista, 
o thesoureiro-mór da Sé de S. Paulo, 
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João Ferreira de Oliveira Bueno, que 
por alli passou a 2 7 de setembro de 
1 8 1 o : «... passando pelo Jupiá, que 
é um recife de pedras que nascem de 
uma e de outra margem para a fóz 
do rio, ficando um pequeno boqueirão» 
por onde correm as aguas com im- 
mensa velocidade, fazendo muitos re- 
domoinhos, sendo necessário passarem 
as canoas com cordas na popa e proa, 
indo as pessoas que as levavam por 
cima das pedras, afim de não serem 
submergidas pelos ditos redomoi- 
nhos». (1). 

Demais, si tivesse Irala subido o 
Tietê até o Avanhandava, não ficaria 
porventura memoria na lembrança de 
seus companheiros, alguns dos quaes 
de certo Ruy Diaz alcançou vivos e 
com elles conversou ? Aquelle grande 



(1) Revista do Instituto Histórico Brasileiro, 
vol. I, pag. 185. 
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salto, onde a massa de agua cái da 
altura de 13 metros, onde as canoas 
têm de ser arrastadas por terra por 
mais de 700 metros, não podia passar 
despercebido e figurar apenas com 
um simples nome. Não é também acre- 
ditável que uma viagem de ida e de 
volta por terras novas pudesse correr 
tão piacidamente, tão desprovida de 
incidentes, .de modo a não restar delia 
o menor vestígio na tradição que Ruy 
Diaz recolheu. 

£ não são só Ruy Diaz e Lozano que 
contrariam a affirmativa ousada, ou le- 
viana, de Azara. O padre Nicolau dei 
Techo (1), que escreveu no Paraguay, 
no século XVII, e mais cem annos an- 
tes de Lozano, (o que o approxima 
bem dos acontecimentos) incidente- 
mente fala da expedição de Irala, mas 



(1) Historia Provintue Paraquaria SocietaHs 
Jcsu y etc etc Leodii MDCLXXIII. livro I.cap. XV. 
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limita-se, narrando factos passados em 
Assumpção no tempo, a dizer que Irala 
estava ausente in exploratione ter- 
rarum. 

Charlevoix (i), que sempre escre- 
veu tendo á mão os documentos je- 
suíticos mais antigos, diz simplesmente 
que Irala levou os seus soldados até 
o paiz dos Tapes (tupis), que se de- 
fenderam bem, mas que elle os der- 
rotou e que os vencidos prometteram 
deixar em paz os guaranys. 

O brigadeiro D. Diogo de Alvear, 
amigo chegado a Azara, passa o 
episodio em silencio. 

O deão Funes, também contempo- 
râneo de Azara, na sua celebre Historia 
(2), diz mais ou menos o que Charle- 



(1) Relacion Geographica y histórica de la 
Provinda de Missiones y (Collecion De Angelis % 
vol. IV). 

(2) Ensayo de la Historia Civil dei Para- 
guay y Buenos-Aires e Tucuman, Buenos-Ayres. 
1816, vol. I, cap. XII, pag. 145. 
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voix narra: não fala no Anhembi, ou 
Tietê, e, muito menos, no Avanhan- 
dava. Dobrizhoffer, (1) tão prolixo e mi- 
nucioso nos seus 3 volumes, nada diz. 
Emfim, um poeta, o arcediago D. Mar- 
tin dei Barco Centenera, um contem- 
porâneo, que esteve no Rio da Prata 
e escreveu o immenso numero de ver- 
sos que denominou Argentina^ poema 
histórico, também ignorou a batalha do 
Avanhandava. E o ingénuo arcediago, 
que tantos tratos dá ásua imaginação 
para contar as ascendências fabulosas, 
os feitos épicos de guaranys e tupis 
e as façanhas dos conquistadores, não 
perderia, de certo, a occasião de um 
canto, ou, pelo menos, de algumas es- 
trophes, que trataria de fazer sublimes. 
Em vista do que temos dito, pa- 
rece-nos estar demonstrado que o ce- 



(1) Historia de Aòiponiòus, Equestri^ Bel- 
licosaque Par aguaria NaHone. Vienna, vol. III, 
17/4. 
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lebre D. Félix de Azara erra e cita em 
falso D. Ruy Diaz e Lozano, quando 
diz que, em 1554, Irala e os seus hes- 
panhóes subiram o Tietê e vieram ba- 
ter os tupis no salto do Avanhandava. 

A afirmativa de Azara não deve 
ser considerada como um erro de in- 
terpretação; seria um erro demasia- 
damente grosseiro para um espirito 
tão atilado como o seu e que tão se- 
vero se mostra contra as fraquezas his- 
tóricas de Ruy Diaz, de Lozano e do 
arcediago Centenera. A explicação é 
talvez outra: D. Félix de Azara não era 
simplesmente um sábio zoologista, um 
astrónomo, um geographo também cu- 
rioso e sabedor das cousas da Historia ; 
era um diplomata, era um funccionario, 
e todos os seus escriptos se resentem 
de uma nobre preoccupação : a defesa 
dos direitos da Hespanha, sua pátria. 

Ora, na época de Azara, pleitea- 
vam-se os direitos de Portugal e Hes- 
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panha sobre territórios da bacia do Pa- 
raná e do Uruguay. 

Na campanha das allegações his- 
tóricas, um e outro contendor procu- 
ravam provar que desde tempos pas- 
sados e remotos tinham penetrado lon- 
ge, muito longe, para o lado do ad- 
versário. 

Foi levado pòr esse impulso, que 
chamaremos diplomático, que o geo- 
grapho real D. Félix de Azara, false- 
ando um texto de dous escriptores, não 
duvidou affirmar que Irala e os seus ti- 
nham vindo até ao nosso Avanhandava. 
Era um argumento, mas não era uma 
verdade. Era, porém, um argumento 
muito do gosto latino. Lord Salisbury, 
na sua discussão com Portugal sobre a 
Africa, dizia sempre que começava 
pondo de lado os argumentos archeo- 
logicos. O que o representante da força 
britannica chamava de argumentos ar- 
cheologicos eram os argumentos do 
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Direito. Félix de Azara lembrava-se, 
talvez, de que no primeiro mappa do 
Paraguay, feito pelos jesuítas e offe- 
recido ao Geral da Companhia, Vicente 
Carrafa (1646-49), mappa que vem no 
Atlas de Blaen, a linha de limite en- 
tre o então chamado Paraguay e o Bra- 
sil cortava o Tietê, ou Anhembi, mais 
ou menos na altura do Avanhandava, 
embora sem mencionar este nome, o 
que mais é uma prova de que alli não 
estiveram os hespanhóes. 

O geographo diplomata recorria 
a um argumento subsidiário, na enu- 
meração das razões da Hespanha ; mas 
esse argumento não era só archeo- 
logico : era também falso e foi inútil. 

Da affirmativa de Azara, porém, 
podemos tirar uma lição, que servirá 
para não ficar sem a obrigada mora- 
lidade esta pequena anecdota historico- 
geographica que tendes tido a bondade 
de ouvir. A moralidade é que, na His- 



[ 
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tona e na Sciencia, como na vida, as 
violências feitas á verdade são sempre 
seguidas de uma mais ou menos tardia 
reparação. Assim, quasi cem annos de- 
pois da morte de Azara, estamos aqui 
reunidos e temos estado a nos conven- 
cer de que aquelle sábio foi, pelo menos 
uma vez, infiel á verdade. 

Para a gloria de Azara seria me- 
lhor que elle não tivesse fornecido 
ao obscuro critico de uma pagina de 
sua bella obra esta occasião de ser 
instrumento do destino restaurador 
da verdade da Historia. 



FRAGMENTO A PROPÓSITO 
DA VIAGEM ATRAVE'S DOS SERTÕES 
DA BAHIA E MINAS 



Nos sertões de Minas Geraes e 
da Bahia, na região em que se jun- 
tam os territórios* destas duas antigas 
províncias, nos mezes da secca, que 
alli vai de abril a novembro, a pai- 
zagem é uma verdadeira surpresa para 
o europeu acostumado á idéa conven- 
cional da natureza entre os trópicos. 

A sombria e verde alfombra das 
florestas mysteriosas, enredadas de 
liames enlaçantes, esmaltada das cores 
de orchideas phantasticas, as inclinadas 
palmeiras por onde trepam macacos, 



Viagem através dos sertões 173 



o fundo ora escuro, ora violentamente 
illuminado de clareiras, onde luzentes 
parecem boiar, no seu vòo pesado e 
lento, as grandes borboletas azues... 
toda esta paizagem tropical, que os 
viajantes pintam e que a scenographia 
vulgarisa, tudo isso é desconhecido 
naquelles centros do planalto brasilei- 
ro que ficam á direita do Rio São 
Francisco. Os trópicos nem sempre são 
tropicaes ! 

O viajante corta pela estrada dura 
e pedregosa, que em longuíssimas cur- 
vas, ou em rectas infinitas, atravessa 
os taboleiros intermináveis, em que a 
vegetação escura, meio secca, espinho- 
sa, se enreda numa massa compacta, 
ou rareada, que alcança os joelhos e 
os peitos das mulas. Os pequenos 
espinheiros, as mimosas e as acácias 
rasteiras, que parecem ás vezes pinhei- 
ros de Liliput, á beira da estrada, são 
ennovellados de pennugens brancas, que 



174 Terceira Parte 



lembram a neve e a geada. E' o algo- 
dão, arrancado em fiapos ás cargas 
pesadas de algodão em rama que por 
alli transportam em tropas as mulas 
tangidas em lotes pelos tropeiros e 
precedidas da mula madrinha, que, 
ajaezada de vermelho e tintinabulante 
de guizos e sinetas á cabeçada, avança 
lentamente, marcando o compasso á 
marcha da caravana. Por centenas de 
léguas pôde o viajante no sertão seguir 
o caminho das tropas que traficam 
entre Bahia e Minas; como os grãos 
do milho do conto do pequeno polle- 
gar, os novellinhos de algodão, presos 
ás plantas do campo e dos serra- 
dos, podem indicar o rumo ao cami- 
nhante. 

Os primeiros moradores daquellas 
regiões chamavam-n-as os Campos Ge- 
toes. O povo hoje abrevia, e a designa- 
ção Geraes serve para toda a vasta 
extensão do estéril e reseccado terri- 
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tono. De tempos a tempos, vêem-se 
alguns bois pequenos, algumas vaqui- 
nhas raras, quasi todas brancas. O 
silencio da paizagem desolada é rara- 
mente interrompido pelo grasnar de 
algum assustadiço bando de anuns 
esbranquiçados. Nas pequenas arvores 
magras e torcidas, apegam-se, ou como 
que se encrustam grandes bolas de 
terra endurecida e parda, que amassam 
e constróem infinitas legiões de cupis, 
insectos invisíveis, que se grupam e se 
abrigam em solidas moradas, porelles 
feitas dentro daquellas grandes bolas 
de terra pendentes das arvores como 
fructos monstruosos. 

Os grandes taboleiros acabam, o 
terreno tomba para um valle. Ao 
longe, ha manchas de verdura negra 
ponteada de ouro. E 9 o espesso laran- 
jal que esconde uma casa distante. 
Adeanta-se que ha alli agua: um ribeiro, 
um pequeno tanque, ou um simples 
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poço. A nota vibrante, longa e saudosa 
do canto de um gallo denuncia a exis- 
tência de um morador, dono do peque- 
no rectângulo de verdura clara e 
ondeante: um cannavial. 

O trilho, na tombada dos taboleiros, 
é fundo e cavado das chuvas; afloram 
á terra crystaes soltos, seixos brancos 
arrancados do solo pelas patas dos 
cavallos e meio moidos das rodas dos 
carros de bois num pó branco que ar- 
rebata e faz revoar o vento frio das 
arvores. Lá de baixo sobe o bafo 
aquecido do valle. Desce o caminho, 
e ao longe, em frente, começa a mo- 
ver-se, como que balançadamente, a 
crescer, outra serra, que o sol descam- 
bando illumina e que se vai desenhan- 
do, alli, em curvas enredadas, além, em 
dentes azulados, que, á medida que o 
viajante caminha, abrem-se, fecham-se, 
somem-se, apparecem, crescendo sem- 
pre e mudando de forma. 



Viagem através dos seriòes 177 

As serras entre a Bahia e Minas 
são quasi sempre escalvadas. Os cam- 
pos têm a apparencia, durante a secca, 
de uma absoluta esterilidade. Desappa- 
rece o gado, somem-se as cabras — vai 
tudo para o logar mysterioso que se 
chama — as paias. Nos pequenos cer- 
cados, onde se planta o milho, brota 
alguma herva, ha uma apparencia de 
verdura e o gado engenhoso descobre 
alguma cousa para comer — sobretudo 
palha de arroz e de milho. Estas palhas 
dão o nome a estes retiros do gado. 
Durante a secca, pôde dizer-se que 
toda a região hyberna. Não se fazem 
plantações, nem se trabalha em cultura 
alguma, não ha queijos, nem manteiga, 
um copo de leite é uma cousa mys- 
tica, quasi phanta9tica. Os moradores 
conservam junto ás suas moradas ape- 
nas os cavallos e mulas indispensáveis. 
A interrupção do trabalho é absoluta. 
O gado(boi, vacca, touro, bezerro, 



is 



! < 



176 Terceira Parte 

cabra, carneiro) vai para as palhas 
[as paia)] os animaes de carga e de 
montaria (o zanimâ) também para as 
mesmas palhas; as criação (gallos, 
gallinhas, gallinhas d' Angola e porcos) 
vivem em liberdade junto e dentro 
das casas. A fome, a lucta pela vida, 
dá aos porcos uma energia, uma au- 
dácia e uma astúcia incríveis. Saem 
para longe das casas, onde vivem por 
assim dizer da comida que ninguém 
lhes dá; arrancam e devoram raizes, 
onde a sua imaginação, mais do que 
o seu estômago, encontra um simulacro 
de alimento, e com voracidade atiram- 
se á polpa verde e visgosa dos cactus, 
affrontando os infinitos e finíssimos es- 
pinhos, que lhes dilaceram as guélas. 
São magros, cobertos de pó, fulvos 
como javalis apocalypticos, tendo a es- 
pinha a apparecer no dorso, accidentado 
como o corte de uma serra. Si á porta 
da casa surge um morador trazendo 
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á mão uma laranja, que se dispõe a 
descascar com a grande faca afiada, 
de todos os pontos do horizonte gal- 
lopam sobre elle porcos de todos 
os tamanhos, que lhe formam á roda 
um circulo agitado de focinhos gru- 
nhidores e levantados. Adivinham que 
lhes vão ser jogadas as cascas da la- 
ranja. 

Quando o dia de viagem foi longo, 
ha uma infinita e triste volúpia em 
estar a gente deitado sobre um couro, 
. estendido no chão, junto ao logar onde 
vai ser armada a barraca do descanço 
nocturno. A terra tem ainda algum 
calor que lhe deu o sol, que, já baixo, 
descambando, parece que vai ser cor- 
tado e roido e como devorado pelos 
dentes azues da serra escalvada, cujas 
finas arestas se estampam no occaso. 

Com o afrouxar do ardor do sol, 
baixa do azul profundo uma frescura 
indizível. As arvores empoeiradas e 
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resequidas da estrada, na diminuição 
da luz, perdem a dureza do seu dese- 
nho violento e áspero. Voltando para 
o anil que se lhe entorna da abobada 
sem fim, o olhar é fascinado na attrac- 
ção irresistível daquelle Nada azul, 
e a visão é só de azul, desse azul 
que parece vivo, parece nascer de si 
mesmo, numa lenta, silenciosa e rhyth- 
mada eterna scintillação. Sente-se a 
retina que se dilata e se retrai, si o 
mundo azul baixa mais perto, ou levan- 
ta-se mais longe, num azul infinito, e 
os olhos, que não olham, mas estão ven- 
do, acompanham o caminhar em lon- 
gos gyros e em trajectórias immensas 
de uns pequenos esboços de formas in- 
colores, pontos vagos oscillantes, e de 
tremulas ondas não reaes, que parecem 
estar no azul, mas que estão nos nossos 
olhos, illudidos no engano da vista, 
espelho sempre turvo de velhas lagri- 
mas choradas. 
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O presente volume IV dai CoUeetaneas comprehende 
duas partes distinctas : a primeira, a conferencia sobre o 
Catholicismo, a Companhia de Jesus e a Colonisaçao do 
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A RsvisXo 



I.» PARTE 



O Catolicismo, a 

Companhia de Jesus e a 

Coloni sacão do Noto Mundo 



2» DAS CONFERENCIAS PREPARATÓRIAS DO 

Tricentenário do Padre Joseph de Anchieta 

REALISADA NA FACULDADE DE Dl REI TO DE 

S. Paulo 

EM 20 DE AGOSTO DE 1896 



O sr. dr. joXo montbiro, presidente das con- 
ferencias — Pedindo vénia ao illustre sr. presidente 
do Estado, a s. exc. revma. o sr. bispo dioce- 
sano e á brilhante assemblea aqui reunida, vou 
ter a honra de dar a palavra ao nosso erudito 
compatriota, sr. dr. Eduardo Prado, que, reali- 
sando o programma das conferencias anchietanas, 
falará sobre O Catholicistno, a Companhia de 
Jesus e a Colonisaçào do Novo Mundo. 

Ouvimos ha um mez em nossa Cathedral o 
illustre orador, honra e ornamento da tribuna sa- 
grada brasileira (i), ao abrir de modo inolvidável a 
série destas conferencias, ensinando-nos com todo 
o fulgor de sua eloquência o que era o Aposto- 
lado Catholico. 

Hoje, approximando-nos mais da gloriosa fi- 
gura de Anchieta, vai nos ser contada a funda- 
ção do admirável e immortal instituto religioso 



(i) Dr. Francisco de Paula Rodrigues. 



que teve Anchieta por seu filho e qual a missão 
desse instituto na obra gigantesca da civilisacão 
do Novo Mundo, especialmente do Brasil. 

Ninguém melhor do que Eduardo Prado po- 
dia tomar a si essa tarefa. O talento do escriptor 
primoroso que nelle todos admiramos allia-se 
a um patriotismo elevado e nobre; ha nelle, a* 
cima de tudo, a paixão do amor da pátria, e 
paixão que se revela no estudo acurado de sua 
historia. Uma das melhores recordações que 
guardo de minha estada no extrangeiro é a das 
horas que passei em Paris, na esplendida biblio* 
theca do nosso illustre compatriota, bibliotheca 
que falava á minha alma de brasileiro, porque 
tudo quanto se referia ao Brasil ai li se encon- 
trava — manuscriptos preciosos, mappas raríssi- 
mos» livros antigos, exemplares únicos, gra- 
vuras, desenhos, emfitn uma notabilissima col- 
lecção de documentos brasileiros, muitos dos 
quaes me eram desconhecidos, confesso, apesar 



da minha grande curiosidade sempre se ter ap- 
plicado a tudo quanto se refere á pátria bem 
amada. Nem a longa ausência, nem as seduc- 
çôes dos grandes centros europeus tinham po- 
dido distrahir a attenção de Eduardo Prado 
das cousas pátrias, e no seu estudo, feito com 
amor e perseverança, elle se revelava não só 
um Htterato, um escriptor, um artista, mas, acima 
de tudo, um patriota. 

(Muito bem! muito bem!) 

Vamos ouvir, portanto, minhas senhoras e 
meus senhores, eu vol-o affirmo de antemão, um 
trabalho magistral e, si ousasse agora fazer um 
voto, seria por que a alma de Anchieta, cuja 
gloria immortal celebramos, inspirasse o talento 
e a palavra do orador ! 

Tem a palavra o sr. dr. Eduardo Prado. 

( Muito bem / muito bem ! Appiausos ! ) 



O Catholicisiiio, a 

Companhia de Jesus e a 

Colonisaçâo do Noto Mundo 

Extnos. Snrs. (i) 

Minhas Senhoras y Meus Senhores. 

Os cem annos que medeiam entre 
a descoberta da America e a data da 
morte de Anchieta constituem uma épo- 
ca decisiva na historia da humanidade. 

Ficou nesse período decidido que o 
Christianismo não desappareceria de- 
ante da Renascença pagã; ficou de- 



(i) Os exmos. srs. dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles, presidente do Estado de S. Paulo, 
e D. Joaquim Arcoverde Cavalcanti de Albuquer- 
que, bispo de S. Paulo. 
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adido que a Egreja Catholica teria, na 
revolta de Luthero, não uma causa de 
morte, mas um estímulo de reforma nos 
abusos e nos costumes dos homens ; 
ficou decidido que todo o sul e grande 
parte do centro da Europa continua- 
riam unidos a Roma e que a onda dos 
turcos invasores seria detida, para sem- 
pre, nas trincheiras de Vienna, nas 
aguas de Lepanto e nas muralhas de 
Malta. Estes foram alguns dos proble- 
mas religiosos e políticos solvidos na- 
quella época extraordinária; outros, 
de interesse inapreciável, tiveram suas 
grandiosas soluções. Ficou o género hu- 
mano sabendo que, ao oeste da Europa, 
além do oceano tenebroso, havia outro 
mundo ; foi aberto o caminho marítimo 
da índia e a circumnavegação do globo 
determinou materialmente os limites e 
a forma da terra. 

Na vasta agitação que tão extra- 
ordinárias cousas produziam, uma cousa 
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mais que todas perturbava as almas 
daquelle tempo, e, digamol-o para 
eterna honra dos homens da Renas- 
cença, não era o interesse material so- 
mente que os levava ás batalhas das 
armas e das idéas, ao redor e através 
dos campos, das fortalezas, das univer- 
sidades e dos centros intellectuaes da 
Europa. O que mais torturava os gran- 
des e ardentes espíritos daquelle tempo 
era o problema da alma humana na 
sua vida futura. 

Dizia a revolta religiosa pela bocca 
de Luthero : — A alma humana evola 
para a perpetua bemaventurança por 
uma predestinação eterna, pelos méri- 
tos divinos de Jesus Christo e pela sua 
graça ; são inúteis para a salvação a 
pratica das boas obras e a cultura 
das virtudes do Evangelho. Affirmava 
de outro lado a doutrina catholica : — 
O homem é salvo pelos méritos de 
Jesus Christo, mas Deus é revelado na 



i6 Primeira Parte 



Fé e nas boas obras, cujos méritos ele- 
vam á graça. Em roda destas e outras 
theses, no domínio pratico da vida, 
havia nações em armas, reis que dispu- 
tavam coroas e multidões revoltadas. 

Dous reis occupavam, então, a atten- 
ção do mundo : Carlos V e Francisco I. 
Pretenderam ambos a dignidade impe- 
rial e Francisco I foi vencido na eleição. 

Si raramente uma eleição consegue 
aquietar e felicitar um paiz, muito mais 
difficilmente pôde uma eleição ser o 
ponto de partida de uma ordem de cou- 
sas estável e definitiva para o mundo. 
Durante annos, a lucta entre a França, 
a Hespanha, a Allemanha, tendo por 
theatro as Flandres, o Rheno, a Itália 
e o Mediterrâneo, seguiu com os seus 
heroísmos e ferocidades, com as suas 
victorias e os seus revezes, para um e 
outro lado. Houve acções militares es- 
trondosas, capitães gloriosos mortos, um 
rei aprisionado, cidades tomadas de as- 
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salto; appareceram os lizes de França 
unidos ao crescente de Solimão contra 
a águia imperial e as chaves de S. 
Pedro. 

Houve nessa época um episodio 
aliás vulgar naquelles tempos. 

Tropas francezas sitiavam uma ci- 
dade dos Pyreneus hespanhóes. A po- 
pulação, deante da multidão dos sitian- 
tes, queria capitular, e debalde um fi- 
dalgo biscainho, commandante da praça, 
lançou-lhe em rosto a sua cobardia e, 
vendo inúteis suas supplicas e suas 
invectivas, á frente de um punhado de 
soldados, abandonou a cidade pusilla- 
nime e, encerrado na fortaleza, conven- 
ceu aos seus, com o exemplo de sua 
coragem, que era preferível a morte 
á deshonra de uma rendição. Foi a for- 
taleza assaltada, foi o assalto repellido 
e o chefe valoroso fez prodígios de 
heroismo. Choviam sobre a cidadella 
os projecteis da artilharia franceza: uma 
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bala, ricochetando na muralha des- 
mantelada, quebrou as duas pernas ao 
•capitão. Cahido o chefe, cahiu a cora- 
gem dos soldados : a fortaleza passou 
ás mãos do inimigo, que respeitou 
no vencido o valor sempre glorioso na 
victoria e no revés. Cercado de todas 
as honras, o ferido foi levado para o 
solar de sua família. Chamava-se elle 
Ignacio e o castello era da illustre casa 
de Loyola e Onaz, cujas armas encima- 
vam a pesada ogiva da porta do mas- 
siço castello, que aquelle invalido e 
quasi moribundo ia immortalisar para 
sempre. A cidade cahida em poder 
dos francezes era Pamplona. 

Na solidão daquelle castello que 
os perigos das guerras tinham despo- 
voado, ia passar-se um drama, cujo epi- 
logo devia, por muito tempo, influir 
nos destinos humanos. 

Quatorze annos antes, junto aos mu- 
ros de outra cidade da Navarra, não 
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longe de Pamplona. « numa tarde de 
inverno, cahia varado de uma bala, re- 
cebida numa emboscada sem gloria > , 
outro homem que em si encarnara toda 
uma corrente de idéas, de politica e 
de vida, no tempo da Renascença. Cé- 
sar Borgia, o príncipe perfeito, modelo 
inspirador de Machiavel, ruida a sua 
fortuna na Itália, refugiara-se em Hes- 
panha. O grande politico, o grande 
guerreiro, reduzido a « simples condoí- 
itere de um rei obscuro das monta- 
nhas vasconças, recebeu do Destino, 
como ultimo favor, a nobreza dolorosa 
daquella morte, no fundo de um vai- 
lado, em que expirou, banhado em san- 
gue, tendo voltado o rosto para a pla- 
cidez das estrellas (1) >... Foi César 
Borgia, com todos os seus crimes, a 
mais alta expressão do paganismo, que, 



(1) Emilk GebhXet : Moines et Papes. Paris , 
1896, pag. 270. 
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por um momento, pareceu vencer e so- 
brepujar o Christianismo na Renascen- 
ça. Essa corrente paga da Resnascen- 
ça veiu morrer com elle contra os duros 
rochedos hispanos, donde devia brotar, 
no castello de Loyola, a fonte da reno- 
vação religiosa do século. A maior ha- 
bilidade politica daquella geração de gé- 
nios, aquella organisação que Machia- 
vel admirara, succumbira alli sem glo- 
ria. 

Terrível lição para os hábeis de 
todos os tempos e de todos os paizes ! 

Temos deante de nós a figura de 
Ignacio, fidalgo aventuroso, homem de 
31 annos de edade, para quem no 
mundo nada valia além do fulgir da 
sua espada, da gloria das batalhas e 
dos sorrisos das mulheres. Esse ho- 
mem estava invalido e abandonado so- 
bre o seu leito. 

Esperava que aos rijos ossos das 
suas pernas de montanhez, rotos pela 
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bala franceza, se soldassem as fra- 
cturas. 

Remediado o desastre, não pela ci- 
rurgia do tempo, mais modesta que a 
do nosso, mas sim pelo poder medico 
da natureza, sinão pela sorte que pro- 
tege os bravos e os namorados, viu 
Ignacio que uma fatal desegualdade 
entre as duas pernas recem-soldadas 
lhe travava os passos, desaprumando- 
Jhe para sempre o garbo do andar. 
Foram chamados cirurgiões; propoz 
Ignacio que lhe rompessem de novo os 
ossos, para, reajustados mais uma vez, 
recobrarem, no concerto, toda a har- 
monia. 

Esse processo radical, que consiste 
em quebrar de novo o que sahiu mau 
e disforme, ha de tentar sempre as 
naturezas extremadas e incontentaveis 
na busca da perfeição. £ o Destino 
favorece, ás vezes, a loucura de taes 
imprudentes ! 
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Com o sorriso nos lábios, suppor- 
tou o heróe o martyrio daquella hor- 
rível operação e esperou. 

Esperou nos dias de verão em que 
o sol cedo o acordava, penetrando 
através das grades das setteiras me- 
dievaes, por onde cahia, do alto, o 
canto triumphal das cotovias; espe- 
rou nas tardes quentes do outomno, 
quando a lufada dos campos lhe trazia 
as longínquas toadas dos cegadores de 
trigo que acompanhavam os pesados 
carros plangentes nos caminhos; es- 
perou nas longas noites de inverno, 
quando a nortada dos Pyreneus, bai- 
xando á lareira immensa, avivava as 
brazas soprando as cinzas do toro de 
pinheiro que o fogo consumia. Noites 
longas ! dias intermináveis ! A's vezes, 
resôava pelo valle um clarim distante: 
— era a passagem de um terço de ho- 
mens d'armas, que Ignacio adivinhava, 
cavalgando na poeira dourada da es- 
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trada e que, livres e fortes, cavalga- 
vam para a gloria, para as batalhas, 
para o amor. 

Pediu o enfermo livros para 16r. 
Não havia os romances de fcavallaria, 
nem, tão pouco, as sabidas proezas de 
Galeás, as cutiladas de Rolão, ou 
os amores de Amadis de Gaula po- 
deriam prender o espirito do guer- 
reiro e do amante prostrado. Aquel- 
las façanhas, aquelles amores, seriam 

antes cruéis ironias... 

Ainda naquelle século, a invenção 
immortal de um génio hespanhol des- 
creveria as leituras de outro solitário 
que, por ellas inspirado, partiria das 
planícies requeimadas da Mancha, ar- 
mado em guerra, para defender os 
fracos, restabelecer o direito e reparar 
injustiças. 

Ignacio não leu romances de caval- 
laria andante: deram-lhe como leitura 
as edições, em hespanhol (pois Igna- 
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cio ignorava outra língua) da grande 
Vida de Christo, pelo cartuxo Lu- 
dolfo, e da Vida dos Santos. 

Disse Voltaire (i), tratando de 
Ignacio de Loyola, que quem quizer 
adquirir um vasto renome e fundar 
alguma cousa de grande, deve come- 
çar por ser completamente louco, mas 
de uma loucura apropriada ao seu sé- 
culo. Para Voltaire, a figura de Igna- 
cio era natural e duplamente incom- 
prehensivel: era a de um christão e 
de um hespanhol do século dezeseis; 
dous enigmas sublimes, indecifráveis 
para quem foi um sceptico do século 
XVIII e um francez súbdito de Luz 
XV. Não, os loucos que têm a lou- 
cura do seu século, esses, não trium- 
pham. César Borgia teve a loucura 
do seu século: a ambição do poder, 



(i) Dictionnaire philosophiquc \ CEuvres 
Coinpièles de Voltaire, Paris. Edição Didot, 
MDCCCLXVII, voK VII» pag. 710. 
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do goso, da vingança, da lucta e o 
génio da intriga e o génio da guerra. 
O seu fim mostrou a inutilidade dessa 
loucura. A loucura que se apoderou 
de Ignacio foi a loucura que Christo 
trouxe do céo á terra, a loucura da 
Cruz, essa, sim, sempre triumphante. 
Contra a loucura da soberba, do ego- 
ísmo e da ambição, que são as lou- 
curas de todos os séculos, levantou-se 
na alma de Ignacio a loucura da hu- 
mildade, do sacrifício e do desinte- 
resse. A essa loucura inspiradora de 
portentos, creadora de milagres, foi 
transportada a alma de Ignacio, ao lêr 
as vidas dos Santos. Descobriu elle 
nessas vidas a extraordinária verdade 
até então cerrada aos seus olhos de 
mundano: a da felicidade dos Santos 
em todo o rigor dos seus sacrifícios 
e da sua superior ventura em toda 
a dureza de seus soffrimentos. Esse 
prodígio sem nome era o seu espanto. 
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< Seriam de pedra, ou de bronze, esses 
Santos ? seriam elles insensíveis a tan- 
tos tormentos ? perguntava a si mesmo 
Ignacio. E, si eram homens como eu, 
porque não poderei fazer o que elles 
fizeram ? E, demais, que me poderá 
dar o mundo em troca dos serviços 
que eu lhe prestar ?> 

Foi esse o grande momento do 
que já chamámos o drama de Loyola ; 
foi esse o instante decisivo do que 
hoje chamaríamos a crise psychologica 
de um homem, e que a litteratura da 
Egreja chama o combate da graça sal- 
vadora, a lucta do eterno Jacob ador- 
mecido contra o Anjo baixando da es- 
cada que da terra vai ao céo. 

Uma bala prostrara o nobilíssimo 
guerreiro. Esse guerreiro levantou-se 
um santo. Entrara ferido no castello 
de Loyola como o capitão vencido de 
uma praça de guerra cahida em po- 
der do inimigo ; sahiu um general pre- 
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destinado a convocar, reunir, ordenar 
e levar á batalha da fé um exercito 
immortal. (Muito bem!) 

A obra de Ignacio foi a fundação 
da Companhia de Jesus. A sua mis- 
são foi a da renovação religiosa do 
século. £ essa obra tem perdurado, 
apesar de todos os seus revezes, tem 
resistido também a todos os seus trium- 
phos, o que não é caso de menor ad- 
miração, porque, nas cousas humanas, 
o successo sem luctas e os fáceis des- 
pojos da victoria compromettem mais 
as instituições do que a contrariedade 
que lhes vem da competência com os 
adversários. 

E qual o segredo dessa duração 
de mais de trezentos annos, decurso 
de tempo em que nasceram e mor- 
reram tantas cousas, tantos governos, 
tantas dynastias, tantas doutrinas e 
tantos systemas e tantos ideaes ? Dei- 
xada de lado toda a explicação so- 
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brenatural, podemos dizer que o se- 
gredo dessa força encontramol-o nos 
primeiros annos em que, depois de 
resolvido a ser santo, o ferido de 
Pamplona, não contente com a intima 
e segura esperança da salvação da 
sua alma, quiz também tratar da sal- 
vação das outras almas, da salvação 
da Egreja Catholica e da sociedade 
do seu tempo. 

O designio era gigantesco, des- 
proporcionado ás forças de um ho- 
mem: para mover aquella mole de 
crimes e de erros que era a socie- 
dade européa no fim da Renascença, 
era preciso não a finura politica de 
um Machiavel, mas uma invencível 
força d'alma, força tão extraordinária 
que Voltaire, não a comprehendendo, 
chamou-a de loucura. E' uma loucura 
essa a que devemos paginas nobres 
da historia da terra ; é a mãe dos he- 
roísmos e das sublimidades humanas. 
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E, de todas as nações do mundo, 
nenhuma mais do que as Hespanhas, 
sempre heróicas, tem produzido lou- 
curas taes. A loucura peninsular ve- 
mol-a nos muros de Sagunto, nas 
luctas de Viriato, na caverna de Pe- 
layo. Vemol-a sublimada nas legen- 
das do Cid, nos campos de Ourique, 
de Silves, de Aljubarrota, de Toro, 
revivida nas veigas de Granada, alas- 
trada pelo mar infinito nas descober- 
tas dos mundos desconhecidos, nas 
conquistas dos reinos longínquos, na 
evangelisação dos bárbaros e dos sel- 
vagens e, em nosso século, essa lou- 
cura que inspirou Corneille e Victor 
Hugo reapparece na grande epopéa 
peninsular da resistência a Napoleão 
e da expulsão das suas tropas, que, 
sempre vencedoras, só conheceram re- 
vezes quando a toda a sua bravura 
e a toda a estratégia do maior guer- 
reiro dos tempos modernos se oppoz 
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ainda a loucura hespanhola renovada 
e triumphante... 

Essa loucura teve sempre rasgos 
gloriosos. Conta-se que os cónegos da 
Cathedral de Sevilha, querendo re- 
construir o templo, que é hoje o pasmo 
e a maravilha da Andaluzia, tomaram 
em commum uma unanime resolução, 
em poucas palavras resumida na acta 
da reunião, ainda hoje conservada nos 
archivos do Cabido : — Faça-se uma 
Egreja que obrigue as gerações futu- 
ras a dizerem de nós : estavam doudos ! 

Ora, uma terra destas era a mãe 
predestinada de Ignacio, e, muito na- 
turalmente, Voltaire, Vendo a vasti- 
dão da obra erigida pelo génio e pela 
santidade daquelle homem, vendo-a 
colossal e levantada por todo o mundo, 
deante de tamanho esforço e de ta- 
manha empresa, disse desse homem 
o que os cónegos de Sevilha queriam 
que os pósteros exclamassem deante 
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da majestade das torres da sua Ca- 
thedral, dos seus pilares gigantescos 
e das suas naves profundas no recru- 
zamento das ogivas portentosas. 

Estava doudo ! declarou a frivoli- 
dade humana pela bocca de Voltaire. 

A razão e a verdadeira critica his- 
tórica não se contentaram, porém, com 
esse juizo, e a fundação da Compa- 
nhia de Jesus continua a ser motivo 
das meditações do historiador e do 
critico ; e a sua extraordinária Consti- 
tuição, um monumento de sabedoria, 
de prudência, de conhecimento da na- 
tureza humana, nunca assas investi- 
gado pelo philosopho e pelo politico. 

Dissemos e repetimos : que po- 
díamos descobrir, pelo menos, parte 
do segredo da duração, da inteireza 
e da plasticidade desse grande insti- 
tuto religioso, estudando a vida do seu 
creador, desde o momento da sua con- 
versão, até á data em que, com a 
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sancção da Egreja, ficou organisada 
a celebre Companhia. 

Não foi ella uma invenção súbita ; 
não foi nem podia ser uma dessas 
improvisações, ás vezes generosas, ás 
vezes funestas e sempre ephemeras, 
com que o orgulho humano quer pa- 
rodiar o Creador, tirando alguma cou- 
sa do nada. Não sahiu Ignacio do seu 
castello levando prompta e redigida 
em artigos e escripta a Constituição 
da sua Ordem, nem levou toda a 
economia delia já regulada em de- 
cretos, tudo prevendo e a tudo pro- 
vendo. Queria fundar uma ordem des- 
tinada a produzir santos e a santi- 
ficar os homens e, por isso, achou ne- 
cessário, antes de tudo, ser santo elle 
próprio. Essa ordem devia correr o 
mundo, conviver com os homens, lu- 
ctar com elles e por bem delles, in- 
struil-os e convencel-os, e devia fazer 
da obediência a sua grande força: e 
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por isso Ignacio transitou pelas es- 
tradas de Hespanha, de França, da 
Itália, e foi ás Flandres, á Inglaterra 
e passou á Terra Santa, e soffreu 
fomes, enfermidades, doestos e pri- 
sões. Como assumira a missão de in- 
struir os homens, aos 32 annos come- 
çou a apprender o latim e a grammatica, 
para passar á Philosophia e á Theolo- 
gia, e sempre obedeceu com fervor aos 
que sobre elle mandaram. 

Ao cabo de alguns annos dessa 
vida de sacrifícios e de ascetismos tre- 
mendos, não estava fundada a Com- 
panhia de Jesus, mas havia já o je- 
suíta typo, o jesuíta ideal, sobre o qual 
deviam, segundo Ignacio, ser os ou- 
tros moldados : esse jesuita era elle 
próprio. 

A vontade é um iman ; a força de 
caracter é uma attracção irresistível ; 
onde apparece um homem dotado des- 
sas energias latentes e invencíveis, 
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agrupam-se fatalmente em redor delle 
os elementos de que elle precisa para 
a sua obra. Doze annos eram pas- 
sados desde a conversão de Loyola, 
e a sociedade de salvação religiosa 
que elle sonhara ainda nem siquer 
tinha lançado os seus fundamentos. 
A toda a longa e penosa preparação 
a que Ignacio sujeitou sua alma e sua 
obra quiz elle accrescentar este outro 
factor — o tempo. Só as obras insen- 
satas são feitas de repente ; as crea- 
ções dos sábios são amadurecidas e 
longamente preparadas e, demais, al- 
guém já disse que o tempo não res- 
peita sinão as cousas feitas com o seu 
concurso. 

Correra Ignacio as escolas de Bar- 
celona, as Universidades de Alcalá, 
de Salamanca e de Paris, e, mais do 
que ellas, a Universidade do mundo, 
vivendo não só como estudante, mas 
como santo, nos jejuns, nas macera- 
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ções e na oração. Inventara uma es- 
pécie de gymnastica ou de methodo 
de santificação da alma, que é o pro- 
dígio de psychologia conhecido pelo 
nome de Exercícios Espiriluaes. Nes- 
sas praticas de auto -suggestão, base- 
ada na observação interna, o homem 
desdobra-se em dous, sujeito e obje- 
cto : o sujeito é a nossa vontade, o 
objecto é o nosso próprio sêr, que é 
contemplado por nós, como si fosse 
um extranho, examinado em todos os 
seus defeitos e em todas as suas fa- 
lhas, exhortado em suas fraquezas, 
corrigido em seus erros, animado nas 
suas boas disposições. Ignacio quer 
que o seu discípulo se considere a si 
mesmo abstrahido do mundo, isolan- 
do-se em absoluto pela força da sua 
vontade e da sua razão, e que a sua 
imaginação reviva longamente o fim 
da existência dos homens e da sua pró- 
pria vida. 



36 Primeira Parte 



Bem compenetrado de que o ob- 
jectivo da vida do homem é conhecer 
a Deus, amal-o, servil-o e, por esse 
meio, conseguir a eterna felicidade, o 
discípulo de Ignacio deve meditar so- 
bre a vida de Jesus Christo, modelo 
do homem novo e único senhor a que 
elle deve servir. Para essas medita- 
ções, determina o auctor desses Exer- 
cícios Espirituaes o emprego de todas 
as nossas faculdades; para esse esforço 
convergem todos os nossos sentidos, e 
mais a memoria, a intelligencia, a von- 
tade, a imaginação, a palavra ou a 
oração vocal, applicados ao exame par- 
ticular da consciência, a consideração 
da necessidade da acquisição de uma 
virtude, ou a de uma falta a cor- 
rigir. E tudo isto é previsto com uma 
minúcia, uma particularisação quasi in- 
finita, uma força de observação da 
alma humana que, sem medo de 
errar, podemos dizer nunca ter sido 
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conseguida antes de Ignacio de Lo- 
yola. 

Que são, na verdade, minhas se- 
nhoras e meus senhores, os nossos 
celebrados psychologos de hoje, que 
na litteratura se orgulham de ter des- 
coberto o methodo da observação 
applicado á alma humana e o segre- 
do da lei das vibrações e das mys- 
teriosas resonancias dos milhares de 
cordas desse vivo instrumento que se 
chama o coração? 

Ignacio incita os que confiam a 
sua alma ao seu methodo de aper- 
feiçoamento a se revestirem de cora- 
gem, fazendo abandono da própria von- 
tade á inspiração do Espirito Santo, 
e faz da perfeição, não um estado at- 
tingivel de um salto, mas um cami- 
nho que, si é longo, também é aberto 
a todos. 

Ora, quem chegou a este prodi- 
gioso conhecimento do homem e quem 
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encerrava em si tanta força, devia ter 
o dom soberano de attrahir. Encon- 
tramol-o em Paris, na Universidade, 
onde os hespanhóes e os portuguezes 
tinham uma alta situação scientifica e 
onde já havia penetrado a fama de 
Ignacio e de sua santidade. Era elle um 
simples leigo e sempre um estudante. 

Naquelle tempo, não se apprendia 
a prazo fixo, como em nossos dias, 
em que são precisos e marcados por 
lei tantos annos e mezes para se fa- 
zer um medico, tantos outros para se 
fazer um jurisconsulto. Estudava-se 
nas Universidades e, emquanto havia 
vontade, estudava-se indefinidamente: 
o estudante viajava e atravessava fron- 
teiras, para ouvir um grande profes- 
sor afamado. Os estudos eram, por 
assim dizer, internacionaes e a sciencia 
não conhecia exclusivismos. 

Assim vemos que, em Paris, o 
portuguez Gouvêa, reitor de Santa 
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Barbara, era um alto personagem uni- 
versitário. Entrado nesse meio, julgou 
Ignacio chegado o momento de fun- 
dar a sua ordem : tinha então na 
mente apenas o nome delia — Com- 
panhia de Jesus. Esse titulo indicava 
o seu caracter militante, era de uma 
companhia de guerreiros de Jesus — 
organisada para combater pela Egre- 
ja. O general estava formado e tra- 
tava de recrutar os soldados. 

Ignacio soube descobrir em Paris 
seis grandes homens. Extraordinária 
fortuna aquella! Vemos na historia 
que ha paizes que, durante gerações 
inteiras, procuram um grande homem 
salvador, e Ignacio soube descobrir 
seis, somente em Paris ! O primeiro 
delles foi Pedro Lefèvre, de Gene- 
bra ; o segundo, Francisco Xavier, fi- 
dalgo navarrez, orador brilhantíssimo, 
que, na flor da juventude, era um 
professor de philosophia, eloquente e 
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applaudido. Ignacio esperava a Xa- 
vier na occasião dos seus maiores 
triumphos e dizia-lhe: De que serve 
ao homem ganhar todo o universo, si 
vier a perder a sua alma ? Esta phra- 
se levou Xavier a abandonar todas 
as glorias do seu talento e a seguir 
Ignacio. Ganhou, depois, os hespa- 
nhòes Laynez, Salmeron e Bobadilla 
e, por ultimo, o fidalgo portuguez Si- 
mão Rodrigues de Azevedo. 

No dia 15 de agosto de 1534, 
na capella subterrânea da Egreja de 
Montmartre, reuniram-se aquelles sete 
homens para assignalar, numa cere- 
monia religiosa, o seu propósito de, 
unidos, trabalharem pela reforma do 
mundo. Só um delles era sacerdote : 
Pedro Lefèvre. Foi o celebrante da- 
queila missa. 

Não estiveram presentes grandes 
dignitários da Egreja, nem poderosos 
príncipes catholicos, então occupados 
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com as agitações politicas da época. 
As € novidades da Allemanha», ex- 
pressão que então designava o pro- 
testantismo, haviam penetrado em to- 
da a Europa : a Inglaterra renegara 
Roma; a Suissa, o Piemonte, a Sa- 
bóia eram invadidos pelas doutrinas 
de Zwinglo. O calvinismo alastrava-se 
de Genebra por grande parte da Fran- 
ça e, na Itália, já a corte de Ferrara 
havia abraçado a religião nova. 

As forças do catholicismo e do 
protestantismo estavam equilibradas: 
os protestantes tinham a superioridade 
da sua posição de atacantes. A Egreja 
mal se defendia e a crise parecia dever 
terminar pela queda da religião ca- 
tholica. 

O exercito da resistência formara- 
se, porém, na crypta de Montmartre. 
Fizeram aquelles sete homens voto de 
pureza e de pobreza perpetuas: Lu- 
thero havia-se casado, tinha filhos 
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dentro e fora desse casamento, e os 
bens confiscados aos catholicos eram 
repartidos entre os apóstolos da nova 
religião. Luthero rompera todos os 
laços de obediência ao Papa e aquelles 
sete homens fizeram o voto de, si, no 
caso de completado um anno depois 
de terminados os seus estudos theo- 
logicos, não pudessem passar á Terra 
Santa e alli evangelisar, irem juntos a 
Roma jurar, aos pés do Papa, uma 
obediência absoluta, incondicional, sem 
reservas, nem limites. 

Era uma reacção, bem fraca em 
numero, bem frágil nos seus elementos 
materiaes. Quem lhe poderia prophe- 
tisar o successo? 

Três annos depois, Ignacio e seus 
companheiros estavam reunidos em 
Veneza, onde todos se tornaram sacer- 
dotes. 

Durante o anno em que permane- 
ceram em Veneza e em outras cidades 
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do norte da Itália, pregavam nas ruas, 
curavam doentes nos hospitaes e reba- 
tiam as «novidades d' Allemanha» . Nun- 
ca lhes foi dado o ensejo de partirem 
para a Terra Santa e, vencido o anno 
de espera da promessa de Montmar- 
tre, dentro de pouco tempo, Roma os 
viu prosternados deante do Papa Pau- 
lo III, que já os conhecia pela fama 
das suas prédicas e pelo renome das 
suas virtudes. Pela Paschoa de 1538, 
estavam todos reunidos em Roma. 

Propoz Ignacio que aos votos de 
pobreza e de castidade feitos em Paris, 
uma vez fundada a nova ordem re- 
ligiosa, fosse accrescentado o de obedi- 
ência, para, dizia elle, «eternisar além 
de nossas vidas o laço de caridade 
que nos une». 

Estudavam aquelles utopistas a ba- 
se da nova ordem, discutiam os seus 
termos e adoptavam por maioria de 
votos as suas clausulas. Foram ellas 
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sujeitas ao Papa — que as submetteu 
ao juizo de três cardeaes. Entende- 
ram estes que era inconveniente a 
creação de uma nova ordem religiosa. 
Os cardeaes eram gravíssimos perso- 
nagens, naturalmente muito sabedores 
das leis da Egreja, todos muito illus- 
trados, aureolados com o prestigio de 
serviços reaes ou suppostos, e, embo- 
ra pertencessem á geração ecclesias- 
tica que havia reduzido a Egreja ao 
ultimo grau de perdição, tinham tal- 
vez o orgulho de se julgar supe- 
riores em tudo, em habilidade, prin- 
cipalmente, aos sete ou oito jovens 
que, com suas iniciativas, os vinham 
perturbar, tornando, pelo contraste 
do exemplo, patente a inutilidade dos 
chefes. Não ! diziam os cardeaes, não 
são opportunas novidades; não convém 
a arregimentação que projectais. De- 
balde lembraram-lhes os grandes be- 
nefícios feitos por outras ordens e a 
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verdadeira reforma social e religiosa 
que, no século XII, haviam feito as 
ordens de S. Domingos e de S. Fran- 
cisco. Dizia o cardeal Giudiccioni que 
uma ordem religiosa acabava sempre 
degenerando e tornando-se mais noci- 
va do que fora útil nos tempos do seu 
fervor primitivo. 

Dispersou Ignacio os seus compa- 
nheiros, ordenando-lhes que fossem 
pregar ás cidades da Itália. O resul- 
tado foi estupendo. Lefèvre regene- 
rou e santificou a cidade de Parma; 
Laynez fez o mesmo em Placencia ; 
Rodriguez, em Siena; Bobadilla, no 
reino de Nápoles, e os mais imita- 
ram-n-os, com egual successo, em vá- 
rios outros pontos. Antes, porém, de 
se separarem, deixaram todos por es- 
cripto que, no caso da sua Compa- 
nhia se transformar um dia em or- 
dem religiosa, os votos já desde então 
se considerariam feitos. 
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Foi nessa época que o rei de Por- 
tugal D. João III pediu ao Papa que 
mandasse a Portugal alguns dos com- 
panheiros de Ignacio para evangeli- 
sar as índias Oríentaes. • 

Partiram para Lisboa Francisco 
Xavier e Simão Rodriguez. Assim se 
pôde dizer que, antes de terem exis- 
tência canónica, já os jesuítas come- 
çavam a sua missão. Foi então que, 
contra toda a esperança, a noticia 
dos trabalhos dos companheiros de 
Ignacio e o reconhecimento dos seus 
grandes serviços mudaram os desígnios 
do cardeal Giudiccioni e, finalmente, a 
27 de setembro de 1540, o Papa e- 
rigiaa Companhia em ordem religiosa, 
approvando o seu nome e a sua forma. 

Vamos agora admirar, senhores, 
Ignacio legislador. Podia elle abrir so- 
bre a sua mesa as Constituições de 
outras ordens religiosas, podia copiar 
de uma ou de outra, ou transcrever 
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simplesmente a Constituição de qual- 
quer delias, methodo este de legislar 
que antes e depois de Ignacio tem sido 
usado. Ignacio era, porém, um ho- 
mem de génio e, portanto, tal não fez. 
Sabemos, graças ás revelações dos 
contemporâneos, qual o methodo de 
trabalho de Ignacio. Depois de muito 
meditar sobre um artigo da sua Consti- 
tuição, escrevia as razões que milita- 
vam em favor desse artigo tal qual 
elle o concebera e, feito isso, escrevia 
também as razões contrarias. Assim, 
quando se tratava de saber si as egre- 
jas da Companhia deviam ter patri- 
mónio próprio, ou ser mantidas pela 
caridade dos fieis — achou Ignacio e 
consignou-as num papel, que hoje 
ainda existe, oito razões em favor de 
um dos alvitres e quinze em favor de 
outro ! E' próprio do homem superior 
o poder discutir comsigo mesmo. Não 
era Ignacio dos que, não acreditando 
na infallibilidade do Papa, não têm a 
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menor duvida quanto á própria. Tal 
era o escrúpulo, a cautela e a prudência 
daquelle modelo de legisladores que, 
sendo um génio, assim procedia, dei- 
xando esse exemplo para maior con- 
fusão de todos aquelles que, tendo e 
mesmo não tendo génio, têm recebido 
ou assumido a missão de legislar. 

Na delicadeza da consciência, na 
pureza dos seus motivos, encontrava 
Ignacio esse segredo de legislar. De- 
mais, Ignacio já tinha apprendido ou a- 
divinhado a Theologia e, como observa 
Talleyrand (si não é irreverência citar 
a tal propósito este nome), os estudos 
theologicos são uma admirável prepa- 
ração para a politica, pois dão ao es- 
pirito uma penetração e uma extra- 
ordinária percepção das differentes gra- 
dações da escala da importância e da 
natureza das cousas na analyse das 
paixões humanas. 

O que Ignacio queria era a fun- 
dação de um partido de opposição 
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contra os fortes e os valentes do dia; 
não um partido de oito, mas um par- 
tido de salvação de todos. Uma alma 
inferior e um espirito estreito, um mau 
christâo, emfim, teria como program- 
ma o insulto, como methodo a inve- 
ctiva. Si ialtasse a Ignacio a elevação 
moral, que é a sua gloria e foi a 
sua força e a causa do seu successo, 
elle recommendaria aos seus filhos 
que, todos os dias, dos púlpitos, que 
eram os jornaes do tempo, egualando 
a violência herética, insultassem a 
Luthero, a Calvino e aos príncipes 
que lhes davam o apoio material das 
armas. Veríamos nesse caso, não a 
caridade de um Francisco Xavier, 
não a moderação de um Salmeron e 
de um Laynez, dirigindo-se aos ad- 
versários, apresentando em colloquios 
os argumentos da razão e da fé, tra- 
balhando pela pacificação, reconhe- 
cendo e emendando nos concílios os 
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erros dos seus próprios correligioná- 
rios, para tirar aos inimigos os melho- 
res dos seus argumentos contra a Egre- 
ja. E, si Ignacio fosse pela politica do 
ódio contra a da benevolência, do amor 
e da caridade, a sua obra teria de 
perecer ao nascer e nós não estaría- 
mos hoje aqui a glorifical-o. 

Como todos sabemos, as ordens 
religiosas são um producto natural 
e espontâneo da religião: mesmo fora 
do Chrístianismo, nós as encontramos, 
como entre os buddhistas e os musul- 
manos. São a resultante do espirito 
de solidariedade próprio á humanida- 
de e que se pôde chamar o instincto da 
associação. No mundo catholico, ellas 
representam um papel moral que nun- 
ca desempenharam noutras religiões. 

Constituem verdadeiras associa- 
ções de seguro da salvação das al- 
mas. Os prudentes, os que julgam essa 
salvação difficillima nas tentações, nos 
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prazeres e nos perigos do mundo, 
associam-se para a obra da per- 
feição. Para essas ordens vão ou de- 
vem ir os que não se satisfazem com 
a simples observação dos preceitos e 
querem a observância rigida, accen- 
tuada pela pratica rigorosa da virtu- 
de. As ordens religiosas são a van- 
guarda da Egreja e, si pudéssemos 
comparar as cousas da religião ás da 
politica, diríamos que ellas são o par- 
tido exaltado do Catholicismo. 

Duas tinham sido as formas de 
uma ordem religiosa até ao tempo 
de Ignacio, e essa dupla modalidade 
achamol-a sublimemente symbolisada 
no Evangelho de S. Lucas, que nos 
conta como Jesus Christo, chegando 
a Bethania, foi hospedado em casa 
de Martha e de Maria. Emquanto 
aquella, exercendo a virtude da hos- 
pitalidade, lidava pela casa em arran- 
jos e aprestos motivados pela pre- 
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sença do hospede, Maria, sua irmã, 
sentada aos pés de Jesus, ouvia as 
suas palavras. Ambas serviam a Je- 
sus, porque ambas o hospedavam; 
cada uma, porém, a seu modo: Mar- 
tha representa a ordem religiosa activa 
e militante e Maria, a ordem con- 
templativa. Ignacio procurou alliar 
á sua ordem aquellas duas vidas, 
o que não era impossível, porque 
Martha- e Maria eram irmãs e não, 
inimigas. 

O fim do novo instituto era a 
« propagação e a defesa da religião 
Catholica, o progresso das almas na 
doutrina e na pratica da vida christã. 
Para isso,, deviam os sócios percorrer 
as differentes nações da terra e obe- 
decer ás ordens do Papa e.do seu ge- 
ral». Tomadas separada e exclusiva- 
mente, nem a vida militante xiem a 
contemplativa convinham ao seu de- 
sígnio. O religioso contemplativo, vi- 
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vendo na solidão e no silencio e nas 
consolações da vida interior, não po- 
deria voar promptamente para qual- 
quer ponto da terra onde houvesse 
mais necessidade de servir a Deus e 
ser útil ao próximo, o que é essen- 
cialmente a vocação da Companhia. 
— Não convinha aos filhos de Ignacio 
a vida exclusivamente activa, porque, 
querendo salvar as outras almas, não 
deviam descurar das suas próprias e 
se tornarem semelhantes ás monta- 
nhas escalvadas, que, recebendo das 
chuvas do céo a fertilidade, espalham- 
n-a pelos valles e ficam ellas próprias 
sempre estéreis (1). 

Para garantir a seus filhos a san- 
tificação religiosa da vida contempla- 
tiva, instituiu Ignacio um noviciado de 
dous annos e consagrou mais um, in- 



(1) bertoli: Historia di Ignacio de Loyola. 
Liv. III, cap. III. 
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teiramente empregado na cultura e na 
formação da alma. O jesuíta não é ad- 
strito nem á clausura, nem ás orações 
em coro de outras ordens, mas assiste- 
lhe a obrigação da oração mental quo- 
tidiana, do retiro e dos exercícios es- 
pirituaes repetidos, de meditações pelo 
methodo que lhe transmittiu Ignacio, 
mestre da alma humana, em que con- 
segue o homem sahir em raptos, não 
só do mundo, como de si mesmo. E, 
além disso, prescreve-lhe as orações, 
os exames de consciência, o exame par- 
ticular, tendo por objecto a acquisição 
de uma virtude, ou a extirpação de um 
defeito dominante, a inteira obediên- 
cia ao director espiritual, as exhorta- 
ções reciprocas, as leituras e as con- 
ferencias espirituaes. Queria Ignacio 
que, com todos estes meios de aperfei- 
çoamento religioso, os seus filhos, em- 
pregando-se no serviço da salvação 
do próximo, não corressem o risco de 
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se parecer com esses supportes ou tu- 
tores de madeira sêcca que sustentam 
as cepas do vinhedo e que, emquanto 
a vinha se cobre de parras e fructos, 
continuam sêccos, estéreis, sem vida 
e próprios para o fogo (1). 

Para satisfazer ás necessidades da 
vida religiosa activa, impoz Ignacio 
a seus filhos a obrigação da cultura 
intellectual, cultura litteraria e cultura 
scientifica recebida e distribuída pelos 
jesuítas, desde os primeiros elementos 
da grammatica, até ás mais altas cogi- 
tações da philosophia e da theologia. 

Fazendo um voto de obediência 
particular ao Papa, a ordem de Igna- 
cio renunciou, comtudo, a todas as di- 
gnidades da Egreja. Os jesuítas renun- 
ciam aos benefícios, aos canonicatos, 
ás honras, aos bispados e arcebispa- 
dos, ao cardinalato. 



(1) bertoli : Loc. ciU 
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Isto dava aos esforços dos jesuí- 
tas do século XVI contra os protes- 
tantes esse incomparável prestigio que, 
nas controvérsias humanas, tem sem- 
pre o contendor cujo desinteresse é 
provado. 

E não ha maior garantia de inde- 
pendência e de liberdade, do que o 
desprendimento das vantagens e dos 
proveitos. Não quiz Ignacio que os 
seus fossem privados desse bem su- 
premo. Garantiu-lhes outra indepen- 
dência : a da pobreza. São mais terrí- 
veis nas marchas e operações de guer- 
ra as tropas aligeiradas de bagagens. 

Quantos exércitos não têm suc- 
cumbido, atrazados e perdidos pelas 
dificuldades do transporte dessas ba- 
gagens, a que os romanos, com acer- 
to, chamavam impedimento, para in- 
dicar que, na guerra, ellas são empe- 
cilhos e obstáculos á liberdade de 
movimentos, isto é, á victoria? 



Conferencia 57 



Quiz também Ignacio (e elle legis- 
lava trezentos annos antes de 1789!) 
que a egualdade fosse absoluta entre 
os seus filhos. A auctoridade conferi- 
da a alguns delles sobre os demais 
nao importava nenhuma regalia ma- 
terial, nem nenhum signal exterior de 
honra, de precedência ou de superio- 
ridade. 

Não quiz, tão pouco, (e elle dicta- 
va suas leis três séculos antes da fra- 
ternisação dos povos, proclamada pela 
Revolução) que as nacionalidades con- 
stituíssem secções do seu instituto, com 
separações exclusivistas. E, por ultimo, 
elle fez da obediência a pedra angu- 
lar de todo aquelle edifício. 

Esta palavra obediência é uma pa- 
lavra antipathica á anarchia do nos- 
so tempo, em que ha em todos nós o 
phrenesi de mandar; mas a obediência 
é ás vezes o mais nobre emprego que 
o homem pôde fazer da sua liberda- 
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de. Pela obediência, os homens reu- 
nidos podem concentrar os seus esfor- 
ços; pela obediência, o homem dilata 
o poder efficiente das suas forças in- 
dividuaes. O que um homem isolado 
não pôde fazer, realisa-o desde que, 
sujeito com outros ao laço da obediên- 
cia, todos actuem como muitos, sen- 
do como si fossem um na unidade da 
sua acção. Pela obediência, o homem 
crêa o que isolado e livre não pôde 
crêar. 

E Ignacio, para a sua grande obra, 
não podia dispensar a obediência, a 
obediência livremente prestada, mas 
a obediência absoluta, impassível, ten- 
do todos os jesuítas a impassibilidade 
de um cadáver, sendo cada um im- 
passível nas mãos do superior, como 
o bordão do ancião por este levado, 
servindo para a fadiga do caminho, 
mas sem dar alvitre jamais sobre a 
jornada. 
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Eis, minhas senhoras e meus se- 
nhores, como nasceu e como foi for* 
mada a Companhia de Jesus, de que 
foi Anchieta uma das maiores glorias. 

Vejamos qual foi a sua missão 
deste lado do Atlântico. 

I 

Foi nesse século de Ignacio, mi- 
nhas senhoras e meus senhores, que 
a Egreja Catholica, arrebatada quasi 
metade do seu rebanho, viu armados 
esses novos pastores guerreiros. 

Ao mesmo tempo, as descobertas 
marítimas dos portuguezes e dos hes- 
panhóes alargavam o mundo e mos- 
travam a Roma que, em troca das 
nações perdidas na Europa, poderia 
ganhar um continente inteiro, muito 
maior que a Europa. Manter no velho 
mundo as posições conservadas e ga- 
nhar a America, deve ter sido então 
o programma da Egreja. 
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Quanto mais longe está o. reino que 
se quer dominar, quanto maior é elle 
e quanto, mais difficeis são as traças e 
as luctas da empresa — tanto maior é 
o empenho de enviar para essas guer- 
ras tropas jovens e enthusiastas. Para 
as grandes campanhas não se mandam 
veteranos ; esses ficam á guarda dos 
lares ; mas vai-se aos campos tirar do 
arado os braços mais ágeis da juven- 
tude* Para a conquista espiritual do 
Novo Mundo, a Egreja Catholica de- 
via forçosamente empregar seus sol- 
dados mais jovens, isto é, os mais for- 
tes e os mais ardentes. Nesse tempo 
eram os jesuítas. 

Não me é possível pintar-vos, ainda 
que rapidamente, o quadro da evan- 
gelisação do Novo Mundo. Direi ape- 
nas que a obra da Egreja foi uma 
obra de civilisação e de humanidade e 
que os seus principaes operários fo- 
ram os jesuítas. A historia nos ensi- 
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na, e isso é uma cousa quê muito 
deve diminuir o orgulho da nossa 
superioridade em relação ao selvagem, 
que uma razão civilisada, em contacto 
com uma raça barbara e inferior, re- 
vela singulares e inesperados instinctos 
de ferocidade. As scenas que as so- 
lidões africanas têm presenciado, nes- 
tes últimos annos, têm sido para nós 
uma lição de historia. 

Temos visto, perpetradas por al- 
guns de nossos contemporâneos, que 
julgávamos mais civilisados quê os 
hespanhóes e que os portuguezes do 
século XVI, as maiores atrocidades. 
£ ellas têm sido tantas que, neste 
tempo, em que nos esforçamos por di- 
minuir, com razões scientificas, a res- 
ponsabilidade humana e a culpa dos 
criminosos, já se tem aventado a hy- 
pothese de uma enfermidade mental 
explicadora de crimes praticados pe- 
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los civilisados contra os selvagens e 
absolutória da perversidade dos re- 
presentantes das chamadas raças su- 
periores contra os indivíduos das raças 
denominadas inferiores. Seria essa 
doença um desequilíbrio nervoso cau- 
sado pela solidão, seria alguma cousa 
de anormal; — o que é certo, porém, 
é que sempre se tem falado nesse 
pretenso estado mórbido, todas as ve- 
zes que, ao voltar d' Africa alguma 
expedição, se tem discutido e querido 
liquidar, na imprensa européa, a ver- 
dade sobre os crimes das expedições 
africanas dos Stanley, dos Peteis e 
dos Segonzacs. E escolhemos esses 
três nomes para indicar que inglezes, 
allemães e francezes, filhos das três 
principaes potencias civilisadas da Eu- 
ropa de hoje, têm sido réos de crimes 
eguaes áquelles que nos horrorisam 
na historia da conquista da America. 
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A crueldade da Hespanha para com 
os indígenas, como disse um poeta his- 
pano-americano, 

Crtmen fuè dei tiempo, no de Es- 
pana. 

E esses crimes seriam de certo 
maiores, si a conquista da America ti- 
vesse sido confiada pelo Destino regu- 
lador da historia a uma potencia pro- 
testante e não a paizes catholicos do sé- 
culo XVI, como eram a Hespanha e 
Portugal. 

Vimos que os protestantes do sé- 
culo de Luthero tinham a convicção 
de que as boas obras praticadas nesta 
vida de nada serviam para a felicidade 
da outra. Ora, sendo assim, como po- 
deriam elles querer varar pelas mattas, 
soccorrer os Índios, os enfermos, con- 
solar os velhos, ensinar as crianças, 
espantar a todos pela sua pureza e 
sua paciência? Como poderiam elles, 
arriscando a própria vida, penetrar nos 
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acampamentos Índios para salvar pri- 
sioneiros votados á morte e ao ban- 
quete da anthropophagia? (Muito bem! 
muito bem! 

Não é humano o esperar de al- 
guém sacrifícios inúteis, ou heroísmos 
sem recompensa. 

Os protestantes francezes que, no 
século XVI, se estabeleceram na bahia 
do Rio de Janeiro, apesar de tanto 
encarecerem os seus chronistas as boas 
relações da sua nação com os ín- 
dios, nada fizeram pela civilisação des- 
tes. Ao contrario, (cousa que nunca se 
deu com os portuguezes) foi uma bôa 
parte dos representantes da raça ci- 
vilisada que se tornou selvagem e tal- 
vez anthropophaga, embrenhando-se 
pelas mattas. Embora Villegaignon, o 
religioso guerreiro da Ordem de Mal- 
ta, fosse generoso e justo com o gentio, 
os seus sócios protestantes não podiam 
falar á alma dos indios. O protestan- 
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tísmo, desprovido de todas as expres- 
sões affectivas e emocionantes do cul- 
to catholico, é uma abstracção, é uma 
negação, e o selvagem não comprehen- 
de abstracções e tem sede de certeza 
e de positiva affirmação. E os fran- 
cezes desprezavam os índios. Villegai- 
gnon punia com pena de morte a 
união dos seus soldados com as índias, 
e o nome injurioso e cruel de bougre^ 
que elles tiraram da língua franceza 
e applicaram aos indígenas e que nós 
herdamos, diz bem os sentimentos del- 
les para com os selvagens. Os minis- 
tros calvinistas que impunham as mãos 
sobre as cabeças dos neophytos indí- 
genas para os admittir assim na Egre- 
jade Genebra não conquistavam al- 
mas. 

Os actuaes exploradores d' Africa, 
de quem tantos horrores se contam, 
são mais ou menos adeptos do scienti- 
cismo moderno. Ora, a sciencia não 
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ensina a caridade, a sciencia não pre- 
ga a fraternidade. O que a sciencia 
ensina é a lei da sobrevivência do mais 
forte e do mais apto, é a eliminação 
do fraco e, por isso, hoje, na Africa, o 
branco quer apenas sobreviver sacri- 
ficando o negro. E* rigorosamente 
scientifica esta politica. Para a reli- 
gião, a unidade da raça humana, e, 
portanto, a fraternidade, é um do- 
gma, e para a sciencia, essa unidade 
é, quando muito, uma hypothese. Isto 
explica tudo. 

O nosso século tem alguma simi- 
lhança com o século XVI, nisto que, 
no século XIX, também foi iniciada 
e levada avante a colonisação de vas- 
tos territórios do globo. A lição da 
historia de ha trezentos annos e a de 
hoje nos ensinam que ha três me- 
thodos, três maneiras de uma raça 
superior dominar as terras habitadas 
por uma raça inferior, isto é, na rea- 
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lidade, de despojar essa raça, acção 
mais ou menos violenta, para a qual 
a nossa hypocrísia achou esse euphe- 
mismo do verbo colonisar. 

Ha o methodo que poderíamos 
chamar instinctivo ou, talvez, scien- 
tifico e que consiste na destruição dos 
primeiros occupadores do solo. Foi o 
que fizeram os hespanhóes nas Anti- 
lhas, no primeiro impeto de sua co- 
biça, antes que a Egreja e, sobretudo, 
os jesuítas se tivessem interposto en- 
tre os fortes e os fracos para a sal- 
vação destes. E* e foi este o methodo 
norte-americano, que tem prevaleci- 
do, apesar dos protestos e dos es- 
forços das almas generosas. E' este 
o methodo inglez no Cabo de Bôa Es- 
perança, na Austrália e na Nova Ze- 
lândia. 

Ha o methodo mercantil, de que 
nos têm dado os inglezes, e, principal- 
mente, os hollandezes, os mais nume- 
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rosos exemplos. Chegam a um paiz, 
assenhoreiam-se de um ou mais pon- 
tos, na costa, estabelecem empórios e 
negociam com os indígenas. E nego- 
ciam tão pouco christãmente, que um 
provérbio dizia: «O inglez, ao passar 
ao Extremo Oriente, deixa a con- 
sciência no Cabo da Bôa Esperança 
para retomal-a na volta» . {Risos) Os 
hollandezes lutheranos, depois de mar- 
tyrisados e mortos no Japão os mi- 
lhares de christãos que alli suscitara 
a prégaçio de S. Francisco Xavier e 
de seus irmãos, podiam negociar em 
certos portos, desde que se prestas- 
sem, como faziam, a pisar aos pés um 
crucifixo. Nesse commercio, o euro- 
peu engana pelo dolo e pela astúcia, 
desmoralisa pelos seus maus costumes» 
envenena pelo álcool ou pelo ópio, 
contamina e mata, pelas suas doen- 
ças, as populações nativas. Os hol- 
landezes alliam-se aos pequenos des- 
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potas, a quem subjugam, corrompem 
e fazem instrumentos de uma oppres- 
sâo destinada a extorquir tributo ou, 
sob differentes nomes e formas, o for- 
çado trabalho da escravidão. — E ha 
entre nós, brasileiros, quem lastime 
não terem os hollandezes ficado se- 
nhores do Brasil ! Esta queixa do des- 
tino é fútil, porque, como finalmente 
observou ha pouco o sr. Assis Brasil, 
caso os hollandezes tivessem feito des- 
ta terra um paiz bem governado e 
feliz, não seriamos nós que aqui es- 
taríamos gosando esses bens, mas sim 
os hollandezes e seus descendentes. 
E demais, tudo quanto os hollandezes 
têm feito no resto do mundo nos leva 
a crer que, senhores elles do Brasil, 
esta terra seria uma vasta feitoria, or- 
ganisada com methodo, com ordem, 
com energia, talvez, mas seria uma 
colónia em que uns poucos brancos 
seriam tyrannos de milhões de índios 
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e de negros. Com a colonisação por- 
tugueza e catholica, viemos a ser, com 
todas as nossas fraquezas, com todas 
as nossas reaes ou pretensas desvan- 
tagens ethnicas, viemos a ser nós mes- 
mos, isto é, uma nação e um povo! 
(Bravos! Muito bem!) 

O Brasil, como toda a America 
Latina, é um exemplo de que ha um 
terceiro methodo de colonisar, que 
poderemos chamar, sem erro, o me- 
thodo catholico. 

E* um facto bem conhecido de to- 
dos que estudam a historia da colo- 
nisação que os hespanhóes e, talvez, 
um pouco mais ainda, os portuguezes, 
são os europeus que mais e melhor se 
alliam ás differentes raças que elles têm 
encontrado pela terra, na sua missão 
de descobridores e povoadores do 
mundo. £ isto é um attestado de força 
e de vitalidade incontestáveis, que se 
revela nos climas mais ardentes. 
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£' sabido que os inglezes e hollan- 
dezes, colonos em regiões equatoriaes, 
mandam os filhos em tenra edade para 
a Europa, afim de, retemperadas nas 
brisas marinhas e no frio do norte, po- 
derem viver aquellas crianças, que mur- 
chariam, e feneceriam, como flores, na 
estufa mortal de um clima abrazador. 

Como poderia essa raça florescer 
nas regiões equatoriaes e tropicaes, ho- 
je occupadas na America pela fusão do 
sangue ibérico com o sangue indio 
e africano? Demais, parece que na 
partilha da herança territorial da hu- 
manidade, no Mundo Novo, foi obser- 
vada uma lei : aos europeus protestan- 
tes do Norte coube a America do Se- 
ptentrião, aos europeus meridionaes 
e catholicos coube a America do Sul. 

Ufane-se aquella de todas as suas 
grandezas ; tenhamos nós o nosso orgu- 
lho: o de sermos um povo que de- 
ve a sua existência, não á trucidação 
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de uma raça inteira, hecatombe que 
o protestantismo não impediria no Sul, 
como não soube impedir noutras re- 
giões, mas á fusão de raças oppostas, 
diversas de origem, e que o catholi- 
cismo, renovando o seu antigo prodí- 
gio da chrístianisação e da absorpção 
dos bárbaros, soube também na Ame- 
rica ensinar, civilisar, abençoando a 
união fecunda das raças, de que de- 
viam brotar tantas nações (Applausos). 
Ao chegarem os primeiros jesuí- 
tas vindos para o Brasil, havia meio 
século da descoberta. Os resultados da 
colonisação até então haviam sido quasi 
nu 11 os. Cultivava-se algum assucar em 
S. Vicente, parece mesmo que em 
Pernambuco, com o indio escravisado ; 
mas o indio, na escravidão, protestava 
morrendo, e os seus irmãos da floresta 
atacavam e, muitas vezes, destroçavam 
os portuguezes. Não se pensara, por 
assim dizer, em catechese» 
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O clero que ao Brasil aportava era 
o mau clero portuguez do século XVI, 
ainda não reformado e santificado pelo 
Concilio de Trento e que tantas la- 
grimas custara ao Santo Arcebispo 
Bartholomeu dos Martyres, que tra- 
balhou pela sua emenda. Eram, por 
vezes, indivíduos isolados das ordens 
religiosas decahidas. A sua prédica era 
nulla, a sua vida, pouco edificante, o 
o seu fim, desastrado. Apenas apparece 
a figura de um frade desconhecido e 
heróico, cujo nome a historia não con- 
serva e que, embora não soubesse 
uma palavra da língua indígena, met- 
teu-se pelos mattos, pregando em por- 
tuguez, dizendo que a palavra de Deus 
salvava o homem embora não en- 
tendida. 

O martyrio foi a recompensa da 
sua fé. 

Os jesuítas foram os primeiros cléri- 
gos que apprenderam a língua indígena 
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e nella pregaram. Vieram elles para 
o Brasil, quando veiu o primeiro go- 
vernador-geral Thomé de Souza, e 
assim, na mesma occasião em que a 
ordem civil se regularisou pela sua 
centralisação, o Brasil religioso come- 
çava, por assim dizer, a ter uma exis- 
tência real. 

Uma voz mais competente do que 
a minha, na série destas conferencias, 
vos dirá como os jesuítas catechisaram e 
como o illustre Nóbrega, o incompa- 
rável Anchieta e os seus irmãos re- 
duziram os indios, pela doçura de sua 
palavra, pelo prestigio de sua pureza, 
pela belleza das ceremonias catholicas, 
pela harmonia dos seus cânticos. 

O nosso historiador, o eminente 
e excêntrico Varnhagen, que tem toda 
a dureza de um saxão que era, e uma 
inexplicável indole deprimidora de toda 
grandeza e de toda belleza, que é, em- 
fim, o homem que em nossa historia 
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menoscaba de todas as heroicidades, 
da de Anchieta e da de Tiradentes, 
diz que os jesuítas foram outros Or- 
pheus, que souberam humanisar as 
feras. 

Varnhagen era partidário da ex- 
terminação do indio, e no seu singular 
patriotismo odiava o caboclo brasileiro. 

E o caboclo é, no emtanto, um 
homem que todos devemos admirar 
pela sua força e porque, afinal de con- 
tas, é elle que é o Brasil, o Brasil 
real, bem differente do cosmopolitis- 
mo artificial em que vivemos nós, os 
habitantes desta grande cidade. Foi 
elle quem fez o Brasil. (Applausos 
prolongados) 

Foi o filho do portuguez e do indio, 
o homem chamado desprezivelmente 
mameluco y que descobriu este grande 
paiz, e este enorme factor histórico 
não teria apparecido, si a catechese, 
a reducção, o aldeiamento, isto é, a 
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domesticação do indio não tivesse sido 
feita pelos jesuítas. 

O jesuita mostrou-se mestre na 
arte de colonisar. Instava Nóbrega para 
que da Europa viessem ao Brasil or- 
phans, « ainda > dizia elle, na caridade 
do seu zelo, « ainda que fossem erradas, 
pois que todas casariam, visto ser a 
terra muito grossa e larga» (i). 

Nóbrega fez com que os seus pa- 
dres apprendessem o tupi, língua de 
que alguns foram mestres e gramma- 
ticos. 

A Companhia de Jesus espalhou da 
Bahia os seus combatentes por todo 
o Brasil e com isto, favorecendo a 
unidade proverbial da Companhia, diz 
Varnhagen, concorreu muito para fa- 
vorecer a do Brasil, « entabolando 
mais frequência de noticias e relações 
de umas villas para outras» e con- 



(z) Carta de 9 da agosto de 1549. 
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tribuindo, com as pacificadoras pala- 
vras do Evangelho, para estabelecer 
mais fraternidade entre os habitantes 
das differentes Capitanias». 

Na sua tarefa de salvar as almas, 
não descuravam das cousas materiaes 
que entendiam com a felicidade do 
homem e a prosperidade da terra. As- 
sim, Anchieta escreveu a sua celebre 
relação de 1 560, dando conta do clima, 
das plantas e dos animaes do Brasil. 
Ha também uma carta dirigida, dezoito 
annos depois, a Gaspar Schetz, de An- 
tuérpia, o proprietário de um grande 
engenho de assucar, em S. Vicente, 
em que Anchieta se occupa da admi- 
nistração do engenho e da sua direc- 
ção, informando a Schetz do que se 
passava na sua propriedade (1). Nada 
era indifferente aos jesuítas, porque 



(1) R. P. F. Kibckens, S. J. Une Sucrene 
Anversoise ou Brésil, à la fin du XVI™ siècle* 
Anvers, 1883, pag. 7. 



78 Primeira Parte 



tudo quanto interessa o homem se re- 
laciona com o problema da sua feli- 
cidade e da sua salvação. Este foi 
sempre o sentimento e a pratica dos 
santos fundadores desta terra ! 

O maior serviço da Companhia 
foi, porém, a fundação desta cidade 
de S. Paulo, onde hoje estão reuni- 
dos (embora sob a ameaça de desap- 
parecerem na onda extrangeira) os 
descendentes das raças fundidas, e 
onde, depois de quasi três séculos e 
meio, ha a vontade de affirmar, pelo 
modo mais solemne, a nossa existên- 
cia social, prestando homenagem a 
um heróe da nossa velha historia. 
(Muito bem!) 

Estacionara aqui de passagem Mar- 
tim Affonso, quando viera de S. Vi- 
cente visitar estas collinas habitadas 
por índios amigos. Foi, porém, em 
janeiro de 1554, que aqui se estabe- 
leceram os jesuítas, tendo como che- 
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fe o padre Manoel de Paiva. Veiu 
com elle, e como mestre-escola, o 
irmão José de Anchieta, e muito or- 
gulho devem ter os nossos professores 
públicos de um tal collega e tal pre- 
decessor. 

A razão dizia e a experiência de- 
monstrava que a obra da civilisação 
do indio não se podia fazer em S. 
Vicente, ou em Santos. O contacto 
immediato com a gente do mar, foras- 
teiros e aventureiros, era corruptor e 
fatal; e, por outra parte, a raça eu- 
ropéa não podia medrar, ao começo 
da sua immigração tropical, na costa, 
onde o clima lhe é decididamente 
desfavorável. A acclimação definitiva 
da planta humana européa não era 
possível num paiz tórrido, sem o en- 
xerto na planta indígena, e este en- 
xerto se robustece, fructifica na per- 
feição, quando a raça immigrante en- 
contra um meio climatérico não muito 
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diverso daquelle da sua origem. Ho- 
je, os planeadores da colonisação afri- 
cana descobriram as vantagens da 
occupação do chamado hinterland> isto 
é, a conveniência do estabelecimen- 
to dos colonos europeus nos planaltos 
do interior, em zonas onde a altitude, 
corrigindo o ardor do clima, vivifica 
os pulmões, numa atmosphera fresca 
e tonificante do organismo. 

Os jesuítas comprehenderam, ha 
três séculos, isto que só hoje descobri- 
mos. 

As collinas de Piratininga eram 
um admirável campo dessa grande 
experiência, feita a instancias e por 
esforços daquelles incomparáveis co- 
lonisadores. £' curiosa e natural a 
admiração com que, no século XVI, 
XVII e XVIII, falam do clima de S. 
Paulo os escriptores do tempo, echos 
dos colonos da nova povoação. Havia 
aqui o clima quasi egual ao da Eu- 
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ropa. Falam todos na abundância do 
trigo, das uvas, de que se fazia um 
vinho saboroso, « bebido antes de fer- 
ver» de todo; falam-aoe das pêras, das 
maçãs, dos pecegos, das rosas e mais 
flores européas. 

- A pequena cerca que os jesuítas 
plantaram em S. Paulo junto á sua 
egreja, é um logar celebre na histo- 
ria das plantas no Brasil. Alli se culti- 
varam pela primeira vez as espécies 
indígenas novas para os colonos, ao 
lado das velhas plantas clássicas tra- 
zidas da Europa, plantas ligadas á his- 
toria das raças e que estas transplan- 
tam nas suas migrações com as suas 
tradições e os seus altares. Diz-nos 
Anchieta que havia no seu tempo um 
poço de bôa agua no claustro e que, 
na cerca, havia rosas, cravinas, lyrios 
brancos e romãs. Do parapeito dessa 
cerca sobre o despenhadeiro, domina- 
va a vista o horizonte, e Anchieta po- 
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dia vêr para o norte estendida aquella 
terra dos futuros paulistas, terra, dizia 
elle, « de grandes campos, fertilissima 
de muitos pastos e gados, de bois, por- 
•cos e ca vai los, etc, e abastada de mui- 
tos mantimentos» . «Nellas — diz ainda 
Anchieta, dezenove annos depois da 
fundação de S. Paulo, — « se dão uvas e 
fazem vinho, ha marmelos em grande 
quantidade e fazem-se muitas mar- 
meladas; ha romeiras e outras arvo- 
res de fructo das terras de Portugal > . 
Hoje que S. Paulo soffre a miséria 
de ser obrigado a importar do extran- 
geiro tudo quanto se refere á casa, á 
alimentação e ao vestuário, causa in- 
veja aquella abundância, e o econo- 
mista pergunta a si mesmo qual a 
causa natural ou politica da cares- 
tia sem exemplo em que vivemos. 
Porque não progrediu aquella produc-* 
ção, porque, apesar de tantas condições 
favoráveis, após perto de quatrocen- 
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tos annos, a nossa producção das cou- 
sas necessárias á vida é quasi nulla? 

Ou fosse a fatalidade histórica que 
tornou os colonos em heróicos vaga- 
bundos, errantes pelo território do Bra- 
sil, em mineiros aventurosos, em se- 
nhores de escravos, — o facto é que o 
paulista antigo cedo abandonou a agri- 
cultura, mãe da riqueza e da civilisa- 
<£o, e hoje o seu descendente exer- 
ce-a com imprevidência, apenas nas 
condições excepcionaes, industriaes e 
também instáveis e aventurosas que 
bem sabemos. Anchieta bem conhecia 
a nossa terra e os nossos pães, e bem 
nos adivinhava no futuro, quando cha- 
mou o Brasil : « Terra desleixada e 
remissa e algo melancholica (1). (Riso) 

Parece até que naquelle tempo a 
cultura dos cereaes e das fructas era 



(1) Informação db 1585, nos Materiaes e 
Achegos para a Historia e a Geographia do Bra- 
sil. Rio de Janeiro, 1886, pag. 46. 
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muito maior e mais perfeita do que 
é hoje, para o que concorreu talvez 
a possível mudança do clima. Insistem 
muito os chronistas no frio intenso, 
que perdurava por longos mezes, e nas 
geadas continuas, que hoje não obser- 
vamos. 

E' provável que a destruição das 
mattas e a deseccação das várzeas te- 
nham modificado a temperatura. Seja 
isso verdade, ou não, o facto é que, 
reduzido ao Christianismo, isto é, á 
paz, um grande numero de famílias 
de indios, aqui ficou logo formado o 
centro donde deviam irradiar a des- 
coberta e a colonisação do Brasil. Re- 
sistiu S. Paulo aos ataques dos tamo- 
yos inimigos e, dessa data em deante, 
ficou seguro o seu futuro e come- 
çou a funccionar como uma officina 
de homens. Homens mestiços, não 
de um typo inferior, porque não é 
inferior, como têm verificado to- 
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dos os americanistas, o typo resultan- 
te do branco e do índio. Nesse cruza- 
mento, si o branco entra com um 
cérebro mais desenvolvido, que se 
reproduz no seu descendente, o indio 
traz para o novo typo a agudeza da 
sensibilidade dos seus sentidos e a 
agilidade elástica dos seus músculos, 
sentidos e músculos um tanto atrophia- 
dos no homem civilisado. 

Não tivessem os jesuítas tornado 
os indios sedentários e mansos, e esse 
cruzamento, a que devemos pôde di- 
zer-se a quasi totalidade da população 
brasileira, não se teria dado. 

Os portuguezes, ou teriam destruí- 
do todos os índios, ou estes teriam 
destruido todos os primeiros estabele- 
cimentos portuguezes, retardando por 
um ou dous séculos, quem sabe? o 
povoamento e a civilisação do Brasil. 
Graças aos jesuitas, escapou a huma- 
nidade, no Brasil, a esses desastres. 
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No curso desta conferencia, temos 
comparado o que se passa na Africa 
ao que se tem dado na America. Oli- 
veira Martins, com a superioridade de 
percepção que lhe era própria, inci- 
tando os portuguezes a estabelecerem 
colónias nos planaltos africanos do 
Alto Zambeze o do Shire, citava-lhes 
sempre o exemplo de S. Paulo (i) 
e, em parte» attribuia o relativo in- 
successo portuguez na Africa aos es- 
tabelecimentos formados no clima des- 
favorável da costa. De S. Paulo, dizia, 
poude sahir a raça que fez o Brasil; 
tivéssemos nós tido outro S. Paulo, e 
crèariamos em Africa outro Brasil. 

Realmente, minhas senhoras e 
meus senhores, como sabeis, o Brasil 
foi feito pelos paulistas. Sem elles, a 
lingua portugueza seria falada apenas 



(i) Oliveira Martins : O Brasil e as Coló- 
nias Poriuguezas. Liv. IV, cap. VII, 



Conferencia 87 



numa estreita faixa de território parai- 
leio ao Atlântico. O celebre meridiano 
com que Alexandre VI dividiu o mundo 
no século XV, tão arbitrariamente co- 
mo a conferencia de Berlim, em 1884, 
dividiu a Africa, passava pouco a leste 
do centro do Brasil actual. Não fossem 
as invasões dos paulistas feitas para 
o occidente, descendo os nossos rios 
da bacia platina que lhes serviam de 
caminhos, rios que têm a singularidade 
de, nascendo perto do mar, correrem 
para o interior das terras, o domínio 
hespanhol seria quasi total na Ame- 
rica do Sul. 

Prevalecesse essa linha divisória e 
toda a Amazónia, todo o Matto Grosso, 
todo o Rio Grande e grande parte de 
Goyaz, S. Paulo, Paraná e Santa Catha- 
rina pertenceriam á Hespanha. Foi o 
paulista quem, na America do Sul, alar- 
gou os domínios de Portugal, demar- 
cando e baptisando o Brasil do futuro. 
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O mameluco paulista, quando dei- 
xava o caminho dos rios, antes de 
invadir as terras de Hespanha, atra- 
vessava a floresta franca dos pinheiros 
do Paraná, que lhe davam o sustento» 
e, antes de mais largas excursões, dei- 
xava plantada nalguma parte a roça 
do milho indio, que era, na volta, a sua 
alimentação armazenada no deserto. 
£ essas excursões até onde foram? 
Essas odysséas, cujo fim era capti- 
var indios e buscar ouro, foram desde 
o Amazonas até ao Prata (como se 
diz nos discursos ) e desde o mar até 
aos Andes. 

Nesta vida tiveram elles luctas com 
os jesuítas. Foram luctas para cujos 
excessos a historia tem com razão de- 
cretado merecidas amnistias. Como exi- 
gir que homens em cujas veias corria 
ainda quente o sangue da anthropo- 
phagia dos avós, ou de seus pães, con- 
siderassem a escravidão um crime? 
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E, si os jesuítas, oppostos á escravidão 
dos índios, queriam no seu zelo gover- 
nal-os demasiado, segundo se queixa* 
vam os mamelucos, os jesuítas pugna- 
vam pela humanidade. Como diz Mon- 
tesquieu, falando dos jesuítas: < Será 
sempre bello querer governar os ho- 
mens para os tornar felizes > (1). 

A obra dos jesuítas faz a admi- 
ração de todos os historiadores. São 
milhões e milhões de seres que viviam 
como feras e cujos descendentes hoje 
vivem como homens. São rios, lagos, 
montanhas e planícies revelados ao 
mundo por esses innumeraveis via- 
jantes da Companhia, que eram san- 
tos» geographos, escriptores, historia? 
dores e naturalistas e cujas obras so- 
bre as novas terras formam por si sós 
bibliothecas, que a posteridade relê, 
sempre apprendendo. 



(x) Esprit des Lais. Liv. VI, cap. 6. 
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Sem falar no México e no Peru, 
cujas pupulações, em parte, foram sal- 
vas da morte por elles e por outras 
ordens religiosas, pôde dizer-se que as 
três grandes maravilhas dos jesuítas na 
America foram o Brasil, o Canadá 
e o Paraguay. Do Brasil, primeiro 
theatro dos seus trabalhos, foram os 
primeiros jesuítas que subiram o Pra- 
ta e foram civilisar o Paraguay ; esses 
jesuítas, hespanhóes, italianos, irlande- 
zes e portuguezes haviam já praticado 
no Brasil, na escola de Nóbrega e de 
Anchieta, e para o Paraguay levaram 
seu sublime espirito. Foram mandados 
por Anchieta, em 1587, quando exer- 
cia o cargo de Provincial. Foi o Apos- 
tolo do Brasil, de certo modo, o fun- 
dador das christandades jesuíticas do 
Paraguay. Essas celebres reducções, 
objectos de tão sangrentas luctas, onde 
tantos crimes perpetraram os paulis- 
tas e onde tanta cousa extraordinária 
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foi feita, constituem um dos mais curio- 
sos pontos da historia da America. 
Reinava até poucos annos muita con- 
fusão nas datas e pôde dizer-se que, 
antes do sr. Barão do Rio Branco, 
que é hoje o homem que mais conhece 
a historia do Brasil, eram confundidos 
os nomes, os logares e as datas da 
fundação e da destruição dessas antigas 
reducções, cuja historia se relaciona 
com a do Brasil e especialmente com 
a historia de S. Paulo. Hoje, graças 
ao sr. barão do Rio Branco, que appli- 
cou ao assumpto aquella sua grande 
erudição histórica e geographica que 
ao Brasil já valeram e hão de valer 
triumphos diplomáticos, ha ordem e 
clareza no assumpto. 

Mais interessante, porém, do que 
as datas, são os factos, e quando os 
paulistas, armados de «escopetas» e 
vestidos de «couraças de couro, á mo- 
da de dalmaticas, protegendo-os das 
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settas, e ao som de caixa e de bandei- 
ra desfraldada> , conforme nos conta o 
Padre Montoya ( i ), assaltavam as re- 
ducções indianas, acharam á sua testa 
os jesuítas. 

Poucas paginas mais commoventes 
e trágicas tem a historia do que a dos 
padres jesuítas, que, vendo aprisiona- 
dos e captivos os seus filhos espiri- 
tuaes, acompanharam-nos a pé, desde 
o Paraguay até S. Paulo, consolando- 
os nos castigos e nos tormentos, ani- 
mando-os com a celeste esperança. 

As caçadas humanas de paulistas 
duraram até á data em que os jesuí- 
tas com licença real armaram os seus 
povos. Os nossos mamelucos foram 
rechaçados, encerrou-se a historia de 
Suas correrias, e as reducções do Pa- 
raguay tiveram paz mais de um século, 



(i) Montoya : Conquista Espiritual, \ 75, 
pag. 9a. 
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sob este governo jesuítico, que desde 
Montesquieu até Augusto Comte tem 
recebido a admiração de todos os gé- 
nios e insultos de todos os ignorantes. 

No século passado, Pombal, que 
tinha a singular mania de regular sua 
politica pelo que delia dissessem os 
extrangeiros, innundou a Europa de li- 
vros e folhetos, em todas as línguas, 
contra os jesuítas e, especialmente, os 
do Paraguay. * 

Das estantes dessa livraria, em 
grande parte formada em fins do sécu- 
lo XVIII, contemplam-nos muitas des- 
sas obras, hoje votadas ao repouso do 
esquecimento, e deve ser uma contra* 
riedade para os espirites daquelles 
escriptores officiaes, deíunctos collabo- 
radores de defunctas tyrannias, o terem 
de assistir, presentes nas paginas 'de 
seus livros, a esta solemnidade, em que 
são honradas as suas victimas d'ou- 
tr'ora. 
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Preparava Pombal o golpe da ex- 
pulsão dos jesuítas dos domínios por- 
tuguezes, acto que foi para o impé- 
rio ultramarino portuguez outro Alça- 
cer-Kebir, como o do século XVI para 
o reino lusitano. Com a expulsão 
dos jesuítas, no século passado, a ci- 
vilisação recuou centenas de léguas 
dos centros do continente africano e 
do Brasil. As prosperas povoações do 
Paraná e do Rio Grande cahiram em 
ruínas; os índios volveram á vida sel- 
vagem; as aldeias do Amazonas des- 
povoaram-se e, até hoje, reinam a 
solidão e o deserto onde havia já a 
sociabilidade humana. Em nossos dias, 
a bandeira de Inglaterra, da AUema- 
nha, da Bélgica, ou da França tremu- 
lam em Africa sobre as ruínas de 
edificações religiosas, num solo que 
seria portuguez, si não tivessem sido 
largadas ao abandono e votadas ao 
esquecimento aquellas terras onde, 



Conferencia 95 



pelos missionários, dominava Por- 
tugal. 

A historia é, porém, justiceira. As 
imperfeições que mostrou, as faltas 
que commetteu, por vezes, a Compa- 
nhia, desapparecem deante da gran- 
deza dos seus serviços. Hoje, ninguém 
com mediana instrucção histórica e 
bibliographica fala mais na Manita 
secreta, obra da calumnia e perversa 
falsificação conhecida e desvendada. 

Precisamente este anno em que 
nós brasileiros e nós paulistas nos pre- 
paramos para honrar, na pessoa de 
Joseph de Anchieta, um heróe jesuíta, 
e elevar-lhe uma estatua, foi solemne- 
mente inaugurada no Capitólio de Was- 
hington, ao lado dos grandes homens 
daquelle paiz, a estatua de outro jesuí- 
ta, do padre Marquette, o apostolo dos 
Hurons, o descobridor do Mississipi! 
Justa glorificação, que, neste con- 
tinente, cujas idéas livres são tão pro- 
clamadas, os jesuítas recebem, depois 
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de todos os doestos e de todas as 
perseguições do século XVIII ! Me- 
recida e estrondosa reparação! 

E, minhas senhoras e meus senho- 
res, nós, brasileiros, temos, por este 
motivo da glorificação de Anchieta, 
uma rara occasião de estar todos 
unidos. Na pessoa de Anchieta glorifi- 
camos a nossa historia e os feitos dos 
nossos maiores; os irmãos podem dis- 
sentir entre si, mas todos têm o senti- 
mento commum da veneração pelos 
pães. 

E este sentimento revela-se entre 
os povos pelo amor á lingua nacional, 
aos costumes, ás tradições, por toda 
essa riqueza que é património de uma 
nação. Para nós, paulistas, ha o dever 
de uma grande gratidão para com a 
memoria immortal de Anchieta e dos 
rudes mamelucos. 

Nas vastas solidões do Brasil, nas 
baixadas dos campos reseccados, oo 
culta entre o verde ponteado de ouro 
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das laranjeiras, á beira do pequeno 
cannavial, ha a casa isolada do cabo- 
clo, margeada do rego d'agua, no si- 
lencio dormente e abrazado do sol, que 
quebram, a espaços, a pancada surda 
e o lento gemido do monjolo. Alli, vive 
elle na pobreza, tirando o alimento 
de uma terra que nem sempre é da 
fertilidade que os nossos economistas, 
poetas e oradores apregoam. Vive alli 
simples, rude e enérgico na sua calma 
o descendente do mameluco e do indio, 
que hoje tem tecto, tem família e tem 
Deus, porque os jesuítas civilisaram 
os seus avós. (Applausos) 

E' elle o verdadeiro brasileiro, que 
se não queixa, ignora e não incom- 
moda tanto os bons como os maus 
governos e que, quando o levaram 
ao Paraguay, soube alli morrer pela 
liberdade do povo que os seus maio- 
res outr'ora queriam escravisar. (Ap- 
plausos) 



98 Primeira Parte 



Vemos, minhas senhoras e meus 
senhores, que a historia é feita de re- 
parações salutares e de tardias jus- 
tiças. 

E, si dessas conferencias do Tri- 
centenário de Anchieta devemos tirar 
algum proveito, seja elle o de con- 
servar o costume de recordar e honrar, 
mais do que o fazemos nós, paulistas 
de hoje, os primitivos moradores desta 
cidade. Evoquemos mais vezes as suas 
frontes bronzeadas e as suas pittores- 
cas figuras, passando pelas ruas mal 
traçadas daquelle tempo, « escaramu- 
çando e correndo os seus ginetes», 
vestidos, como nos diz uma relação 
antiga, de burel e pellotes pardos e 
azues, de petrinas compridas» , e indo 
aos domingos á missa «com roupões 
ou bornéos de cacheira, sem capa» . (i) 



(i) Varnhagen: Historia Geral do Brasil. 
Vol. II, pag. 366. Segunda edição. 
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Iam á missa aquelles de ha tre- 
zentos annos, e o século que se ap- 
proxima vem achar ainda catholicos 
os paulistas de hoje. Tudo mudou, a 
religião persistiu. 

Quando já edificadas as pequenas 
casas do S. Paulo primitivo, branque- 
jando na verdura das quebradas do 
grupo de collinas em que estamos, a- 
vultavam as egrejas : eram o Collegio, 
o Carmo, S. Bento e S. Francisco. 

Naquelle tempo, o Tietê e o Ta- 
manduatehy, extravasando nas cheias, 
formavam, durante muitos mezes do 
anno, um espraiado lago, reproduc- 
çào do grande lago prehistorico que 
outrora cobria as nossas várzeas, e 
cujos vestígios geológicos hoje des- 
cobrimos e de que eram aquelles rios 
affluentes sangradouros. As névoas 
da manhã alargavam a extensão das 
aguas e atufavam em nuvens as ele- 
vações do povoado de Piratininga. Só 
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eram visíveis para quem de longe, 
das paragens predestinadas do Ypi- 
ranga, contemplasse aquelle espectá- 
culo, as egrejas: e só as cruzes emer- 
giam das nuvens, elevadas como os 
mastros grandes de navios. Naquella 
illusão do mar ennevoado, os corpos 
das egrejas, justamente chamados na- 
ves, representavam uma esquadra an- 
corada nas alturas, esquadra do Ideal, 
esquadra vigilante, tangendo nas nu- 
vens as campanas, aos perigos e es- 
curidâo do L. e lembLdo aos ho- 
mens que a terra é uma estação, onde 
não devemos ter demora e donde de- 
vemos todos partir, aligeirados de re- 
morsos, em viagem para o infinito ! 
(applausos prolongados) 

O sr. dr. João Monteiro: Honra ! 
Honra ao filho que assim fala da sua 
mãe! Honra ao paulista que assim fala 
da sua terra! 

Está levantada a sessão. 
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(Applausos e repetidas salvas de 
palmas. O orador e vivamente felici- 
tado pelos srs. presidente do Estado, 
bispo diocesano, lentes da Faculdade 
e grande numero de pessoas) 



II PARTE 

POLEMICA 



I 



O DR. BARRETTO E A SCIENCIÁ 

Caso curioso de intolerância 

no século XX 



O artigo que o dr. Luiz Pereira 
Barretto publicou a 25 de abril ultimo, 
e que deu origem a uma polemica, é 
um documento composto de diversas 
partes, mais ou menos ligadas entre 
si, e que só por partes pôde ser exa- 
minado. Tentando uma classificação 
methodica, tanto quanto possivel, da- 
quelle manifesto, vimos que elle pôde 
ser dividido : — 1 .° affirmações de fa- 
ctos ; 2 .° opiniões sobre esses factos ; 
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3. uma espécie de programma de 
acção social-politico-religiosa applica- 
do ao Brasil no momento presente; 
4. differentes considerações de varia 
natureza. 

I 

Na primeira parte do artigo, que 
se compõe de affirmações dogmáticas 
e absolutas, o dr. Barretto, para de- 
monstrar que o Brasil é o paiz que 
mais facilidades ofíerece ao desenvol- 
vimento da riqueza e da felicidade da 
raça humana, diz: 

«Nenhum paiz offerece tamanha 
«variedade de condições climatéricas 
«como o Brasil.> 

O dr. Barretto esquece a China, 
a índia, os Estados-Unidos, o Méxi- 
co, a Colômbia, o Peru, a Bolivia, 
a Republica Argentina. A mera in- 
specção de um mappa, o rápido fo- 
lhear de um compendio elementar de 
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geographia physica, bastam para mos- 
trar que aquelles paizes offerecem uma 
variedade de climas muito maior que 
a do Brasil, ou pela diversidade 
das latitudes, ou das altitudes. A lei- 
tura dos respectivos catálogos das 
faunas e das floras indígenas ou ac- 
climadas desses paizes completaria a 
demonstração. 

Seguindo na série das suas affir- 
mações absolutas, diz o dr. Barretto: 

€ Achamo - nos geographicamente 
«collocados defronte da Africa, e, no 
«emtanto, mesmo nas nossas regiões 
«mais quentes, nada temos de equi- 
«valente ao que se passa nas zonas 
«africanas correspondentes.» 

Basta recorrer a qualquer tratado 
elementar de meteorologia, para ver o 
erro destas affirmações. Na carta 
muda das linhas isothermicas annuaes 
que nos dá Angot (Traitè Elémen- 
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taire de Metèorologie — Paris, 1899, 
pag. 56), verá o dr. Barretto, si a 
estudar deante de um planispherio, 
que a linha isothermica annual de 25 o 
cent. penetra, no Brasil, em Matto 
Grosso, entre o 15 o e o 20 o graus 
de latitude S., corta aquelle Estado 
e o de Goyaz, approxima-se da parte 
N. do de Minas Geraes, transpõe 
obliquamente o da Bahia, passa por 
Sergipe e penetra no Oceano Atlân- 
tico pelo Estado das Alagoas. Si 
seguimos esta linha na sua curva atra- 
vés do Oceano, vêmol-a entrar no 
continente africano, ao sul de Serra 
Leoa, na Republica de Libéria, con- 
tornar o golfo de Guiné, pelo litto- 
ral francez deste golfo, pelo territó- 
rio Ashanti, pelo Dahomey, pelo ter- 
ritório de Togo, pela Guiné ingleza, 
pelo território allemão de Kamerun, 
vêmol-a internando-se em direcção S. 
E. pelo Congo francez, pelo Estado 
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Livre do Congo, pelo «Hinterland» de 
Angola, e, depois de transpor o trópico 
de Capricórnio, retranspôl-o de novo, 
seguindo pela região dos Matabeles, 
entrar na colónia portugueza de Mo- 
çambique, e, nas vizinhanças do Cabo 
Delgado, sahir no Oceano Indico, dei- 
xando ao Sul Madagáscar. E isto que 
quer dizer? Quer dizer, ao contrario 
do que aflfirma o dr. Barretto, que 
no Brasil, em parte de Matto Grosso, 
de Goyaz, da Bahia, de Sergipe e das 
Alagoas, temos, em climatologia, al- 
guma cousa equivalente ao que se 
passa naquella vasta região abrangida 
por aquelles territórios africanos: te- 
mos a média annual da temperatura. 

Segue o dr. Barretto: 

«No Norte, vemos o Equador 
«thermico fugir bruscamente para o 
«hemispherio septentrional, deixando 
«as frias camadas atmosphericas que 
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«descem dos Andes varrer livremente 
«a superfície dos nossos Estados do 
<Pará e Amazonas. Entre nós, o E- 
«quador thermico não coincide com 
«o Equador astronómico. A nossa 
«faixa equatorial é uniòa no seu ge- 
«nero.» 

O dr. Barretto, de uma pennada, 
mudou o regimen dos ventos da nos- 
sa região amazonica. Não ha quem 
ignore que os ventos dominantes no 
Pará e no Amazonas são os alizios 
alternados do Nordeste e Sudeste, 
e que, de ambas estas direcções, vêm 
fazer intersecção com o curso do rio 
em ângulos que permittem, em qual- 
quer época do anno, e graças a es- 
tes ventos, subir-se o rio a vela, como 
muito bem explica Réclus (Vol. XIX, 
pag. 148), baseado nas observações 
de todos os escriptores que têm tra- 
tado do Amazonas. A brisa regular 
marítima faz-se sentir quasi incessan- 



Polemica in 



temente até Manaus. A saudável fres- 
cura relativa da atmosphera, que se 
observa no Amazonas, é devida ao 
encontro dos alizios passando por so- 
bre o leve sopro que segue acompa- 
nhando sempre o curso do Amazonas, 
deslocamento de ar idêntico ao que 
se dá em todos os rios. São, por- 
tanto, os ventos alizios, que vêm do 
mar, que exercem a benéfica influen- 
cia, e não são as camadas frias dos 
Andes. Essas não varrem tal os nos- 
sos dous Estados mais septentrionaes, 
conforme diz o dr. Barretto. Tem-se 
observado que as margens dos rios 
do systema amazonico, não expostas 
aos alizios, são as mais insalubres. H. 
R. Mill, no seu bello livro The Realm 
of Matute (pag. 138) pretende que 
o alizio de janeiro chega até aos An- 
des. E\ porém, fora de duvida que, 
além da foz do Rio Negro, os ven- 
tos são irregularmente desviados das 
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suas linhas normaes, ou para o Norte, 
em direcção dos llanos de Venezuela, 
ou para o Sul, em direcção ás planí- 
cies da Bolivia e de Matto-Grosso. 

Não admira que o dr. Barre tto 
desconheça o papel climatologia) dos 
alizios na região amazonica. S. exc, 
vê-se adeante, no seu artigo, faz uma 
singular idéa do que sejam ventos 
alizios. Numa das suas pequenas e 
usuaes comparações litterario-econo- 
mico-scientiíicas, diz o dr. Barretto: 

«Estamos todos embarcados em 
«uma nave sem bússola e sem leme, 
«abandonados á mercê dos alizios, 
«sem divisar no horizonte a costa 
«aonde iremos aportar.> * 

Os alizios são ventos que so- 
pram com a maior regularidade nos 
trópicos e em direcção certa, segundo 
as épocas do anno. Os tripulantes da 
nave impulsionada por um alizio têm 
certeza de bom tempo e seguem por 
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um mar chão e calmo. Esta expres- 
são alizio, cuja etymologia é o verbo 
portuguez alizar, é uma das muitas 
recordações que os navegantes por- 
tuguezes deixaram de si na linguagem 
cosmopolita da navegação. E os tri- 
pulantes da nave entregue aos alizios 
sabem, perfeitamente, a costa aonde 
vão dar, podendo até dispensar a bús- 
sola. Lembre-se o dr. Barretto da bella 
pagina (Esprit des Lais XXI, cap. 
IX, em que Montesquieu nos diz: *Les 
anciens ne quittèrent les cates que 
quand ils se seroirent des moussons 
et des vents a Hz és, qui étaient une 
espèce de boussole pour eux> . 

Quanto ao Equador thermico, si 
é verdade que, na America, elle foge 
do Equador geographico, a verdade 
é que elle só se afasta do Equador 
geographico quando sai da fronteira 
brasileira. No Brasil, justamente ao 
contrario do que diz o dr. Barretto, 

8 
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approxima-se notavelmente do Equa- 
dor astronómico, seguindo-o parallela- 
mente a pequena distancia* (Vid. a 
carta de Angot.) 

Engana-se ainda o dr. Barretto 
affirmando constituir uma singulari- 
dade brasileira a não coincidência ri- 
gorosa do Equador thermico com o 
astronómico. Em parte nenhuma do 
mundo, o Equador thermico coincide 
com o astronómico. Excepto num per- 
curso de poucas milhas, na ilha de 
Celebes, no apertado isthmo banhado 
pelo estreito de Macassar e o golpho 
de Tomini. E nem é característica 
determinante de superioridade clima- 
térica de uma secção da zona equa- 
torial um tal ou qual afastamento dos 
dous Equadores, o thermico e o as- 
tronómico. Admittida a theoria de 
que, quanto mais se afasta o Equa- 
dor thermico do astronómico, mais 
vantajosa é a situação da região, equa- 
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tonal que se estuda, o dr. Barretto, 
que proclama as superioridades clima- 
téricas e singulares do nosso domí- 
nio equatorial, por motivo da não coin- 
cidência das duas linhas, seria obri- 
gado a reconhecer que a zona equa- 
torial africana é muito superior em 
clima á brasileira. Olhe o dr. Bar* 
retto para a carta de Angot e verá 
que, si o Equador thermico, no ter- 
ritório brasileiro, corre afastado ape- 
nas de uns dous graus ao Norte do 
astronómico, na Africa (cuja inferio- 
ridade climatérica o dr. Barretto af- 
firma), esse Equador malsinado está, 
não dous graus ao Norte do astro- 
nómico, mas sim extendido, em ar- 
rojada curva, a dez e quinze graus 
ao Norte do Equador astronómico 
africano. Logo, a região equatorial 
africana offerece melhor clima que a 
nossa. Onde fica, pois, a nossa supe- 
rioridade? Transforma-se de supe- 
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rioridade decantada em inferioridade 
manifesta, tanto mais quanto, na pe- 
núltima columna do seu artigo, o dr. 
Barretto, contradizendo-se, assegura 
que na região equatorial africana ha 
climas eguaes ao de S. Paulo ! O dr. 
Barretto deu uma importância exag- 
gerada ás linhas isothermicas, cujo 
rigor ainda é muito relativo, em ra- 
zão da imperfeição das observações. 
No traçado dessas linhas ha diver- 
gências sensíveis, bem conhecidas dos 
climatologistas, e que provêm das dif- 
ficuldades quasi insuperáveis da deter- 
minação das médias. Na apreciação 
dos climas, são mil as influencias que 
é preciso não esquecer. O dr. Bar- 
retto é, porém, dogmático! 

E, depois da frescura do Ama- 
zonas, fala-nos do Rio-Grande: 

«As planícies do Rio Grande os- 
«tentam verdejantes culturas, mesmo 
«no coração do mais rigoroso inverno. > 
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O dr. Barretto não teria commet- 
tido este erro, si tivesse perguntado 
a opinião de algum rio-grandense. Na 
falta do rio-grandense» responde-lhe 
o botânico Saint-Hilaire, que, no seu 
diário de viagem, a 14 de junho, es- 
creve : <Le vent et le frotd ont continue 
toute la nuit... Uherbe des champs est 
jaunatre et desséchée, et l'on n'y voit 
que des tiges défleuries*. 
( Vayage à Rio Grande do Sul, pag. 
12). 

Mais positivo é Nicoláo Dreys: 
«...a potencia da vegetação parece 
cançar-se e suspender as suas ope- 
rações para tomar alento: a relva 
emmurchece, os campos despem-se e 
a terra recusa os seus suecos ao ali- 
mento dos animaes>. Mais longe: 
cFalámos do frio do Rio Grande, e, 
com effeito, em certas occasiões, no 
inverno, isto é, desde maio até outu- 
bro, bem que, ás vezes, o thermome- 
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tro Réaumur desça apenas a zero, não 
ha creatura humana que não extranhe 
o frio daquella latitude, o qual produ- 
ziu em nós uma impressão mais in- 
commoda do que um frio mais inten- 
so das regiões européas. E' custoso 
nesse tempo viajar pelos campos do 
Rio Grande, não tanto ainda pelo ri- 
gor da estação, como pelo fedor in- 
supportavel que exhalam de todas as 
partes os cadáveres dos animaes caval- 
lares, que morrem a meúdo nos cam- 
pos resequidos.» {Noticia Descriptiva 
do Rio Grande do Sul, pags. 64 e 7 1 .) 

Depois desta incursão para o Sul, 
volta o dr. Barretto a tratar das lati- 
tudes mais vizinhas do Equador, e diz 
que, no Brasil, a natureza estabeleceu 
a compensação das latitudes. Esta 
compensação indicada só pôde ser 
a proveniente das altitudes. 

Ainda neste ponto o homem de sci- 
encia, que é o dr. Barretto, não andou 
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acertado. Diz que, no Brasil, esta com- 
pensação dá-se por ioda aparte, o que 
é inexacto. Tem o Brasil 8,307,218 
kilometros quadrados, e só os Estados 
do Amazonas, do Pará e de Matto- 
Grosso, terras baixas, onde não se dá 
a correcção da latitude pela altitude, 
abrangem . . . 4,426,386 kilometros, 
isto é, mais de metade da superfície 
do Brasil. £ não falamos nem de gran- 
de parte do Maranhão, nem dos abai- 
xamentos accidentaes do nivel que se 
encontram em todo o resto do paiz. 
Demais, os ainda mal traçados linea- 
mentos da geographia medica brasi- 
leira não nos permittem, por ora, de- 
terminar qual a altitude que, nas zonas 
equatorial e tropical, corrige, de modo 
salutar e positivo, a nosologia do nosso 
clima thermico. Castelnau fixa a mé- 
dia da temperatura amazonica em 27 o , 
Agassiz, tão enthusiasta da Amazó- 
nia, em 29°, o que nos dá a média 
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de 28 o , que é a que geralmente se 
attríbue ao Equador thermico. Fons- 
sagríves estabeleceu a nova classifica- 
ção dos climas hoje adoptada: I — 
climas hyperthermicos, ou de média su- 
perior a 20 o ; II — climas thermicos, 
ou de média de 15 o a 20 o ; III climas 
mesothermicos, ou de média de 10 o 
a 15 o ; IV — climas athermicos, ou de 
média inferior a 5 . O dr. Coustan diz 
que o melhor clima é aquelle em que a 
média hibernal é bastante elevada e a 
média estival, moderada, em que as vi- 
cissitudes thermologicas e hydrologicas 
bruscas e extensas são nullas e em 
que o numero dos dias de chuva, de 
nevoeiro, de frio e de vento é excessi- 
vamente reduzido, Deante destas clas- 
sificações theoricas e destas exigências 
idéaes, o clima brasileiro teria de ser 
collocado entre os peiores do mundo, 
si a experiência não viesse contradizer 
um tanto a theoria. Jourdanet, na sua 
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obra clássica relativa á influencia da 
pressão do ar sobre a vida do homem, 
obra cujas conclusões, traçadas depois 
de uma longa habitação nas partes 
baixas e nas partes altas da zona tro- 
pical, foram adoptadas e confirmadas 
por Paul Bert, ainda vem desconsolar 
a todos que acreditam na verdade 
absoluta da theoria da correcção das 
latitudes pelas altitudes. Segundo Jour- 
danet, a modificação attenuadora da 
temperatura que se observa nos pai- 
zes quentes, á medida que se galgam 
as altitudes, não revela, no organismo 
dos habitantes, a mesma influencia 
salutar verificada á medida que o ob- 
servador, ao nivel do mar, vai subin- 
do das baixas para as elevadas lati- 
tudes. Segundo ainda Jourdanet, nos 
paizes tropicaes, quando se vão subin- 
do as altitudes, não cessa a pallidez 
da população e os seus músculos mal 
: accusados não annunciam nem uma 
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vigorosa hematose, nem forças pode- 
rosamente desenvolvidas pela acção. 
Numa viagem, partindo do Equador 
para as regiões de latitude temperada, 
o observador vai, ao contrario, encon- 
trando os homens cada vez mais ro- 
bustecidos e tonificados ao contacto de 
estações desèguaes e rigorosas. Este 
facto tanto orgulho inspira aos escri- 
ptores dos paizes frios, que, baseado 
nelle, o americano Benjamin Kidd es- 
creveu o seu pamphleto, hoje popula- 
rissimo na raça anglo-saxonica, dizen- 
do que o governo dos paizes tropicaes 
deve pertencer aos povos daquella ra- 
ça. Um outro, sustentando que o ca- 
racter è uma funcçào da latitude, che- 
ga á mesma conclusão. Vê, portanto, o 
dr. Barretto que, para exaltar as van- 
tagens do clima do Brasil, anda ca- 
minho errado invocando as linhas iso- 
thermicas e as correcções da altitude. 
Com estes elementos, chega-se a con- 
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clusões pessimistas, inteiramente oppos- 
tas ás do seu optimismo dithyrambico. 
A verdade, porém, é que nos achamos 
deante de um facto que contradiz to- 
das as auctorídades citadas, e o facto 
é que, ou seja por uma faculdade no- 
tável de adaptação, de acclimação, 
devida ao cruzamento, ou por outra 
qualquer circumstancia ainda não bem 
percebida, a raça branca medra e pô- 
de prosperar, pelo menos em muito 
grande parte do Brasil. Por esta- 
rem ainda mal estudadas as nossas 
condições, por deficiência dos nossos 
estudos medico-geographicos, ou por 
outro motivo, as theorias clássicas de 
geographia climatérica, applicadas ao 
Brasil, como quer fazer o dr. Barretto, 
não nos podem ser favoráveis. 

Depois dessa digressão, podemos 
seguir, acompanhando o dr. Barretto, 
que, referindo-se á hypothese geológi- 
ca de Pissis, do Brasil ter sido outr'ora 
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uma grande ilha, acha nella motivo 
(não sabemos porque) para affirmar: 

«A nossa meteorologia é inteira- 
mente differente da dos paizes cir- 
«cumvizinhos. Formamos um todo es- 
«pecial.» 

E* inexacto. O dr. Barretto, que 
sempre tem revelado curiosidade pe- 
las cousas da nossa natureza, deve ter 
observado que grande parte do nos- 
so planalto, ao menos de certa latitu- 
de para o Sul, pertence á mesma pro- 
víncia meteorológica que o Paraguay e 
a Republica Argentina. Hoje, que ha 
telegrapho, terá visto o dr. Barretto 
que as grandes ondas quentes ou frias, 
assignaladas em Assumpção, ou em 
Buenos-Aires, nos chegam sempre da- 
hi a pouquíssimos dias. Quando tiver- 
mos organisado um serviço meteoro- 
lógico continental, será esse um dos 
elementos de que disporão os nossos 
observatórios para a previsão do tempo. 
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Consulte ainda o dr. Barretto os ro- 
teiros de Mouchez e os do Almirantado 
Inglez, e verá que as perturbações 
meteorológicas da costa patagonica e 
do estuário platino se extendem pelo 
nosso littoral, fazendo-se sentir até Cabo 
Frio, ponto de uma inflexão em direcção 
oriental, onde tão sensível é a influen- 
cia dos ventos platinos, que os primi- 
tivos navegantes (provavelmente os 
que vieram com Américo Vespucci) 
lhe deram aquelle nome scientificamen- 
te significativo. 

Prosegue o dr. Barretto na sua 
descripção do Brasil, referindo-se ás 
nossas três grandes bacias hydrogra- 
phicas, que são a do Amazonas, a do 
S. Francisco e a do Prata. 

«Visto de alto, o Brasil apresenta 
«uma configuração ainda toda sui ge- 
*neris, que se deixa naturalmente de- 
scompor em três vastas bacias, em 
«que se extendem a perder de vista 
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«ondulações mansas de terreno, assi- 
«gnalando-se todas por uma descom- 
«munal riqueza orographica, que se 
«desfaz em majestosos estuários.» 

Admittida esta synthese, em que 
ficam supprímidas varias bacias secun- 
darias, perguntaremos ao dr. Barretto : 
— Porque chama suigeneris essa dispo- 
sição ? Por serem grandes as bacias ? 
Ha outras bacias tão grandes no mun- 
do. Por serem longos os rios ? Ha ou- 
tros mais longos. Em todos os gran- 
des paizes ha grandes rios, excepto na 
Austrália. Não façamos, porém, ques- 
tão. Tratemos das ondulações mansas 
assignaladas por uma descommunal ri- 
queza orographica. Que é orogra- 
phia ? E' o tratado ou descrípção das 
montanhas. Descommunal riqueza oro- 
graphica, si as palavras querem dizer 
alguma cousa, não significa mais do 
que grande numero, grande abundân- 
cia, quantidade descommunal de mon- 
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tanhas, desço mmunaes pelo seu nume- 
ro, ou pela sua massa, ou altitude. Pelo 
numero, não são descommunaes as 
montanhas de que aquellas bacias são 
depressões. A bacia amazonica é quasi 
inteiramente uma immensa planície. 
Pela elevação, pelo abrupto dos seus 
desníveis, é que não podem ser, tão 
pouco, descommunaes aquellas monta- 
nhas, pois o dr. Barretto as chama de 
mansas ondulações. Falemos, agora, 
dos majestosos estuários brasileiros das 
três bacias do Amazonas, do Prata e 
do São Francisco. Chamam-se estuá- 
rios as emboccaduras dos rios em que, 
abrindo-se a terra em golfo, por essa 
abertura penetram as marés. A etymo- 
logia da palavra estuário assim está 
indicando. Das três bacias brasileiras, 
a que o dr. Barretto se refere, só uma 
delias tem, em território brasileiro, o 
seu grande rio terminando em estuário. 
E' o Amazonas. O estuário do Pra- 
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ta não está no Brasil. Olhe o dr. Bar- 
retto para um mappa escolar e diga-nos 
onde fica o estuário do São Francisco. 
Como é possivel ignorar assim um 
brasileiro a geographia da sua pátria ! 
Não é, infelizmente, só em rela- 
ção á geographia brasileira que o dr. 
Barretto dá, já não diremos á moci- 
dade dos nossos cursos superiores, 
mas á infância das nossas escolas pri- 
marias, um tão antipatriótico exem- 
plo de descuido criminoso no appren- 
der as cousas pátrias. E' também em 
relação á lingua. Um homem do seu 
talento, com tantas qualidades de es- 
criptor, com direito de cidade assu- 
mido em tantas províncias do espirito 
humano, e que toma voluntariamente 
a posição de mestre dos povos, não 
deve, não pôde ignorar o vocabulá- 
rio do idioma pátrio. No emtanto, li- 
nhas depois deste lamentável episodio 
dos estuários, o dr. Barretto escreve: 
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«Não só temos mil e duzentas le- 
«guas de costa, como ainda podemos 
^palmilhar todo o nosso território por 
«agua* 

Leia o dr. Barretto os nossos dic- 
cionarios e veja o significado do verbo 
palmilhar. 

Bluteau : andar a pé ; Moraes : an- 
dar a pé ; Domingos Vieira: andar a 
pé ; Cândido de Figueiredo : percorrer 
a pé, andar a pé ; Caldas Aulete : per- 
correr a pé. 

Este ultimo diccionario aponta com 
muito cabimento, e como exemplo, uma 
phráse de Castilho, tirada da sua tra- 
ducção do Fausto. E* aquella phrase de 
Mephistopheles perguntando ao dr. 
Fausto: «Em vez de palmilhar, doutor, 
não gostaria de ir num pau de vas- 
soura ?» 

Respeitamos muito o dr. Barretto 
para nos permittirmos o gracejo de máu 
gosto de o convidar a percorrer com- 
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nosco os ares do Brasil para continuar 
o exame do território nacional, ser- 
vindo-nos de um meio de locomoção 
medievo e incommodo, e que repugna- 
ria, de certo, ao seu espirito moderno 
e positivamente scientifico. Seria, no 
em tanto, pittorescoL. Vamos, emfim, 
palmilhando, mas, está claro, a pé e por 
terra, porque pelos rios não se pôde 
palmilhar, a não ser quando estão 
quasi seccos, e, mesmo assim, o dr. 
Barretto não admittiria esse descabido 
kneipismo contrario aos seus princípios. 
Diz ainda o dr. Barretto: 
«Todo o território do Brasil, de 
« Norte a Sul, é navegável. > 

O optimismo anti-scientifico do 
escriptor quer fazer caber no mesmo 
sacco muitos proveitos contradictorios. 
Quer que tenhamos altitudes para cor- 
rigir as latitudes, quer que o nosso 
systema orographico seja descommu- 
nal e quer que todo o território tenha 
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rios navegáveis ! Uma cousa, como é 
fácil de vêr, exclue a outra. Demais, 
todos os rios do Brasil, ao Norte de 
S. Paulo, estando na zona tropical, 
estão sujeitos ás bem conhecidas al- 
ternativas das seccas e das chuvas, 
que impossibilitam a navegação re- 
gular e chegam a crear-lhe embara- 
ços, mesmo nos affiuentes do Ama- 
zonas, onde é maior o volume das 
aguas. Eguaes e maiores dificuldades 
encontra a navegação regular do S. 
Francisco. Os rios, encaminhando-se 
para sahirem do planalto, têm de 
transpor desfiladeiros, saltar diques 
de rochas, que os atravessam na di- 
recção das serras e de seus esporões 
e contrafortes, e precisam descer os 
taludes e os desnivelamentos para 
chegar até o mar. O Brasil é o paiz 
das cataractas, dos saltos, das cachoei- 
ras e das corredeiras. E demos gra- 
ças a Deus que assim seja, porque, 
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si os nossos rios fossem todos nave- 
gáveis, como quer o dr. Barretto, 
isto seria porque entre as suas nas- 
centes e a sua foz não haveria grandes 
differenças de altura. Seria o Brasil 
um paiz de terras baixas, o que, nas 
nossas latitudes, quereria dizer insa- 
lubridade invencível. Demais, sendo 
um paiz desprovido de combustível in- 
dustrialmente aproveitável, os acciden- 
tes dos nossos rios hão de servir para 
uma incalculável producção de força. 
Não se detém, porém, a imagina- 
ção do dr. Barretto, e dá como facto 
verificado o que, na fé de um dr. 
Pauly, nos diz o professor Bordier, no 
seu livro banal intitulado La Coloni- 
sation Scientiâque. Esse facto é o da 
possibilidade da communicação por 
agua (e não palmilhando) entre o Prata 
e o Amazonas. Entrasse este facto na 
ordem das cousas physica ou economi- 
camente possíveis, e nunca a enge- 
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nharia executaria aquelle trabalho pha- 
raonico, pois não seria commercial- 
mente útil. Os productos do Paraguay 
e de Matto Grosso são similares aos 
da Amazónia : não haveria troca pos- 
sível, e, portanto, não haveria com- 
mercio. Os productos europeus, ou nor- 
te-americanos, não tomariam aquelle 
dispendioso caminho em zig-zag, tendo 
a linha mais económica do Prata. 
Quanto aos productos da zona tem- 
perada, o Paraguay e Matto Grosso 
sempre os haviam de receber da Re- 
publica Argentina. 

O dr. Barretto, espirito momenta- 
neamente tomado de enthusiasmo uni- 
lateral, queria fazer uma apologia e 
pintar as vantagens naturaes do Brasil 
num quadro sem sombras, e, portanto, 
falso. Na pagina opposta do livro de 
Bordier, onde vem aquella phantasia 
económica, ha, entretanto, umas linhas, 
que não escaparam de certo á curió- 
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sidade scientifica do dr. Barretto. São 
aquellas em que o escriptor assignala 
que, nos paizes quentes, as terras fer- 
ruginosas, como a terra roxa, que faz o 
nosso orgulho, são sujeitas á malária. 
£ cita as auctoridades de sir Ronald 
Martin, de Steyne, deFeatherstonaugh, 
quanto á China, á índia e ao Ar- 
kansas, notando que observação egual 
se tem feito em Africa. 

O dr. Barretto, proseguindo no 
desenvolvimento da these de que no 
Brasil todas as condições naturaes são 
únicas, descommunaeSy sui ge?ieris, e 
de que é sem reverso a medalha das 
nossas grandezas, insiste na riqueza do 
solo e vai agora falar (e já tardava) das 
nossas immensas jazidas d* mineraes 
de toda a sorte, dos nossos portos e, 
está claro, das nossas exuberantes flo- 
restas. E' toda a nossa velha e bem 
conhecida rhetorica que nos reap- 
parece agora disfarçada em sciencia. 
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Diz o dr. Barretto que não é de 
hoje que «o mundo da sciencia con- 
templa com admiração os extraordi- 
nários recursos que nos dão as nossas 
«disposições topographicas.> Infeliz- 
mente, o mundo dos financeiros, dos 
capitalistas, dos industriaes, ou não 
tem tempo para nos contemplar, ou, 
quando nos contempla, acha que o 
melhor é ir empregar a sua activida- 
de noutra parte. Relativamente, é pe- 
queno o capital extrangeiro applicado 
no Brasil. E' que a rhetorica não é 
factor apreciável em matéria económi- 
ca. Esta noção da nossa immensa ri- 
queza, noção originada da vaidade igno- 
rante, passou agora a ser a que o dr. 
Barretto tem do Brasil. E' a mais falsa, 
perigosa e enganadora das illusões. 

Lembramo-nos de que uma vez, 
em Paris, um brasileiro, alumno da 
Escola de Minas, levado pelo pátrio* 
tismo, compoz e fez imprimir uma carta 
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mineralógica do Brasil. Era um porten- 
to : diamantes, ouro, prata, platina, es- 
meraldas, cobre, carvão,.. De tudo ha- 
via em abundância por todo o território, 
em bem contorneadas manchas colori- 
das. Era um admirável trabalho... litho 
graphico. Lembramo-nos também do 
sorriso indefinível do il lustre sábio 
Daubrée, antigo director da Escola, 
homem muito amigo do Brasil, tendo 
grande numero de amizades brasilei- 
ras, e velho representante da polidez 
franceza de outr'ora, quando lhe per- 
guntámos o seu juizo sobre aquella 
carta mineralógica patriótica. O nosso 
brasileiro, para traçar a sua carta, ti- 
nha lançado mão de documentos offi- 
ciaes brasileiros. Faltava, porém, ao 
seu trabalho um complemento indis- 
pensável : a estatística da producção. 
O «Diccionario Geographico das Minas 
do Brasil>, trabalho que, em 1885, pu- 
blicou o dr. Francisco Ignacio Ferrei- 
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ra, comprehende 754 paginas de texto 
meúdo. E' uma publicação altamente 
lisonjeira para o patriotismo scienti- 
fico entendido á moda do dr. Barretto 
aquelle vasto repertório de mineração 
platónica. A lista das minas da Africa 
do Sul cabe em um quarto de columna 
do Times, e na grande e bella obra 
que Shaler publicou, em 1892, com a 
descripção dos Estados Unidos, ape- 
nas 68 paginas são dedicadas ás minas. 
Tomando como base o numero de pa- 
lavras consagradas á mineração, pelo 
TimeS) em relação ao Transvaal, por 
Shaler, em relação aos Estados Uni- 
dos, e pelo dr. Francisco Ignacio Fer- 
reira, chegará mathematicamente o dr. 
Barretto á conclusão de que somos mil 
vezes mais ricos em minas do que o 
Transwaal e cento e tantas vezes 
mais ricos do que os Estados Unidos, 
o que seria motivo para o sr. dr. ex- 
clamar, ainda com mais enthusiasmo : 
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Único no mundo, sui generis, descom- 
munal ! 

No estudo da questão das minas do 
Brasil, o problema a resolver é este : 
Não ha minas porque não se minera ? 
ou: Não se minera porque não ha 
minas ? Formulada de outro modo a du- 
vida : Ha pouca mineração por haver 
poucas minas? ou: Ha poucas minas 
por haver poucos mineiros? Quanto 
ao ouro, parece que devemos ser um 
pouco scepticos, relativamente á theo- 
ria do dr. Barretto, das immensas jazi- 
das. E' provável que as nossas jazidas 
não tenham essa feição colossal. Quan- 
do eram grandes e ricas as nossas al- 
luviões auríferas, no século XVIII, foi 
colossal a nossa producção, apesar de 
todas as dificuldades do tempo quanto 
ao regimen fiscal, quanto aos meios de 
transporte e quanto aos apparelhos de 
mineração. Ora, sabemos bem que o 
homem não perdeu seu amor do ouro, 
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pois vai affrontar o frio hyperboreo do 
Klondyke, onde é preciso aquecer arti- 
ficialmente a terra gelada para a poder 
cavar, nem hoje teme a aridez da Aus- 
trália Occidental. Nem a hostilidade 
dos homens nem a dos elementos de- 
têm hoje os mineiros de ouro, como 
não detiveram no século XVIII os 
mineiros do Brasil. Si está hoje redu- 
zido o numero dos mineiros de ouro 
no Brasil, é porque está reduzida a 
quantidade de ouro industrialmente re- 
muneradora do trabalho. Houvesse 
muito ouro e haveria muitos mi- 
neiros. 

Está claro que não pretendemos di- 
zer que no Brasil não ha minérios ri- 
cos. Representa o território do Brasil 
i / 16 das terras do globo, e, na peior 
hypothese, admittida por um momento 
a distribuição uniforme dos mine- 
raes, teríamos pelo menos uma proba- 
bilidade, sobre dezeseis, de ter em 
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nosso solo qualquer dos mineraes ricos 
ou úteis existentes. Temos, portanto, 
minas, mas nem os estudos até hoje 
feitos, nem a demonstração material 
proveniente dos factos económicos per- 
mittem acreditemos na theoria enthu- 
siastica do dr. Barretto. Podemos mes- 
mo dizer que somos ricos, mas mode- 
rada, razoavelmente ricos. Ha miné- 
rios úteis e preciosos, mas certamente 
não em immens as jazidas. E' umaexag- 
geração, é um erro, essa megalomania 
mineralógica. 

O mesmo pôde dizer-se da ferti- 
lidade do nosso solo e das riquezas 
que nos podem provir das nossas exu- 
berantes florestas, na phrase do dr. Bar- 
retto. O mundo scientifico sabe hoje 
bem qual é a nossa situação. A quan- 
tidade das nossas terras férteis utilisa- 
veis é pequena, mesmo muito pequena 
para a superfície do Brasil. A singu- 
laridade de nossas terras férteis serem 
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nas alturas é uma dificuldade para o 
seu cultivo, e, cortadas as exuberan- 
tes florestas, deixam ellas, como lem- 
brança, os tocos invencíveis, que im- 
possibilitam a acção regular e metho- 
dica do arado. Todo o ouro do Brasil 
não bastaria para pagar um trabalho 
preliminar e gigantesco, qual seria o 
destacamento das nossas terras culti- 
váveis que, sem o arado, se exgottam, 
têm de ser abandonadas, sendo a a- 
dubação em larga escala quasi impos- 
sível, porque a creação regular do gado 
é difficultada pela pobreza dos nossos 
campos e das nossas forragens, e o 
gado, abandonado a si, fica montado 
e alçado, degenerando e tornando-se 
rachitico. Nada disso é hoje ignorado 
dos homens de sciencia europeus, e, 
em vez das falsas noções que se encon- 
tram na pagina celebre em que Bu- 
ckle exalta a fertilidade do Brasil, a 
sciencia económica tem sobre o nosso 
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paiz idéas mais verdadeiras. Sirva de 
exemplo o que nos diz Chisholm no 
seu «Handbook of Commercial Geogra- 
pAy>, que, discriminando acertada- 
mente as partes utilisaveis do nosso 
território, diz que a maior parte é 
composta de campos de solo estéril 
(pag. 408). Nem é um segredo o fla- 
gello das nossas seccas destruidoras. 
As nossas florestas, além do seu pa- 
pel fertilisador pelos sáes de suas 
cinzas, pela lenha dos seus destroços, 
deixada depois do incêndio, e pela 
madeira que nellas encontra o ho- 
mem para erigir as suas primeiras 
construcções na zona que abre á cul- 
tura, são de valor industrial quasi 
nullo. As florestas industrial e com- 
mercialmente utilisaveis são as com- 
postas de uma só ou de poucas uni- 
formes essências, como os pinheiraes 
e as carvalheiras das regiões tempe- 
radas e frias. Apenas no Paraná temos 
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florestas approximadas deste typo, e, 
mesmo assim, o pinho paranaense é 
inferior em razão das suas nodosida- 
des. A multiplicidade das nossas es- 
sências florestaes, misturadas num pe- 
queno espaço, essa própria riqueza ap- 
parente constitue industrialmente uma 
verdadeira pobreza. Todos sabem que, 
no Brasil, não é remuneradora a in- 
dustria extractiva florestal... E* impos- 
sivel, deante de uma das nossas exu- 
berantes florestas, num tempo dado, 
achar, cortar, puxar, lavrar e exportar, 
em condições economicamente possí- 
veis, uma quantidade considerável e 
homogénea de madeira da mesma na- 
tureza, qualidade, resistência e tama- 
nho, como exigem os constructores e 
os engenheiros, quando se dirigem 
a um commerciante de madeiras. E' 
esse o segredo da indispensável im- 
portação, entre nós, do pinho europeu, 
americano e canadense. 
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E o dr. Barretto, que é botânico 
e que é economista, ainda nos vem 
falar das nossas exuberantes florestas! 
E' verdade que o dr. Barretto é um 
singular naturalista, e é a s. exc, como 
observador da natureza, mais do que 
ás riquezas do Brasil, que cabem suas 
expressões predilectas : sui generis 
único e descommunal. Eis como o dr. 
Barretto vê e descreve um episodio da 
vida vegetal nas nossas florestas: 

«Depois de forte procella, acom- 
«panhada de rijo tufão, não é raro 
« vermos prostradas por terra seculares 
«selvas inteiras. E' desolador o qua- 
dro que então se apresenta nos pri- 
«meiros momentos: velhos troncos des- 
«pedaçados, grossas raízes arrancadas, 
tramadas pulverisadas> galhos em 
«inextricável confusão. Algumas sema- 
«nas depois, sobretudo si sopra um 
«vento favorável em sentido contrario 
«ao da borrasca, as arvores abatidas 
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<começam a alevantar-se e, pouco a 
«pouco, reassumem a posição vertical. 
« Um pouco mais tarde, . os claros se 
«enchem, o frondoso manto de verdura 
«substitue a nudez, não percebemos 
€mais os signaes da tormenta, a tio- 
«resta está reconstituída.» 

Nós, que somos da roça, acostu- 
mados a vêr as nossas mattas, que a 
gente da cidade, como o dr. Barretto 
quando escreve nas folhas, chama flo- 
restas exuberantes e seculares selvas, 
deante do extraordinário phenomeno 
que o illustre naturalista acaba de pin- 
tar, ficamos admirados. O dr. Barretto 
é uma auctorídade scientifica,.. Ficamos 
perplexos. Justamente nesse dia, appa- 
receu-nos um homem que estimamos 
pela sua franqueza, pela sua força no 
trabalho, pela sua rude pratica da vida 
das nossas mattas. Era o velho der- 
rubador João Mangaba, que, por mais 
de quarenta annos, viveu entre as flo- 

10 
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restas que o dr. Barretto descreve. E' 
um homem de experiência e intelli- 
gente na sua esphera, exemplar pit- 
toresco do typo do caboclo paulista. 
Tivemos a idéa de consultal-o sobre 
o que nos diz o dr. Barretto na sua 
catapultante descripção do cataclysmo 
florestal. Não lhe fizemos leitura do 
texto, litterario demais para a sua 
intelligencia e para o seu vocabulário 
reduzido. Foi preciso pôr ao seu al- 
cance a linguagem do sábio. 

— Nhô João, diga : si viesse de 
repente um ventão grande e derru- 
basse alli um pedação do matto do 
espigão, quanto tempo levava para 
formar outro igual? 

— Ué, seu Doto! Iguá, nunca! . . . 
Pra virá capoêrão levava um tempão. 
Vento !... Deus, Nossa Senhora ! isso é 
pióque machado! Isso chega logo uma 
coivarada, que, p'ra alimpa, a gente 
tem que sua de foice e de machado... 
Deus te livre!... 
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— Mas, si depois do vento, dahi 
a umas semanas, viesse outro vento 
doutra banda, o matto alevantava ou- 
tra vez ? 

— Ué, seu Doto! Vancê ta caço- 
ando ! Então pau quebrado, co'a raiz 
p'ra riba, co'a gaiada esbandaiada, ha 
de alevantá outra veiz? Quá o quê! 
Pau cahido nem Deus Nosso Senho 
alevantá elle ! Que fará vento !... 

Ficamos ainda mais perplexos en- 
tre a theoria do dr. Barretto e a pra- 
tica do João Mangaba. Para dissipar 
essa duvida, fomos percorrer livros 
de viajantes e de naturalistas, a vêr 
si encontrávamos a solução. Procu- 
ramos especialmente descripções, fei- 
tas por homens de sciencia, dos re- 
sultados das tempestades em regiões 
florestaes. Fomos felizes nesta busca. 
Encontramos logo o celebre natura- 
lista Audubon, aquelle illustre ame- 
ricano, de origem franceza, o amigo 
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de Cuvier e de Humboldt. No i .° vo- 
lume da sua obra Scenas da natureza 
nos Estados Unidos e no Norte da A- 
merica (traducção franceza de Eugène 
Bazin) vem a descripção de um desses 
tufões a que se refere o dr. Barretto. 
Audubon assistiu a uma tempestade 
numa floresta nas margens do Ohio 
e viu os mesmos destroços que o dr. 
Barretto descreve. Somente a floresta 
do Ohio, menos elástica que a do me- 
dico paulista, não se ergueu de novo, 
porque Audubon, escrevendo, não se- 
manas, mas annos depois, diz: *Au- 
jourd'hui encore, la vallèe nest plus 
qu'un lieu desole y encombrè de ronces et 
de broussailles se tnélant aux cintes e 
aux trones des arbres dont la terre est 
converte, et ou se refugient les animaux 
de rapino. 

Não havia mais duvida ! João Man- 
gaba estava com a sciencia e o dr. Bar- 
retto estava em erro. A imaginação de 
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Shakespeare no Macbeth creou a flo- 
resta de Birnan caminhando para Dun- 
sinane. A' phantasia scientifica do dr. 
Barretto cabe a honra da invenção 
das arvores de theatro, das selvas ar- 
ticuladas e dos jequitibás de molas, 
deitando-se e levantando-se aos ventos 
contrários da sua rhetorica. 

Saiamos, porém, das florestas. Ve- 
jamos a ultima das affirmações geogra- 
phicas do dr. Barretto em relação ao 
Brasil: 

«Temos portos abundantes e tocan- 
«do ao ápice da perfeição ideal como 
«largueza, segurança e elegancia...> 

Mais uma vez, e esta é a ultima, 
convidamos o dr. Barretto a olhar 
para a carta do Brasil. 

O Brasil e toda a America do Sul, 
quer em relação á sua massa, quer 
em relação á extensão das suas costas, 
longe de serem abundantes de portos, 
são pobres delles, comparativamente 
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á Austrália, á America do Norte e á 
Europa. Lapparent, tratando da mor- 
phologia terrestre, insiste sobre a rela* 
ção estreita que encontramos na histo- 
ria entre um grande desenvolvimento 
das linhas da costa proporcionalmente 
ás massas dos paizes e o desenvol- 
vimento e civilisaçâo desses paizes. 
São conhecidas as proporções. Assim, 
a Africa, o mais atrazado dos conti- 
nentes, é o continente menos favore- 
cido sob o ponto de vista da extensão 
proporcional das costas. Por um kilo- 
metro linear de costa, tem 1420 ki- 
lometros quadrados de território. A 
tabeliã é a seguinte: 



Por um kil. 


KilometroB 




de costa 


de território 


Africa 


» 


1420 


Ásia 


» 


763 


America do Sul 


» 


689 


Austrália 


» 


534 


America do Norte 


» 


407 


Europa 


> 


289 


Grécia e Turquia 


» 


83 



Peloponeso (isoladamente) » 20 
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Assim, a Europa e especialmente 
a Grécia offerecem, debaixo deste 
ponto de vista, uma vantagem deci- 
siva, A configuração dentada das cos- 
tas, multiplicando-lhes os portos, des- 
tinava-as a uma civilisação precoce, 
emquanto a massiça Africa estava con- 
demnada ao atrazo. A America do 
Sul acha-se, portanto, quanto a este 
ponto, em situação notavelmente in- 
ferior á Europa, á America do Norte 
e á Austrália. Ora, essas endentações, 
indispensáveis para a existência de 
portos e bahias, só são frequentes 
quando o systema orographico tem 
prolongamentos repetidos no domínio 
marítimo, o que não é o caso do Bra- 
sil. E' preciso que, perpendiculares 
ou obliquas ao mar, haja projecções 
do relevo terrestre variadas e accen- 
tuadas, projecções que não encontra- 
mos com frequência na zona marítima 
brasileira. Tem o Brasil 7920 kilome- 
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tros de costa e uma superfície quadra- 
da de 8,307,218 kilometros. Por um 
kilometro de costa, temos, pois, 1,048 
kilometros quadrados de território. Só 
a Africa, portanto, tem por kilometro 
quadrado menor desenvolvimento pro- 
porcional de costa do que o Brasil. To- 
do o resto do mundo nos leva a palma 
a este respeito. O Brasil, longe de ser 
rico sob o ponto de vista dos acci- 
dentes de costa que formam os por- 
tos, acha-se, ao contrario do que diz 
o dr. Barretto, em posição de muito 
notável inferioridade. 

Até aqui temos acompanhado o 
dr. Barretto nas suas phantasias bra- 
sileiras. 

Passemos agora á Africa. 

Diz o.dr. Barretto que a Africa 
Occidental exportou 30.000.000 de 
kilos de borracha no anno passado, 
isto é, quasi o dobro do que expor- 
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taram o Pará, o Amazonas, o Peru e 
a Bolívia, que só exportaram .... 
1 7.86 1.087. E* fácil demonstrar a falsi- 
dade deste algarismo inventado. Dê-se 
o dr. Barretto ao trabalho de folhear 
dous repertórios estatísticos de toda 
a confiança (Whitaker s A Imana ck e 
o Gotha) e verá que a Costa de Ouro, 
Serra Leoa, Lagos, Nigéria do Sul, 
o Congo Francez, o Dahomey, a Costa 
de Marfim, o Senegal, o Estado Livre 
do Congo, Angola e as colónias al- 
lemãs de Kamerun, Damaraland e 
Namaqualand, todas estas regiões 
juntas, têm uma exportação total de 
toda a espécie de productos, géneros 
e mercadorias, que apenas attinge L. 
7.210.000, ou sejam 180.000.000 de 
francos. Ora, como a borracha vale 
{Economisty de 13 de abril de 1901) 3 
shillings e 1 o pence por libra, ou 7 s. 8 
d. por kilo, isto é, 9.37 francos por ki- 
lo, somente o valor destes 30.000.000 
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de kilos da borracha do dr. Bar- 
retto representariam 11.244.000 li- 
bras, ou 281.100.000 francos, isto é, 
1 01. 000.000 de francos mais do 
que o valor total de todas as ex- 
portações da costa d* Africa ! Em re- 
lação á borracha não pára ahi a elas- 
ticidade da imaginação económica do 
dr. Barretto. Como se vê, a borracha 
está ainda por muito bom preço. A 
sua depreciação em ouro nem de 
longe pôde ser comparada com a que 
soffreu o café. A crise do Amazonas 
e do Pará é devida exclusivamente á 
alta do cambio. As duas praças do 
Amazonas fazem, annualmente, aos 
productores, ou aos intermediários 
destes, adeantamentos tão avultados 
por conta da borracha a receber, que 
equivalem a verdadeiras compras an- 
tecipadas. Em relação á safra do anno 
passado, fizeram no anno anterior 
adeantamentos na base do cambio de 
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7 pence. O cambio subiu a 10, a 12, 
a 13. Dahi, o desequilíbrio e as dif- 
iculdades do commerciante especu- 
lador, e não, note-se bem, do pro- 
ductor. Fazem agora adeantamentos 
menores, saldam as differenças e resta- 
belece-se perfeitamente a normalidade 
das cousas. O dr. Barretto, porém, 
não se detém deante destas bagatelas, 
e exclama: «Os nossos magnificentes 
cEstados do Pará e Amazonas cahiram 
«e não se levantam mais !> 

Pobres Estados! São menos feli- 
zes do que as taes florestas que o 
vento derruba e o vento levanta ! 

Vem agora o dr. Barretto contar- 
nos, como novidade de ninguém sabida, 
a empresa da estrada de ferro do Cairo 
ao Cabo, organisada por Cecil Rhodes, 
objecto, ha vários annos, de tanta dis- 
cussão na imprensa européa. O dr. Bar- 
retto, escrevendo sciencia, é o homem 
dos adjectivos que lhe vêm á penna 
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e de que usa com o maior desplante. 
Parece-lhe bem um adjectivo e logo 
o emprega, corresponda ou não á 
realidade das cousas. Falando desse 
caminho de ferro, diz: «Já todas as 
« grandes dificuldades de construcção 
< foram vencidas; rasgou-se a cinta 
€ granítica e alti-prumo da costa » . 

Onde foi o dr. Barretto buscar 
este granito ? O caminho de ferro de 
Cecil Rhodes liga as linhas egypcias 
ás linhas da Colónia do Cabo e da 
Rhodesia, não parte de costa alguma. 
E, ainda que partisse, nem a costa 
chata e alluvial do Egypto é alti-prumo > 
nem granítica^ nem granítica, tão pou- 
co, é a costa da Colónia do Cabo. 
Toda a geologia da secção occidental 
do continente africano é notável pela 
ausência do granito, que só apparece, 
em raros affloramentos, nas vizinhanças 
da primeira cataracta do Nilo (Syena) 
e na Ethiopia e no alto Zambeze, e 
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isso longe da costa. Mas que querem ? 
Alti-prurno granítico da costa é um 
ajuntamento de palavras que sôa bem, 
e o dr. Barretto não hesita em usar 
delle. E chama a isto sciencia ! 

Falando da zona que o caminho 
de ferro de Cecil Rhodes e os vapores 
dos lagos africanos vão percorrer, o 
dr. Barreto dá-nos o algarismo da po- 
pulação: Cem milhões ! O dr. Barretto, 
em estatística, tem o milhão, as dezenas 
e as centenas de milhões como as suas 
unidades. Ouçamos, porém, a uma au- 
ctoridade: Robert W. Felkin {Comtem- 
porary Review, n. 394, pag. 491): 
«A que população» — pergunta o escri- 
ptor — « vão essas linhas férreas e esses 
vapores dar accesso? Segundo Behem 
e Wagner, na parte equatorial do Su- 
dão egypcio, ha uma população de 
10.800.000 almas, e nas regiões da 
Africa Central, perto de 3 1 .000.000. » 
Temos, portanto, 41.800.000. O dr. 
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Barretto, por sua conta, accrescentou 
mais cincoenta e oito milhões e duzen- 
tos mil habitantes. 

Chegamos á Ethiopia, que o dr. 
Barretto designa pelo nome de Abys- 
sinía, nome erróneo e já abandonado 
pela sciencia geographica. Ahi temos, 
diz o dr. Barretto: «Innumeras legiões 
de possantes braços >. Tem a Ethio- 
pia 508.000 kilometros quadrados, e 
a densidade da sua população é de 9 
habitantes por k. q. (Grande Ency- 
clopèdie, Vol. XXVII, pag. 294), pois 
a população é de 4 milhões e meio. 
O dr. Barretto quer amedrontar o 
Brasil com a força productora da Ethio- 
pia, que é menor e menos povoada 
que Marrocos. Talvez 3 / 4 partes da 
Ethiopia são compostas de rochedos 
estéreis, e S. Paulo tem (admittida a 
população de 2.000.000) perto de 7 
habitantes por kilometro quadrado. 
Quer o dr. Barretto aterrar o Brasil 
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com a venda dai preciosa rubiacea (velho 
estylo!) para a Ethiopia, sua terra natal. 
E\ no em tanto, mínima a capacidade 
de producção de café da Ethiopia, cuja 
população guerreira, acastellada nas 
suas alturas, não se presta ao trabalho 
regular de uma cultura industrial. Leia 

dr. Barretto o bello artigo de René 
Pinon na Revue des Deux Mondes, de 

1 ° de abril deste anno, com este titulo ' 
*A resurreição de um Estado Afri- 
cano » . Por elle verá, pela descripçâo 
geológica daquelle paiz terrivel, onde 
a altitude média é de 2.000 metros, 
que só accidentalmente, em pontos 
relativamente insignificantes, poderá el- 
le produzir café. Leia o dr. Barretto 
o retrato que Réclus faz dos habitan- 
tes da Ethiopia, condensando as ob- 
servações dos viajantes, e veja si são 
elles próprios para os grandes trabalhos 
agrícolas que o café exige. Por todas 
estas razões esta planta só é cultivada, 
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segundo Réclus, nas margens meridio 
naes do lago de Tana e na província de 
Godjam, zona limitadíssima e onde não 
é grande a população. Nunca poderá 
ser brilhante o futuro da producção 
de café na Ethiopia. O dr. Barretto, 
porém, parece não acompanhar o mo- 
vimento politico e geographico de seu 
tempo, pois nos diz, ao terminar a 
sua tirada sobre o café na Ethiopia : 
« Como poderemos luctar contra mi- 
lhões de braços quasi gratuitos ? > Estes 
milhões de braços para a cultura do 
café não existem em tão avultado nu- 
mero e os que existem estão e estarão 
votados a outros misteres. E, ainda 
que existissem, lhes faltaria a terra. 

Não param aqui as trágicas previ- 
sões do dr. Barretto, que, no seu ar- 
tigo, começando a emboccar a tuba da 
fama paia proclamar as grandezas e 
a flauta amena, para cantar as doçuras 
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do Brasil, termina lúgubre e ameaça- 
dor. Continuando a sua digressão ethio- 
pica, o dr. Barretto diz-nos: « O que 
c poderemos oppôr aos intuitos do ge- 
« nio anglo-saxão ? > Não estamos em 
erro affirmando que o dr. Barretto não 
acompanha o movimento do seu tempo. 
A que vem agora o anglo-saxão a pro- 
pósito da Ethiopia? O dr. Barretto 
ignora que toda a politica de Menelick 
tem tido por alvo afastar o mais pos- 
sível a Inglaterra de toda a penetração 
e de toda a influencia no seu Império, 
e que o tem conseguido com admirável 
continuidade e successo ? Si alguma 
influencia extranha existe na Ethiopia, 
não ha quem o não saiba, é a influencia, 
e essa mesma medida e attenuada, da 
Rússia e, subsidiariamente, da França, 
que, na alliança de Menelick, procu- 
ram ter um meio, sinão de atacar, pelo 
menos de limitar o predomínio inglez 
pó mundo equatorial africano. Vá o dr. 
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Barretto collocar o génio anglo-saxão 
onde quizer, menos na Ethiopia, onde 
elle não existe. 

Vamos agora terminar o nosso 
longo e enfadonho exame dos factos 
de ordem geographica e económica 
que o dr. Barretto avançou em seu 
artigo. Antes, porém, de passarmos 
ao exame das suas theorias medico- 
sociaes, faremos referencia a uma das 
ultimas affirmações do escriptor. Po- 
demos, felizmente, quebrar um pouco, 
neste final, a já fatigante monotonia 
destas simples e despretenciosas recti- 
ficações. Desta vez, mudamos de con- 
tinente: estamos na Austrália, paiz 
ao qual s. exc. só uma vez se refere 
no seu artigo. Vejamos si, mudando 
de continente, o dr. Barretto andou 
com mais felicidade. A referencia 
australiana, sendo única, só por muito 
má sorte poderia s. exc. continuar a 
errar. Infelizmente, porém, o dr. Bar 
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retto, mesmo mudando de terra, não 
conseguiu ainda acertar. Já é ! . . . 

Diz o dr. Barretto: 

« O titulo de divida do fazendeiro 
€ da Austrália é a apólice a mais co- 
te bicada e preferida pelos banqueiros 
«de Londres. > 

Ora, uma apólice que no maior 
mercado do mundo é a apólice mais 
cobiçada e preferida, deve estar, pelo 
menos, ao par. Os empréstimos aos 
fazendeiros da Austrália são feitos por 
intermédio de grandes companhias que 
têm os seus títulos cotados em Lon- 
dres. Os juros- que os fazendeiros pa- 
gam a essas companhias são repar- 
tidos, como dividendos, entre os ac- 
cionistas. Assim, quem compra uma ac- 
ção, ou uma obrigação, dessas com- 
panhias, torna-se credor dos fazen- 
deiros australianos. Ora, ao contrario 
do que diz o dr. Barretto, os finan- 
ceiros e o publico de L,ondres pare- 
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cem ter uma vontade muito modera- 
da de ser credores dos fazendeiros 
autralianos, porque não andam cobi- 
çando nem preferindo os títulos cujo 
valor é baseado no credito e na hon- 
radez do fazendeiro australiano. Leia 

dr. Barretto o Economist de 30 de 
março ultimo e verá que os títulos das 
principaes destas companhias, cuja lista 
damos em seguida, estão todos abai- 
xo do par. E, si reler os annuarios 
da ultima década, verá que, depois de 
1893, os mesmos títulos estiveram ain- 
da muito mais baixos do que agora 
estão. Eis a lista: 

Australian Mt. Trust and Land C. : 
acções de 5 libras, cotadas a 4 i / i ; 
British and Australian Trust & Land 
C. : acções de 2 1 / 2 , cotadas a L. 1 , 

1 i / 2 ] New Zealand Loan & Merc. 
Agency: acções preferenciaes de L. 
100, cotadas a 89-91; New Zealand, 
Trust & Loan Limited; acções de L. 
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5, cotadas a L. 4, 4 d / 2 ; Trust Agency 
of Austrália: acções de L. 1, cotadas 
a L. £ / 2 ; Union Mortgage & Agency 
of Austrália: debentures 4 i / 2 por cen- 
to de L. 100, cotadas a L. 69-72 ; 
Van Diemen's Land C. : acções de 
L. 25, cotadas a L. 18-22. 

Com esta ultima rectificação, ter- 
minamos a primeira parte deste sim- 
ples inventario dos erros de facto e 
somente dos mais salientes que en- 
contrámos no falado artigo do dr. Bar- 
retto. 

II 

Não foi por um pedantismo vul- 
gar, e, muito menos, pelo desejo pouco 
nobre de sermos desagradáveis ao dr. 
Barretto que nos entregamos ao tra- 
balho fácil, porém monótono, de mos- 
trar que, examinadas uma por uma 
as pretendidas verdades incontestáveis 
que s. exc, com a maior segurança, 
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vai escrevendo, não passam de erros 
sem desculpa, provenientes de pouco 
estudo, ou do desconhecimento das 
cousas elementares. Não. Tivemos 
apenas em vista, por meio de um rosá- 
rio de exemplos, dar uma demons- 
tração material ao publico de que o 
dr. Barretto, quando levado por uma 
idéa, um sentimento, ou uma paixão, 
não é mais o homem grave e sisudo 
que se pensa, mas sim o mais exal- 
tado, suggestionavel e suggestionado 
dos meridionaes. Por patriotismo e 
por motivos sempre os mais dignos 
e também por desenfreamento de ima- 
ginação, o dr. Barretto pratica o sys- 
tema das convicções successívas, sys- 
tema de que Talleyrand, por interesse, 
foi, não o inventor, mas o mais cele- 
bre theorista e o bem acabado ade- 
pto. Não é, propriamente, um caso de 
instabilidade mental esta dispersão 
da intelligencia. As cousas são o que 
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são e não o que queremos que ellas 
sejam. O dr. Barretto, porém, vive fe- 
liz, porque a sua visão das cousas é 
o reflexo exacto dos seus desejos. E 
logo traz essas cousas a publico, como 
elle as vê, e é innegavel que o illustre 
clinico vê errado. 

Poderá dizer o dr. Barretto que, 
rectificando o desenho e abaixando o 
tom do seu colorido no quadro que 
nos quiz pintar das grandezas do Bra- 
sil, demos mostra de pouco patriotis- 
mo. O certo, porém, é que apenas 
demos as sombras indispensáveis para 
o relevo, e, dando ás cousas a sua jus- 
ta proporção, demos aos planos a per- 
spectiva sem a qual nada pôde ser 
verdadeiramente representado. 

Demais, para a bôa comprehen- 
são do que vamos dizer, era indis- 
pensável esta rectificação preliminar. 

Em relação ao Brasil, o nosso 
ponto de divergência do dr. Barretto 
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pôde exprimir-se pela seguinte for- 
ma: 

Diz o dr. Barretto: Habitamos o 
mais bello, o mais rico, o mais fa- 
vorecido, o mais fácil, para a vida, 
de todos os paizes da terra. Somos, 
porém, um povo que nada tem feito, 
por viver atrazado, peiado, atado, pa- 
ralysado, desinteressado das cousas 
deste mundo, porque está enfeitiçado 
pela preoccupação da outra vida e do 
sobrenatural. 

Nós, pelo contrario, pensamos 
que o nosso clima, o nosso solo, a 
nossa situação geographica, o conjun- 
cto, emfim, das nossas condições na- 
turaes, oíferecem, como as de todos 
os paizes do mundo, e mais ainda 
que as de alguns, difficuldades e re- 
sistências, contra as quaes temos rea- 
gido durante três séculos com suc- 
cesso notável, conservando, nessa re- 
sistência da nossa raça contra as for- 
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ças externas, o equilíbrio instável das 
intimas energias do nosso sêr, que, 
nos povos, como nos indivíduos, é o 
que se chama a vida. 

Si o patriotismo, que é sentimento, 
pudesse ser invocado numa discussão 
de geographia e de ethnographia, onde 
só se consideram os factos e as suas 
leis, diríamos que muito mais lison- 
jeira para o nosso patriotismo é a 
nossa opinião do que a do dr. Bar- 
retto. Não temos mérito nenhum pela 
riqueza dos nossos minérios, nem de- 
mérito pela sua pobreza, e o mesmo 
acontece com todas as superioridades, 
ou inferioridades da nossa natureza 
brasileira. Redunda, porém, em glo- 
ria da nossa raça o termos podido 
nos adaptar, não sem luctas, não sem 
soffrimentos, ás condições naturaes de 
que o destino nos cercou. De todos 
os agrupamentos civilisados na zona 
tropical, podemos dizer, com desva- 
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necimento, que somos o mais pros- 
pero. De todas as transplantações da 
raça e da civilisação européas debaixo 
do céo dos trópicos, a que Portugal 
fez no Brasil é a que tem tido mais 
completo, largo e perdurável sue- 
cesso. Levamos vantagens aos esta- 
belecimentos coloniaes hespanhóes, 
nossos vizinhos de continente, que se 
transformaram nas nações daquella 
origem que entre si dividiram o rema- 
nescente do dominio territorial dos tró- 
picos da America. 

Não nos podemos comparar com 
o que a raça anglo-saxonica tem creado 
nos trópicos, porque só Portugal e só 
a Hespanha conseguiram crear nel- 
les nacionalidades, esforço gigantesco, 
desproporcionado ás suas forças, fei- 
to admirável, no qual gastaram o me- 
lhor do seu sangue, num esforço par- 
turiente de uma gloriosa maternidade 
phenomenal, que, para sempre, exgot- 
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tou e anemisou aquellas duas crea- 
doras de povos. 

O hollandez, que soube arrancar 
do mar frio do norte um solo para 
formar uma pátria, não poude crear 
pátrias nas praias resplandescentes dos 
mares tropicaes. 

Nos trópicos, a raça anglo-saxonica 
tem formado colónias de exploração 
mercantil, mas não nações. 

E de todos os rebentos da gran- 
de arvore britannica que ensombra o 
mundo, somente um veiu projectar, 
em parte, as suas ramagens debaixo 
do sol da zona ardente, na Austrá- 
lia, mal vegetando na anemica Que- 
enslandia. E mesmo na parte tem- 
perada daquelle extranho continente 
que a Inglaterra recebeu virgem, numa 
época em que já era uma poderosís- 
sima nação, dispondo de todos os in- 
strumentos e apparelhos modernos de 
força e de domínio, allí, a prosperidade 
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da raça ingleza, depois de grandíssi- 
mas esperanças, estaciona e amea- 
ça retrogradar. Ha perto de dez an- 
nos que, apesar de todos os suppri- 
mentos e auxílios que se poderiam 
esperar do íllimitado capital inglez, a 
crise económica e financeira arrasta- 
se indefinidamente, com suas alterna- 
tivas de esperanças succedidas de des- 
alentos. «E cousa mais grave» , diz o 
dr. Fitchett (na Australian Rezriew 
of Revtews, transcripção na Review 
of Revtews de Londres, numero de 
abril, pag. 365) — « a Austrália está 
perdendo a qualidade prolífica da gran- 
de raça anglo-saxonica. A natalidade 
vai baixando rápida e continuadamen- 
te. , Tomando cada grupo de cinco an- 
nos nos últimos quarenta annos, o 
numero de nascimentos por 1 .000 ha- 
bitantes tem baixado continuamente. 
Eis a escala: 41, 91; 39, 84537, 34; 
36, 38; 35» 21; 31, 43; 31, 52; 27, 
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35. E nos últimos quatro annos, 1896 
— 1899, 26, 84! Na Nova Gallesdo 
Sul, segundo mr. Goghlam, o declí- 
nio é espantoso. Comparando-se os 
nascimentos com o numero de mu- 
lheres casadas em edade de mater- 
nidade, a proporção descresceu de 
30,01 em cada 100 mulheres casa- 
das em 1884, para 28,64 P° r IO ° 
em 1888, e para 20,12 por 100 em 
1898, o quer dizer um declínio de 33 
por cento em 1 5 annos !> 

A natalidade é a melhor prova 
da bôa saúde dos povos, do seu vi- 
gor e da plenitude de livre exer- 
cício das suas funcções. Compare-se 
essa natalidade com a natalidade bra- 
sileira, com a multiplicada prole das 
nossas grandes e numerosas famílias, 
com as ruas das nossas cidades e vil- 
las e com as nossas fazendas, onde 
formigam as crianças. Lembro-me de 
que, em 181 1, a população das tre$ 

T • i 
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comarcas do Governo de S. Paulo 
(S. Paulo, Ytú e Coritiba) eram de 
33,000 habitantes, e que hoje o ter- 
ritório, somente das duas primeiras 
comarcas, tem mais de 2.000.000. Na 
avaliação da intensidade da natalida- 
de como factor do augmento da po- 
pulação, a acção da immigração fica 
compensada pela separação do Para- 
ná, em 1860. Pôde dizer-se que a 
população brasileira em geral cres- 
ceu na mesma proporção. 

Quem conhece a nossa historia 
sabe que este facto, de enorme al- 
cance na historia da civilisação do 
mundo, o da acclimação da raça branca 
nos trópicos, não se deu no Brasil 
sem luctas, sem difficuldades, que se- 
riam insuperáveis, e que a raça im- 
migrante nunca venceria, si fosse uma 
raça agrilhoada e entorpecida como 
o dr. Barretto pretende que ella es- 
tava ç está pelo Ç^tholicismo, E' si$- 
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guiar que, sendo os portuguezes dos 
primeiros séculos da colonisação ca- 
tholicos, como eram, e mais religiosos 
do que hoje são os seus descenden- 
tes, não actuasse sobre elles então 
a acção entorpecedora que agora, di- 
minuído o fervor religioso, s. exc. des- 
cobre entre nós. Será preciso repe- 
tir qual foi então o papel da Egreja? 
Não ha quem, de bôa fé, possa des- 
conhecer que a acção conservadora 
dos jesuítas impediu a total destrui- 
ção do índio. Sem esta preservação 
do elemento autochtone, não se po- 
deria ter dado o cruzamento; e foi 
o cruzamento, em larguíssima escala, 
que tornou possível o grande facto 
ethnographico da acclimação e do es- 
tabelecimento dos brancos na zona 
tropical, com o caracter permanente 
de um povoamento de que surgiu a 
nacionalidade. Foi uma grandiosa lu- 
cta e que teve um grandíssimo resql- 
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tado: a formação do Brasil. Registra- 
ram os chronistas e registrou a lenda 
os passos principaes da odysséa da co- 
lonisação que teve por theatro todo o 
Brasil. As aguas encachoeiradas do 
Tietê, que o dr. Barretto, desprezan- 
do ou desconhecendo a historia da 
sua pátria e a hydrographia do seu 
Estado, nos pinta como durante sécu- 
los correndo plácidas e indiferentes a 
toda agitação humana, testemunharam 
os lances os mais dramáticos das lu- 
ctas pela nossa expansão e consolida- 
ção nacionaes, luctas contra os ín- 
dios, e pelos indios, o armar e per- 
passar de empresas de ataque contra 
os hespanhóes, e, mais do que tudo, 
as luctas contra o desconhecido, con- 
tra os torvelinhos do rio, as aspere- 
zas das varaçõest a fome do deserto 
e a malignidade das febres. Não se- 
ria uma raça amortecida capaz de taç$ 
çsforços, 
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E hoje, depois de vencida ou quasi 
vencida a grande e secular campanha 
da acclimação, onde encontra o dr. 
Barretto signaes desse estado inhi- 
bicby como curiosamente diz s. exc? 

Novicow estuda bem as doenças 
sociaes, especialmente uma, que pare- 
ceria dever ser o resultado da tal inhi- 
bicão entorpecedora, e a que elle cha- 
ma o misoneismOy caracterisado por 
uma aversão ao movimento, traduzida 
no horror das mudanças e das novida- 
des e de que elle dá como symptoma 
mais certo a intolerância e o exclusi- 
vismo. 

Ora, póde-se com justiça dizer que 
o brasileiro tem horror ás novidades 
e horror ás mudanças? Deveria antes 
o brasileiro ser censurado pelo defeito 
opposto. As mais arrojadas reformas, 
as alterações administrativas e jurídicas 
mais radicaes, que têm encontrado as 
maiores resistências em outras partes, 

ít 
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são facilmente adoptadas e immedia- 
tamente acceitas entre nós. As mais 
adeantadas doutrinas logo encontram 
adeptos, as mais arriscadas novidades 
therapeuticas são adoptadas pela au- 
dácia dos médicos e pela intrepidez 
ainda maior dos doentes; as palavras 
novas extrangeiras, ou de fabricação 
indígena, logo entram no vocabulário 
corrente ; as mais completas mudan- 
ças na politica, tudo é logo adoptado 
e posto em pratica, como Deus é ser- 
vido. As innovações, as mais sérias na 
marcha da vida commum, são abra- 
çadas com promptidão. Sirva de exem- 
plo o systema de peso e medidas. 
Em paizes europeus que adoptaram 
ha muito mais tempo do que nós o 
systema métrico decimal, ainda fami- 
liarmente, sobretudo pela gente do 
campo, fala-se em libras e covados. 
Ha um paiz, a Inglaterra, que, ape- 
sar de todos os inconvenientes do 
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seu empenamento, não adoptou ainda 
um systema mais racional do que o 
seu. Temos um exemplo bem frisante 
dessa nossa facilidade em adoptar no- 
vidades nas próprias pessoas do dr. 
Barretto e dos seus contemporâneos. 
Ao dr. Barretto ainda está por ap- 
parecer a novidade que lhe metta medo; 
e s. exc. não se limita a adoptar 
para si: aconselha, faz proselytismo, 
e encontra apoio em todos nós, fas- 
cinados, como somos, pelo nosso amor 
da novidade e pelo enthusiasmo do 
seu apostolo. 

Pregou o dr. Barretto a viticul- 
tura como uma riqueza de S. Paulo. 
Cobriram-se as collinas dos arredores 
da capital de grandes vinhedos, que 
brotaram, cresceram e foram morrendo. 
Um povo inhibido, inepto, sem vitali- 
dade orgânica para reagir, desanima- 
ria, mas o nosso não desanimou. Pre- 
gou o dr. Barretto, com a palavra e 
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com o exemplo, o café bourbon. Mi- 
lhões de pés de café bourbon enfileira- 
ram-se pelas encostas de Ribeirão 
Preto e S. Simão. Os cafeeiros, ra- 
pidamente desenvolvidos, esgalharam 
também com promptidão, reseccaram 
nas extremidades, espalmaram-se em 
saias e produziram um grão cada vez 
mais meúdo, mais enrugadinho e que- 
bradiço, e augmentou prodigiosamente 
o volume de nossas escolhas, café bai- 
xo, e quirèras^ que desmoralisam o 
café e que agora é até preciso queimar. 
Desanimou o agricultor paulista ? Nem 
por um momento. Pregou o dr. Bar- 
retto a maniçoba. Toneladas de semen- 
tes foram trazidas do Ceará, semeadas 
e, com sofreguidão, esperava o agri- 
cultor a annunciada riqueza que lhe 
devia dar a arvore com a borracha 
do seu látex maravilhoso. As maniço- 
bas não nasceram, ou sahiram ra- 
chiticas, e, quando robustas, não da- 
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vam látex em nosso clima. Os bra- 
sileiros que fizeram esta experiência, 
essas pobres creaturas embrutecidas, 
atrasadas e inhibidas, como lhes chama 
o dr. Barretto, desanimaram ? Não ! 
Largaram as maniçobas, de que nunca 
mais falou o dr. Barretto, e pensaram 
noutra cousa. Pregou, então, o dr. Bar- 
retto a bôa nova da mcmgabeira> que, 
com maior facilidade, dizia o illustre 
agrónomo, nascia de semente, pegava 
de galho e dava borracha aos milhões 
de kilos. 

Toneladas de mangabas foram se- 
meadas e devastados os cerrados de 
Cravinhos, São Simão, São Carlos e 
Araraquara pelos tiradores de mudas, 
que esgalharam e destruíram as velhas 
mangabeiras. As sementes lançadas em 
centenas de milhares de covas não 
nasceram e os galhos, também na mes- 
ma quantidade, não pegaram. Houve 
alguns queixumes deante da gravidade 
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dos prejuízos, mas, raça forte e jo- 
vial, todos os prejudicados levaram a 
cousa um pouco em ar de graça. £ 
o dr. Barretto começou a pregar o 
Evangelho do fedegoso . . . 

E diga o dr. Barretto si um povo, 
que tem energia e perseverança para 
tentar resolutamente essas novidades e 
reagir contra os seus desastres, é um 
povo inhibidof Ibsen creou o bello 
typo de um medico a quem a injustiça 
dos seus compatriotas chamou o Ini- 
migo do povo. Num paiz de raça menos 
generosa, de menos largueza de vistas, 
não faltariam espíritos mesquinhos que 
dessem aquelle nome ao dr. Barretto. 
Nós, brasileiros, somos mais intelligen- 
tes e amoldáveis. Comprehendemos 
logo que aquillo tudo era sciencia e que 
o dr- Barretto fazia sciencia experimen- 
tal, e, na realidade, prestava serviço. 

Não sabia a agronomia si a vi- 
nha dava bons resultados nos arredo- 
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res de São Paulo. Ficou sabendo que 
não dá. Não sabia si o café bourbon 
era de cultura vantajosa, ou não. Fi- 
cou sabendo que não é. Não sa- 
bia si a maniçoba prosperava em nos- 
so interior. Ficou sabendo que não 
prospera. Não sabia si a mangabeira 
pegava de galho. Ficou sabendo que 
não pega. Vejam quantos factos não 
ficaram demonstrados, graças ao dr. 
Barretto, e quanto a sciencia não lhe 
deve ser grata ! E tudo isto com- 
prehendeu o nosso povo. Diga-nos 
agora o dr. Barretto : — Um povo tão 
altruísta, que não lamenta os pre- 
juízos soffridos a bem da sciencia, é 
um povo inhibido ? S. exc. é muito 
injusto para com os seus compatriotas 

Examinemos agora os outros sym-. 
ptomas que Novicow dá a um povo 
doente. 

A intolerância — e a sua peior for- 
ma, que é a da intolerância religiosa. 
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Quem é intolerante no Brasil ? Esta 
gravíssima moléstia symptomatica da 
inhibiçâo dizem que apparece daqui e 
dalli com caracter esporádico, mas 
é uma rara anomalia. Estivemos 
muito tempo a vêr si nos lembrávamos 
de algum brasileiro dos que conhe- 
cemos que pudéssemos citar como 
specimen desta enfermidade lamentá- 
vel. E não conseguimos nos lembrar. 
Si houvesse museus pathologicos so- 
ciaes, o homem affectado desta molés- 
tia dos séculos passados devia ser con- 
servado debaixo de vidro. Ao traçar, 
porém, estas palavras, com espanto 
e pesar declaramos que conhecemos 
um homem affectado da intolerância 
religiosa — é o dr. Barretto. Tão doen- 
te está elle, que chega ao ponto, na 
descoordenação nervosa revelada em 
seus accessos, de blasphemar e de 
ameaçar alguns homens, não querendo 
que se vistam de um certo modo, 
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nem que vivam juntos, como bem 
lhes parecer, a pretexto de que são 
frades ! 

Novicow fala de outra moléstia 
própria dos povos, que o dr. Barret- 
to chama inhibidos. E' o exclusivismo 
nacional, horror do extrangeiro. Desta 
moléstia estamos livres. No Brasil, 
paiz de immigração, que acolhe todos 
os extrangeiros, de cujo concurso 
precisa para a sua grandeza, não ha, 
nem pôde haver exclusivismo; — quan- 
do apparecem uns casos isolados, são 
desgraças que acontecem . . . Reflectin- 
do, porém, sobre as novas theorías 
do dr. Barretto, nós, que não desem- 
penhamos na medicina sinão o se- 
cundário papel de doente resignado, 
estamos vendo que s. exc. dá inne- 
gaveis signaes de grave exclusivite 
nacional. Pois quer até dar regras á 
sociedade catholica, á qual s. exc. nem 
pertence, exigindo (não sabemos com 
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que direito) que ella não tenha nem 
papa, nem padres extrangeiros ! Se- 
guindo Novicow, animamo-nos a fa- 
zer um diagnostico. O dr. Barretto 
é que é o inhibido, porque está affe- 
ctado de duas moléstias características 
dessa inAiòição: a intolerância religiosa 
e o exclusivismo nacional. 

Um só medico com duas mo- 
léstias ! 

Fazemos votos por suas melhoras. 



III 



Estabelecido que a raça, ou, antes, 
a mistura de raças que constitue a po- 
pulação brasileira, é forte, o que de- 
monstra a sua historia, pois tem sahi- 
do victoriosa das dificuldades do meio 
e das crises do seu crescimento e, 
portanto, a ella não se pôde applicar 
a theoria do dr. Barretto, de que a 
vida dos povos catholicos está peiada 
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pelo Catholicismo, — resta-nos conside- 
rar o que nos diz o illustre mestre sobre 
a Hespanha e sobre Portugal. A theo- 
ria scientifica materialista é mais de 
que os povos formam as suas reli- 
giões do que as religiões formam os 
povos. Renan ( Qu'est~ce quune na- 
tion ? pag. 2 3 ) diz : « Não ha mais 
massas pensando de uma maneira uni- 
forme. A religião tornou-se uma cousa 
individual. Já não existe a divisão das 
nações em catholicas e protestantes > . 
Vê, portanto, o dr. Barretto que, no 
mundo dos incrédulos a que s. exc. 
pertence, tanto os materialistas, como 
os espiritualistas, e entre estes, Renan, 
que exprime o sentir espiritualista da 
incredulidade, não se acredita mais que 
as religiões possam formar ou defor- 
mar os povos, e affirma-se que esta ou 
aquella religião, nesta ou naquella phase 
do desenvolvimento de um povo, toma 
a feição que o povo lhe imprime, sendo 
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ella fatalmente impulsionada pelas fa- 
culdades da raça e pelas circumstan- 
cias do meio. Na sociologia, como 
na psychologia, como as entendem 
os incrédulos, domina o determinismo: 
um povo não pôde escolher a reli- 
gião que quizer, como não pôde es- 
colher a sua lingua, nem a côr dos 
seus cabellos; religião e lingua lhe são 
impostas pela evolução fatal da sua 
natureza. 

O dr. Barretto, porém, não é 
dessas escolas, e suspeitamos muito 
que ninguém jamais adivinhará qual o 
seu systema, embora elle use, no 
gasto corrente e diário, do vocabulário 
positivista. 

Neste ponto particular da historia 
das raças latinas, pensa o dr. Barretto 
que a inferioridade latina é devida á 
acção deletéria do Catholicismo; a su- 
perioridade saxonia, toda devida ao 
protestantismo. 
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Num logar do seu artigo, diz : «Um 
povo, cuja nutrição cerebral foi inhibi- 
da pelo toxico das concepções sobre- 
naturaes, acha-se como a floresta aba- 
tida pelo vendaval: o seu estado é o 
de morte apparente». Accommodou- 
se, porém, depois com o sobrenatural 
protestante ! Começou dizendo que 
todas as concepções sobrenaturaes são 
toxicas. E as do protestantismo? 
Adeante pareceu até conformar-se com 
o próprio sobrenatural catholico, com- 
tanto que nos seja inculcado só por pa- 
dres brasileiros. De reducção em re- 
ducção das suas exigências, achamo- 
nos simplesmente deante de um caso 
banal de nativismo jacobino extendido 
á sacristia. 

O dr. Barretto, porém, é um ho- 
mem de sciencia, e devemos ouvil-o. 
Segundo o dr. Barretto, todos os pai- 
zes catholicos estão doentes, mas não 
de doença mortal. Podem ser cura- 
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dos. Eis como s. exc. expõe a sua 
theoría : 

«Desde ahi começou essa obra sem 
nome, iniciada a pretexto de salva- 
ção das almas e que devia, dentro de 
três séculos, por tal forma inhibir o 
cérebro das duas bellas raças, que pa- 
rece, hoje, consummado o processo con- 
demnatorío. Si degenerescência existe, 
ella não se effectuou com certeza st- 
não no decurso destes três últimos sé- 
culos. 

«A physiologia felizmente distingue 
entre os processos puramente inhibi- 
torios e os processos dystrophicos, 
que conduzem á ruina e desappare- 
cimento dos tecidos e funcções. Não 
nos é indifferente saber si o cérebro 
do neo-latino se acha na primeira ou 
na segunda dessas hypotheses. 

«No primeiro caso, teremos tudo a 
esperar da nossa raça; no segundo, 
só nos resta correr ao encontro das 
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algemas que outras raças superiores 
hajam por bem offerecer-nos. 

«Os symptomas da inhibição são 
transitórios e curáveis] os da dystro- 
phia são permanentes e irremediá- 
veis. » 

(Os gryphos são nossos). 

Não queira o dr. Barretto ter o 
privilegio das comparações florestaes. 
E' agora a nossa vez. Chegados a 
esta obscura selva de termos techni- 
cos, antes de ir adeante, devemos 
fazer o trabalho preliminar de cortar 
e afastar as lianas, quebrando a ra- 
maria secca e intricada. E' o que os 
nossos caboclos chamam descoivarar. 

Descoivaremos, pois. Primeiro: a 
inhibição. 

Não ha quem, medianamente in- 
formado da physiologia, ignore que 
são numerosos os exemplos de exci- 
tações nervosas determinando, não 
um movimento, mas a cessação de um 
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movimento preexistente. Os estudos 
mais importantes e mais sérios sobre 
este phenomeno suspensivo foram fei- 
tos por Brown-Séquard, que define 
a inhibição por esta forma: *Il y a 
inhibition toutes les fois que se pro- 
duit d* une manière purement dynami- 
que une disparition immédiate, ou 
presque immédiate, tempotaire y ou per- 
sistente, d'une fonction^ d' une propriè- 
té ou d'une activitè dans les tissus 
nerveux ou contrac tiles, sous l'influen~ 
ce d' une partie du système nerveux* 
à quelque distance ou moins de l'or- 
gane ou du tissu ou survient cette 
disparition» . 

Vê-se, portanto, que, na opinião do 
homem que, por assim dizer, deter- 
minou as leis da inhibição, o effeito 
da excitação é fatalmente immediato, 
ou quasi imrnediato. Sendo assim, como 
diz o dr. Barretto que a acção inhi- 
bidora do Catholicismo, começada ha 
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tres séculos, agora é que se faz? Si 
não mente a physiologia applicada á 
historia, e si o Catholicismo tem essa 
missão inhibidora que lhe attribue o 
dr. Barretto, um povo apenas sujeito 
á acção do Catholicismo fica inhibido, 
porque, diz Brown-Séquard, a acção 
inhibidora actua immediata, ou quasi 
immediatamente. Não ha inhibições 
lentas, nem graduaes. Ora, o dr. Bar- 
retto confessa que Portugal e Hespa- 
nha fizeram grandes cousas nos tem- 
pos modernos. Estes dous paizes fo- 
ram sempre catholicos nos tempos mo- 
dernos : deviam, segundo o dr. Bar- 
retto, ficar inhibidos, isto é, incapazes, 
desde que começaram a ser catholi- 
cos, porque a inhibição é immediata. 
Ora, como eram catholicos e não inhi- 
bidos, segue-se que não foi o Catho- 
licismo que os inhibiu. 

Devemos concluir de tudo isto que, 
empregando aereamente o termo inhi- 
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bicão, o dr. Barretto mostra não ser 
a physiologia o seu forte, (i) 

E* pena que tenha morrido o il- 
lustre Brown-Séquard, porque com o 
fundador da theoria da inhibiçào, com 
elle é que o dr. Barretto devia dis- 



(i) Esta nota é dirigida aos médicos. 

Depois de meditarem sobre a definição tão 
clara, precisa e magistral que dá Brown-Sequard 
do que seja inhibição, leiam a explicação esdrú- 
xula que da cousa dá o dr. Barretto, e digam 
si reconhecem naquelle indigesto exemplo de in- 
digestão alguma cousa que em physiologia se 
approxime siquer de inhibição. 

«Para dar ao leitor uma ligeira idéa do que 
«chamamos em physiologia uma inhibição, recor- 
«damos como illustração um phenomeno patho- 
«logico muito conhecido de todos. 

cO nosso apparelho circulatório é governado 
«por duas ordens de nervos — o pneumogastrico 
«e o grande sympathico. Cada um destes ner- 
«vos tem suas funcçoes distinctas e sua autono- 
«mia própria; são poderes de extrema importan- 
«cia para a circulação do sangue. £ v da harmonia 
«dos dous poderes que resulta o jogo normal do 
«coração. Si as funcçoes de um se exaltam de 
«mais, ou se supprimem completamente, d£-se ou 
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cutir. Já vimos o dr. Barretto cor- 
rigindo Brown-Séquard. Disse este 
que a acção da inhibição era imnte- 
diata ou quasi immediata. O dr. Bar- 
retto descobriu que podia ser lenta 
e levar até três séculos. Primeiro 



«tfcna tachycordia, ou uma syncope. Em geral, o 
«que mais perturba o regular funcáonamento 
«dos dous grandes appa relhos nervosos é uma 
«intoxicação de origem gástrica. Uma indigestão, 
«pela massa de toxinas que lança no sangue, pode 
«acarretar uma syncope cardíaca. Muitas substan- 
«cias, como a atropina, principio activo da bel- 
«ladona, permitte-nos, felizmente, neutralisar até 
«certo ponto o effeito dos agentes inhibitorios. 
«Mas o que não devemos perder de vista é que 
«toda a importância dos dous grandes nervos 
«resulta unicamente do influxo que recebem das 
«cellulas cerebraes correspondentes: são essas cel- 
«lulas que se exaltam, ou se inhibem, conforme 
«a natureza dos tóxicos que actuam sobre ellas. 
«Para combater a syncope, procura-se por 
«todos os modos restabelecer a circulação do 
«sangue, chamando-o sobretudo para a cabeça. 
«O coração volta a bater e o individuo resurge, 
uma vez bem irrigada a zona cerebral desfalle- 
çida.% 



V. 

■W 4. t 
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quinau em Brown-Séquard. E não 
pára ahi a divergência entre os dous 
luzeiros da sciencia a respeito deste 
ponto. Os dr. Barretto affirma ca- 
tegoricamente : « Os symptomas da 
«inhibição são transitórios e curáveis» . 
Brown-Séquard, timidamente, ousa di- 
zer que a inhibição actua também de 
modo persistente. (D' une manière per- 
sisíaníe.) 

Também com os compêndios de 
physiologia e de pathologia está o 
dr. Barretto em divergência. Que são 
symptomas ? < São phenomenos par- 
ticulares que provocam no organismo 
o estado de doença» . (Dictionnaire des 
Termes Techniques de Medicine, de 
M. Garnier et V. Delamare). Ora, 
inhibição não é doença; é um pheno- 
meno normal e constante do organis- 
mo; é pela inhibição que se explicam a 
acção do systema vasodilatador ( P. 
Langlois), e a funcção cerebra) da 
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a t tenção, (i) Ora, inhibição, não sen- 
do doença, sr. dr. Barretto, não tem 
symptomas, pelo menos em correcta 
linguagem scientifica. Os symptomas 
da inhibição, segundo odr. Barretto, 
são não só transitórios, como até cura* 
veis ! Não façamos, porém, questão 
disto. O sr. dr. Barretto quiz dizer 
phenomenos. Ha symptomas de inhi- 
bição que são incuráveis, apesar do 
que diz o dr. Barretto. Quer um 
exemplo? Na decapitação, diz P. Loye 
(2), naquelle grande traumatismo, não 



(1) «The Relations of Mind and Brain», by 
Henry Chalderwood. 

London. 1893, p. 303. 

.... In accordance with this view is dr. Fer- 
ríer's conclusiones tothe frontal regions in the 
human brain, based on the whole range of expe- 
rimenta under electro-excitation— that they are 
«inhibitory-motor centres (Funciions oj the Braiu, 
p. 287), such as may be associated with an exer- 
cise of attention.> 

(2) Cit. por P. Langlois, & H» de Varigny, 
«Nouveaux Elements de Physiologie, pag. 757*» 
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se dá somente anemia cerebral, mas 
ainda phenomenos de inhibição produ- 
zidos pela resecção da medulla. 

Ora, sempre queríamos vêr o dr. 
Barretto curar a inhibição de um de- 
capitado ! 

Agora, a dystrophia. 

E' muito commodo para um profis- 
sional qualquer, escrevendo sobre da- 
do assumpto, trazer para elle a ter- 
minologia da sua arte. £' um artifi- 
cio que faz seu effeito perante o pu- 
blico. E\ porém, preciso que, ao me- 
nos, esta terminologia esteja certa e 
sejam os vocábulos empregados no 
seu sentido verdadeiro. De outro mo- 
do, sobretudo na medicina, transfor- 
ma-se tudo aquillo que se quer dar 
como phraseologia scientifica numa 
algaravia própria, nâo de um medico 
do século XX, mas de um clinico de 
Molière... Póde-se até, com o empre- 
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go de taes termos, enganar o publico. 
Vendo, como vemos, o dr. Barretto 
enfurecido contra as ordens religiosas, 
poderíamos dizer, empregando um ter- 
mo aliás rigorosamente clinico, que 
s. exc. soffre de claustrophobia, e 
poderíamos citar os auctores de me- 1 
dicina onde este symptoma de nevrose 
vem mencionado. No emtanto, claus- 
trophobia é apenas a angustia parti- 
cular que se apodera de certos nevro- 
pathas, quando se acham em logares 
fechados. O furor anti-religioso, a ma- 
nia activa da perseguição, podem ser 
indicações nevropathicas comprehen- 
didas noutras classificações. 

A palavra dystrophia {dys-trophe) 
é composta de duas palavras gregas, 
das quaes a primeira indica um mal, 
uma difficuldade, uma perturbação; a 
segunda significa: nutrição. A definição 
de dystrophia é, portanto: perturba- 
ção da nutrição de um orgam ou de uma 
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parte anatómica com as lesões que 
são a sua consequência. (Vid. M. Gar- 
nier e V. Delamare.) 

Quando foi da inhiòtção, vimos 
o dr. Barre tto a dar quinaus em Brown- 
Séquard. Agora, com a dystrophia^ 
vamos vêr o dr. Barretto divergir in- 
teiramente de Bouchard, que é a maior 
auctoridade de todos os tempos e de 
todos os paizes, em relação á nutri- 
ção, 

Comprehendemos, ou antes adivi- 
nhamos, o que o dr. Barretto quiz di- 
zer. Fraqueou, porém, na terminolo- 
gia, e deu á sua phrase o seu tom 
ordinário, magistral, categórico e ab- 
soluto. — Vimos que toda pertur- 
bação da nutrição, quer provenha 
de uma acceleração, ou de uma exag- 
geração, ou de um retardamento, di- 
minuição, ou perversão, é dystrophia. 
A simples immobilisação prolongada 
de um membro basta para que lhe 
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vejamos o emmagrecimento, signal do 
retardamento e da diminuição da sua 
nutrição, isto é, da sua dystrophia. 
Exercite-se pelo movimento de novo 
o membro* e se restabelece de novo a 
nutrição normal, cessa a perturbação 
nutritiva, isto é, cessam a dystrophia e 
o emmagrecimento, que é o seu sym- 
ptoma. Como vem então o dr. Bar- 
retto affirmar em tom magistral que 
«os symptomas da dystrophia são per- 
manentes e irremediáveis?» 

Ha symptomas de dystrophia, como 
o emmagrecimento do membro tem- 
porariamente immobilisado, que são 
transitórios. 

Quer outro exemplo? 

Quem o dá é o Traitè de Patho- 
logie Gênérale, publicado por Bou- 
chard, á pag. 391, e este exemplo é 
tirado do que se observa no período 
da dentição das crianças: *On sait 
du reste que les courbes des pesèes de 
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tenfant indiquent nettement la paus- 
sée de chacune des dents par un pia- 
teau stationaire, ou une descente. Cest 
V indice évident d 9 un trouble nutritif...> 

Fiquem as mães agora apavoradas 
e lamentosas. O dr. Barretto acaba 
de decretar que, de ora em deante, 
são, não só permanentes, como até 
irremediáveis, todos os dolorosos e 
ás vezes assustadores symptomas que 
acompanham a dentição! 

E não vamos parar aqui. Dare- 
mos ao dr. Barretto segundo exem- 
plo de perturbações nutritivas, isto 
é, de dystropkiaSy não só remedia- 
das, como até curadas. Trata-se do 
ainkum, moléstia tão caracterisada- 
mente dystrophica, que A. Le Dan- 
tec, no seu Prècis de Pathologie Exo- 
tique — Paris, 1900, pag. 676, — in- 
screve-a no primeiro logar no seu cap. 
V., que se intitula Maladies Dystro- 
phiques. £' o ainhum, moléstia quasi 
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especial da raça negra, caracterisado 
pelo desenvolvimento de um annel 
scléro-dermico na raiz de um ou mais 
dedos dos pés; o annel vai estrangu- 
lando o dedo, até que este, tornando- 
se globuloso, acaba por cahir espon- 
taneamente. A dôr que sente o pa- 
ciente é nulla, algumas vezes, e outras, 
muito viva, quando se dão ulce- 
rações no nivel do sulco de estrangu- 
lação, ou quando apparecem calosida- 
des na raiz do dedo. Faz-se então 
a incisão do pedículo, ou desarticu- 
la-se o dedo pelo aperto de um laço, 
ficando o doente alliviado de todo sof- 
frimento com esta queda. — Isto são 
remédios. Os drs. Silva Lima (da Ba- 
hia), Bréndiam e Congnes limitaram- 
se, porém, a desbridar, por meio de 
incisões, o annel estrangulante, e o 
mal cessou sem queda do dedo. Isto 
foi a cura. Eis ahi, sr. dr. Barretto, 
uma dystrophia que não só ioxpassagei- 
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ra> como até foi curavel, apesar de 
affirmar s. exc. em tom magistral, 
sem restricções, que as dystrophias 
são permanentes e irremediáveis. 

Permanentes e irremediáveis! O 
dr. Barretto confunde incurável com 
irremediável* Que é um remédio? Lit- 
tré define: — Tudo o que pôde deter- 
minar uma mudança salutar na econo- 
mia em geral, ou num orgam em 
particular. 

Ha certamente dystrophias incurá- 
veis, como as dystrophias elementares 
primitivas de Bouchard, as perturba- 
ções nutritivas primitivas, das quaes se 
lembrou vagamente de certo o dr, 
Barretto, escrevendo, porém, isolada 
e erradamente a simples palavra dys- 
trophia. 

Em relação a ellas póde-se, embora 
sem curar, applicar remédios para alli- 
vio do paciente e prolongação relativa 
de sua existência. E* o que faz a me- 
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dicina, e o faz admiravelmente o dr. 
Barretto, contrariando a sua própria 
theoria numa louvável contradicção, 
porque é um clinico de primeira ordem 
e cumpre com dedicação e talento a 
bella missão da sua arte, que, como se 
sabe, consiste em curar algumas vezes, 
alliviar muitas e consolar sempre. 

Já dissemos, e repetimos, que adi- 
vinhámos perfeitamente o que o dr. 
Barretto quiz dizer, mas a sua termi- 
nologia, ou, antes, a sua glossologia 
medica é deficiente, e, como pelas 
palavras é que os homens se communi- 
cam entre si, a deficiência e a confusão 
nos termos scientificos dão sempre a 
impressão desagradável da deficiência 
ou confusão nos conhecimentos. No 
emtanto, a medicina é tão rica em pa- 
lavras ! Não será por falta de palavras 
que ella jamais deixará de curar. 
Assim, o dr, Barretto, querendo exprj- 
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mir, por comparações physiologicas e 
pathologicas, um estado permanente de 
decadência orgânica de um paiz, po- 
dia servir-se da palavra diathese, como 
a entende Bouchard, isto é, «uma per- 
turbação permanente das mutações 
nutritivas, que prepara, provoca e man- 
tém moléstias difterentes, com formas 
symptomaticas, como sede anatómica, 
como processo pathologico» . Empre- 
gasse o dr. Barretto esta expressão e 
teria forma scientifica a sua idéa, que 
é, emfim de contas, esta: As diatheses 
são permanentes e incuráveis. 

Para que veiu com a tal dystro- 
phia ? Poderia ainda s. exc. fazer pas- 
sar sem grande risco a sua compara- 
ção, usando de uma outra palavra 
medica, a velha e cançada dyscrasia, 
ou ma constituição, que não tem gran- 
de rigor scientifico, mas que bastava 
para o caso, tornava intelligivel o que 
s t exc. qyiz dizej\ Empregue o dr t 
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Barretto todo o arsenal dos seus ter- 
mos médicos; empregue-os, porém, 
certo, 

Anatole France conta com muita 
graça que, ao sahir do collegio, escre- 
veu uns versos, que mandou a Victor 
Hugo, a quem foi, dahi a dias, cum- 
primentar. O poeta recebeu-o com ca- 
rinho, e France subiu ao septimo céo. 
No topo da escada, porém, Victor Hu- 
go, abraçando-o affectuosamente, dis- 
se-lhe ao ouvido: — Mon atnil Soignez 
vos participes ! Si o dr. Barretto, quan- 
do estudante, levasse, digamos a Lit- 
tré, elocubrações de physiologia e de 
pathologia eguaes ás que hoje s. exc. 
escreve, talvez o grande santo homem, 
depois de elogiar a força improvisa- 
dora, a facilidade e a inspiração poé- 
ticas do dr. Barretto, lhe dissesse, tam- 
bém á despedida, ao ouvido: Mon 
qmi! Soignez votre physiologiç! 
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IV 

O dr. Barretto insiste sobre o que 
chama a acção do toxico do sobrena- 
tural e, especialmente, do sobrenatural 
catholico, sobre a intelligencia dos po- 
vos e diz que a decadência latina é 
devida ao Catholicismo. 

Vimos que physiologicamente não 
tem cabimento a tal inhibição que o 
dr. Barretto descobriu. Entre a causa 
que produz a inhibição e a própria 
inhibição vemos, com Brown- Séquard, 
que é nullo, ou infinitamente pequeno, 
o tempo que medeia. Ora, si é o Ca- 
tholicismo que inhibe os latinos, devia 
tel-os inhibido logo que os latinos fi- 
caram catholicos, e o dr. Barretto, elle 
próprio, exalta as grandezas latinas 
dos portuguezes e dos hespanhóes, 
muitos séculos depois de, entre estes 
povos, se ter implantado o Catholi- 
cismo, 
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A uma certa altura do seu artigo, 
o dr. Barretto abandona a inhibição 
e adopta a theoria da intoxicação pro- 
ductora da decadência. 

Ainda assim vai mal o nosso phy- 
siologista. O fervor catholico e a edu- 
cação religiosa têm diminuído em 
Hespanha e, sobretudo, nos últimos 
cem annos; tem, portanto, diminuído 
a dose da propinação do toxico. No 
emtanto, a decadência do poder hes- 
panhol é hoje maior do que nunca foi. 

Nunca foi a Hespanha mais catho- 
lica do que no século XV, e este 
paiz, até no século XVI, diz Laveleye, 
o auctor querido do dr. Barretto, me- 
lhor do que a Inglaterra soube con- 
servar as antigas liberdades germâni- 
cas {Le Gouvernement dons la Détno- 
cratie, vol. II, pag. 327). A perda da li* 
berdade politica tem sua explicação 
não no Catholicismo, mas nas idéas 
dos homens da Renascença, que cor- 

14 
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respondiam, em índole e em intuitos, 
áquelles a quem hoje chamamos libe- 
raes. Para elles, a civilisação não era 
já a Egreja; a civilisação, encontra- 
vam-n-a na Roma pagã, da qual ad- 
miravam a litteratura e as instituições. 
Foram elles que trouxeram, não sem 
protesto da Egreja, para o direito 
politico peninsular, a noção cesariana 
e pagã da omnipotência dos príncipes, 
noção contraria á doutrina politica de 
Santo Thomaz de Aquino, que devemos 
tomar como a que melhor exprime 
o pensamento da Egreja. 

Quanto á decadência económica 
proveniente da expulsão dos mouros 
e judeus, esta expulsão foi o resul- 
tado das idéas do tempo, e a prova 
de que á Egreja não cabe responsa- 
bilidade por isso, é que judeus ex- 
pulsos de Hespanha iam refugiar-se 
no território pontifício na Itália e no 
território papal de Avinhão. E tanto 



' Polemic* 3ii 

a Hespanha como Portugal eram 
paízes de pequena população e ti- 
nham sido o mesmo no tempo dos 
romanos. Hoje, depois dos trabalhos 
de Gama Barros, de Gabriel Pereira 
e do conde de Ficalho, já ninguém 
acredita na historia do recenseamento 
de Augusto ter dado 22 milhões de 
habitantes só para a Lusitânia, histo- 
ria que deixou Herculano em duvida 
e na qual acreditou ainda Oliveira 
Martins. A península ibérica é, em gran- 
de parte, estéril, incapaz de cultura 
e de sustentar grande população. Du- 
rante três séculos, despejou gente para 
a America, para a Africa, para a Ásia» 
despovoando os campos e as herdades, 
e esse commercio ultramarino, essas 
fortunas súbitas, esse amor do luxo, 
arruinaram e corromperam a popu- 
lação. Durante séculos, sabiam as le- 
vas para as guerras européas dos 
monarchas hespanhóes em Flandres, na 
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Allemanha e na Itália. E não foi o 
Catholicismo que incitou essas guerras 
da ambição dos monarchas já deifi- 
cados pela adopção das antigas idéas 
romanas antichristãs. Numa dessas 
guerras, o episodio principal foi a to- 
mada e o saque de Roma pontifícia 
pelos soldados de Carlos V. Não foram 
guerras catholicas. Como poderia a 
península resistir a todas estas causas 
de ruínas ? 

Demais, as nações, como os in- 
divíduos, têm o seu crescimento, a 
plenitude do seu vigor e o gradual 
deperecimento. Portugal e Hespanha 
representaram um inolvidável papel 
no mundo, papel superior a suas forças, 
crearam na carta do globo esta im- 
mensa constellação de nações da Ame- 
rica Latina, e gloriosamente, mas fa- 
talmente, entraram no seu declínio» 

Si a perda de um império marí- 
timo e colonial, si o passar de um 
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povo de potencia de primeira ordem 
para plano inferior é motivo para 
a condemnação da religião desse po- 
vo; si é o protestantismo que tem 
causado a supremacia anglo-saxonica, 
porque não valeu o protestantismo á 
Hollanda ? Foi a Hollanda o centro 
intellectual e real do protestantismo 
em parte dos séculos XVI e XVII. 
Teve um grande império colonial, teve 
o predomínio dos mares, o sceptro 
da riqueza, e foi potencia de primeira 
ordem. Perdeu tudo isto, sem deixar 
de ser protestante* E parte do Brasil 
e Angola perderam os hollandezes 
para os catholicos portuguezes, que 
lhes retomaram aquellas conquistas. 
Porque não salvou o protestantismo 
a grandeza da Hollanda? 

Não foi feliz o dr. Barretto na 
sua tirada sobre o estado de atraso, 
pobreza e enfraquecimento dos catho- 
licos da Allemanha. 
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Uma terça parte da Allemanha 
é catholica. Ora, a Allemanha é um 
paiz robusto, em plena força, em plena 
victoria, em plena expansão da sua 
mocidade como império unificado. 
Admitte o dr. Barretto, em biologia» 
um animal ou uma planta em pleno 
vigor, em pleno crescimento, tendo a 
terça parte do seu organismo atro* 
phiado? Chossas demonstrou que a 
perda do terço do peso dos animaes, 
nos casos de privação de alimento, 
importa a morte. 

O papel politico dos catholicos 
na Allemanha é por tal modo impor- 
tante e indica tal vitalidade, que des» 
conhecel-o é desconhecer toda a his- 
toria politica contemporânea da Alie» 
manha. 

Quer saber o dr. Barretto a opi- 
nião de um homem que tem alguma 
importância no mundo protestante, 
a respeito do papel politico dos ca- 
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tholicos na Allemanha? Lord Rose- 
bery, escrevendo debaixo do pseudo* 
nymo de Calchas, na Fortnightly 
RcvieWy do mez de abril ultimo, con- 
siderando a situação politica da Alle- 
manha, diz: «O centro tem feito mais 
para manter o prestigio moderno da 
Egreja Catholica do que todos os 
esforços do clerícalismo em todo o resto 
da Europa>. E o numero de deputa- 
dos catholicos, que era de 63, no anno 
de 1871, já tem passado de 100. 
Bismarck, e este nome significa al- 
guma cousa quando se quer dizer 
energia e força, teve de curvar-se 
deante das reclamações dos catholicos. 
«As luctas que o Catholicismo sus- 
tentou na Allemanha e o combate 
pela existência que lhe fora imposto 
pela Reforma», diz Lavisse, «tive- 
ram effeitos salutares. Hoje, os catho- 
licos allemães mostram com um legi- 
timo orgulho a parte que tomaram 
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na vida inteUectual e moral da sua 
pátria. Dizem que a fecundidade desta 
vida procede da collaboração rival 
dos dous espíritos: a inspiração catholica 
e a inspiração protestante, que encon- 
tramos na arte, na pintura, na musica, 
na poesia, na philosophia. Os maiores 
dos allemães confundem uma e outra 
nos seus génios: Beethoven, por exem- 
plo, e Goethe. O Catholicismo, emfim, 
sabe muito bem, na sábia Allemanha, 
servir-se da sciencia: as faculdades 
theologicas das universidades são labo- 
riosas: defendem o dogma e a historia 
da Egreja. Os escriptores catholicos 
têm uma concepção mais alta, mais 
poética e mais verdadeira da historia 
allemã na Edade Media, do que os libe- 
raes, que pretendem julgal-a com a 
fria razão do espirito contemporâneo. 
Numa palavra, o Catholicismo nos nos- 
sos vizinhos é alguma cousa mais do 
que um partido; é um modo de ser da 
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própria Allemanha. Tem os seus funda- 
mentos na natureza e na historiai 

(Ernest Lavisse, Essais sur l'Al- 
lemagne ImpériaU. Paris, 1888. Pag. 
312.) 

O dr. Barretto affirma que a preoc- 
cupação do sobrenatural e da vida da- 
lém tumulo leva á fraqueza e á imbe- 
cilidade, e, ao mesmo tempo, extasia-se 
deante das grandezas britannicas e 
norte-americanas ! Quem ha que, tendo 
um conhecimento, por pequeno que 
seja, da Inglaterra e suas colónias e 
dos Estados-Unidos, seja capaz de 
affirmar que naquelles dous grandes 
paizes não ha a preoccupação geral, con- 
stante, do sobrenatural e da outra vida? 

Das colónias inglezas, diz Moorhou- 
se; citado por Caldecott (English 
Colonisation — Ch. XI), que ca preoc- 
cupação da religião é talvez maior nas 
colónias inglezas do que na metrópole. 
Os problemas da religião encontram 
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quem por elles se interesse nas mais 
remotas aldeias e nas estações agrícolas 
mais solitarias>. 

Pelas listas periódicas bibliogra- 
phicas, vê-se que pelo menos metade 
dos livros publicados nos dous pai- 
zes versam sobre assumptos religio- 
sos. Nas estatísticas dos leitores nas 
bibliothecas, vê-se que os livros mais 
pedidos são os que se referem á religião» 

O dr. Barretto diz que as senho* 
ras devotas de S. Paulo não sabem 
que foram uns incrédulos que fizeram 
os bondes eléctricos que as conduzem 
ás egrejas. 

Os capitalistas da empresa são 
dos Estados-Unidos e do Canadá» 
dous paizes, um de muita religião e 
outro até de extraordinário fervor. Edi- 
son, que tornou possível a transmis- 
são da força eléctrica, é um christSo 
muito crente. Durante a exposição de 
Paris, em 1889, recusou acceitar uma 
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manifestação que lhe queriam fazer, 
porque o dia escolhido tinha sido um 
domingo, dia consagrado ao repouso 
e á oração. 

Quem ha que ignore a fé inaba- 
lável de Pasteur na outra vida, fé que 
elle proclamou no seu admirável dis- 
curso da Academia Franceza? 

Tem o dr. Barretto citado contra 
o Catholiásmo portuguez um ou outro 
trecho de Oliveira Martins, na sua 
primeira phase. 

Leia, porém, o dr. Barretto a OU* 
veira Martins mais amadurecido e mais 
instruído, mais compenetrado da alma 
e das forças vivas do seu paiz. Leia a 
sua Vida de Nuri Alvares, em que se 
vê pintado com amor e enthusiasmo 
o fervor religioso dos heróes portu* 
guezes daquelle tempo. £ verá que 
Oliveira Martins, talvez pelo nobre 
caminho do patriotismo, chegou ao 
Catholiásmo. Nunca poderei esquecer 
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quando, depois de nós abraçar como 
velho amigo, no dia em que chegá- 
vamos a Lisboa, poucas horas antes 
da sua morte, que esperava a todo 
instante, e para a qual se preparara 
como um catholico fervente, Oliveira 
Martins conversava ainda com a pla- 
cidez de um Sócrates. E, referíndo-se 
á visita que tivera do Patriarcha de 
Lisboa, disse, depois de um silencio, 
como querendo externar a conclusão 
tirada de uma meditação: Este Catho- 
liásmo é tão bem feito ! . . . 

Aquelle luminoso espirito, para 
quem a ordem era a suprema belleza, 
tinha a mesma admiração que to- 
dos os génios, mesmo os incrédulos, 
que a têm estudado, por essa Egreja Ca- 
tholica que o dr. Barretto, hoje discípu- 
lo inconsequente de Augusto Comte, 
cobre de injurias e de impropérios. 

Como poude a mentalidade de um 
medico illustre adoptar a linguagem 
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de qualquer jornalista portuense de 
terceira ordem? Por que lamentável 
processo cerebral veiu ter um ho- 
mem como o dr. Barretto, sinfto os 
sentimentos, ao menos a linguagem, 
do boticário H ornais, que Flaubert im- 
mortalisou como o typo do fanatismo 
anti-religioso ? Quando vemos um po- 
sitivista, como o dr. Barretto diz que 
é, transformar -se em inimigo da liber- 
dade espiritual, pedindo medidas com- 
pressoras dessa liberdade, proferindo 
ameaças e desrespeitando as crenças 
alheias, tudo cousas que são a nega- 
ção do positivismo, comprehendemos- 
a despreziva tristeza com que o illus- 
tre positivista Frederic Harríson diz. 
que o positivismo na America do Sul 
tem um caracter de força — <a farcicat 
egoti$m>.„ (i) 



(z) Vid. Norik American Review. N. de mar- 
ço de 1901. Artigo de Frederic Harríson— Pasi&- 
vism: tis Position, Aims and Ideais. Pag. 461* 
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Proclamando-se adepto de uma 
cola que faz um dogma do governo 
dos vivos pelos mortos, o dr. Bar- 
retto diz que é preciso o Estado rou- 
bar os bens dos frades e violar assim 
as vontades das gerações passadas, 
que doaram esses bens e quizeram 
que elles fossem das ordens reltgio- 



Augusto Comte, de quem o dr. 
fiarretto se diz discípulo, sempre pre- 
stou homenagem cao admirável sys- 
tema da jerarchia catholica, única rea- 
lisação fundamental do Christianismo» 
(i) e, quanto a esse celibato do clero, 
que é causa das injurias que ao clero 
atira o dr. Barretto, Comte exprobrava 
ao protestantismo a sua abolição, por 
importar essa abolição a perda da inde- 
pendência espiritual. (2) Esses jesuítas, 



(x) Court de Pkilosopkie Positive. Vol. V. 
Pag. 381. 

(a) Ibidem. Pag. 440. 



que o dr. Barretto diz, repetindo as 
mais rebatidas e soezes calumnias, que 
são os homens dos methodos immo- 
raes, faziam a admiração de Comte. 
Não ha quem ignore que Comte pro- 
curou para a sua missão a alliança 
dos jesuítas, e o seu enviado, Alfredo 
Sabatier, despedindo-se do assistente 
da Provinda de França, o Padre Rubil- 
lon, depois de recusarem os jesuítas a 
alliança de Comte, disse-lhe as seguin- 
tes bellissimas palavras: «Quando as 
tempestades politicas do futuro mani- 
festarem toda a intensidade da crise 
moderna, achareis os jovens positi- 
vistas promptos a se fazer matar por 
vós, como vós estais promptos a vos 
lazer matar por Deus», (i) 

O representante de Comte era 
todo enthusiasmo, todo dedicação e 
altruísmo, e assim eram os jovens po- 

(i) Revue OccidentaU* julho, 1886. Cit por 
Grubea. 
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sitívistas a quem elle alludia. No Bra- 
sil, um velho positivista, o dr. Bar* 
retto, atiça o fogo da guerra religiosa, 
açula as peiores paixões contra os 
jesuítas e justifica as violências odio- 
sas do falso e demente liberalismo 
hespanhol e portuguez ! 

Em Portugal, essa reacção anti- 
civilisada, anti-européa, pôde dizer-se, 
já tem trazido vergonhas ao governo 
fraco que a ella se curvou. Perse- 
guiram os religiosos portuguezes, mas 
conta o Temps> de 2 de abril ultimo, 
que, chegando a vez dos religiosos 
inglezes... «o governo inglez dirigiu 
reclamações ao governo de Portugal 
a respeito dos incommodos (trocasse- 
ries) que estavam sendo dados aos 
religiosos inglezes. O secretario da 
Legação de Inglaterra dirigiu-sea uma 
egreja catholica, cujo superior é inglez, 
e, em nome do ministro, disse-lhe 
que o rei da Inglaterra, por inter- 
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médio da Legação, tinha telegraphado 
ao rei de Portugal, dizendo que a In- 
glaterra protege todos os seus súbditos, 
sem distincção de religião* . E isto bas- 
tou para conter os valentes anti-cle- 
rícaes lusitanos. 

Na phase actual do mundo, os pai- 
zes ricos, fortes e em plena prosperi- 
dade, são aquelles onde ha toda a 
liberdade religiosa. Só nos paizes po- 
bres, atrasados, que perderam a sua 
situação no mundo, ou que todos os 
dias a vêem rapidamente diminuir, como 
a França, é que se vê a perseguição 
religiosa. Só nesses paizes é que ha 
questão religiosa, só nesses paizes é 
que fazem carreira os padrophobos, só 
nesses paizes é que tem ouvintes a rhe- 
torica em que reapparecem, como na 
prosa do dr. Barretto, os velhos abu- 
tres do Vaticano, as fogueiras da In- 
quisição e outros accessorios gastos da 
tragi-comedia do fanatismo anti-clericaL 

15 
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O dr. Barretto só trouxe como con- 
tribuição litteraria pessoal sua a com- 
paração dos conventos com estábulos. 

Hábitos de agrónomo!... 

Realmente, é pouco, dada a grande 
facúndia e imaginação do escríptor. 
Falou também na falta de hygiene mo- 
ral das ordens religiosas. 

Não ha neste mundo classe perfeita! 
Em todas pôde haver e ha as suas fal- 
tas. Numas menos e noutras mais. 

Dizem que todas as comparações 
são odiosas, mas, ás vezes, são ellas, 
sinão necessárias, pelo menos muito 
úteis. Desde que falamos de classes, 
ha duas cuja comparação é curiosa. 
E' a comparação entre o clero e a clas- 
se medica, isto é, médicos, boticários 
e parteiras. Das duas, qual a mais cul- 
ta ? A dos médicos! responderá depres- 
sa o dr. Barretto. Qual a mais altruís- 
ta ? A dos médicos ! Qual a mais adstri- 
cta ás praticas da verdadeira hygiene 
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moral ? Ainda e sempre a classe dos 
médicos ! 

Pois bem! A estatística tem cruel- 
dades ás vezes bem inesperadas. Com- 
pilando os algarismos de trinta annos 
de publicação official franceza, Comptes 
Gènèraux de l ' Administration de la 
Justice Criminelle (1 864-1 8ç4),Geor- 
ges Bertrin conseguiu traçar um qua- 
dro verdadeiro das condemnações crí- 
minaes pronunciadas contra os mem- 
bros das principaes profissões liberaes 
em França naquelle período. Dando o 
numero das condemnações durante o 
período, o numero das pessoas com- 
ponentes de cada grupo, poude esta- 
belecer a média dos trinta annos por 
100.000 pessoas. £' curioso esse qua- 
dro. Em primeiro logar, na escala da 
criminalidade, figura a gente do foro, ta- 
belliães, advogados, solicitadores, mei- 
rinhos etc. : 100,32 por 100.000; vêm 
depois os artistas: 33,50 por 100.000; 
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segue-se o mundo medicai — médicos, 
cirurgiões, boticários, parteiras, emfim 
o grupo social que Léon Daudet de- 
nominou Les morticoles; estes apre- 
sentam 25,64; vêm, depois, o clero e 
as congregações: 4,26. Vê o dr. Bar- 
retto que a criminalidade é 6 vezes 
menor entre o clero do que entre os 
médicos, e que, por um padre que 
commette uma falta, ha seis médicos 
que commettem ao todo seis fal- 
tas. (1) 

Si o dr. Barretto, guardada hy^ 
ne social, horrorisado pela immoralida- 
de dos estábulos clericaes, organisa 
uma agitação anti-clerical, falta á regra 
de bôa medicina e do bom senso, que 
manda sempre primeiro acudir ao mal 
maior. Si a sciencia da estatística tem 
algum valor, não se pôde negar que 
ha seis vezes mais necessidade de me- 



(1) Vid. Correspondant, n. de 25 de janeiro 
de 1901, pag. 339. 
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didas repressivas contra os médicos do 
que contra os padres. Porque não or- 
ganisa o dr. Barretto um movimento 
anti-medical ? 

Não nos surprehenderíamos si, no 
seu novo avatar de agitador e de fi- 
gurante mais ou menos directo em dis- 
túrbios das ruas, o dr. Barretto, aban- 
donando o anti-clericalismo, que lhe 
deu agora na sua verde velhice, inau- 
gure também, por espirito de novida- 
de, o anti-medicalismo. 

Emquanto lá não chega o dr. Bar- 
retto, é hoje todo cumprimentos e lou- 
vores para com a engenharia. A classe 
dos nossos jovens engenheiros, porém, 
não parece dever ser inimiga do so- 
brenatural, desse destruidor sobrenatu- 
ral, desse sobrenatural culpado de tudo, 
e que o dr. Barretto quer extirpar da 
vida brasileira. 

No Jornal do Commercio, de 28 
de abril, nas Varias, lemos: 
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«Os engenheiros civis da turma de 
1900 fazem celebrar amanhã, ás 9 e 
meia da manhã, na egreja de São Fran- 
cisco de Paula, uma missa em acção» 
de graças.» 

Eis ahi, sr. dr. Barretto, como a 
mocidade brasileira responde aos ap- 
pellos do seu materialismo, que grita,, 
porque se vai sentindo isolado e per- 
dido. Depois de cinco annos de ma- 
thematicas e sciencias positivas, ainda 
sahiram acreditando em Deus e na ou- 
tra vida. 

— Que vergonha ! exclamará o dr- 
Barretto. 

Que quer ? Os nossos jovens enge- 
nheiros são acanhados. Não têm os 
voos do dr. Barretto. Acreditam em 
Deus, como Newton e Leibnitz, na 
tempo passado, e como Edison e Pas- 
teur, em nossos dias. 
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V 



Eis as bellas palavras com que Fre- 
deric Harrison, uma das notabilidades 
do positivismo contemporâneo, traça 
o programma do positivista crente na 
verdade da sua doutrina e de seus prin- 
cípios religiosos: 

«A tarefa que incumbe á nossa ge- 
ração, e que também incumbe a muitas 
gerações que devem vir, é de fazer que 
comprehendam os homens claramente 
os três ou quatro princípios radicaes 
da fé positiva, mostrando o que querem 
dizer e o que elles encobrem, e mos- 
trando isto, não por falas, não por ex- 
posições estéreis, não por livros, não 
por pamphletos, não por discussões, 
mas vivendo uma vida de utilidade, do 
domínio de si próprio, de devoção ao 
dever diário, em paz, em concórdia, 
em confiança, em esperançai — Fort- 
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nightly Review, n. CCCXLVI, pag. 

496. 

Até bem pouco tempo, o dr. Bar- 

retto era a viva realisação deste bello 

e nobre programma. 

Hoje, deixada a serena placidez 
philosophica, o dr. Barretto é um agi- 
tador ardente e odiento. Descendo da 
esphera elevada onde sempre se con- 
servara, veiu para a lucta sujeitar-se 
aos embates das polemicas. E' triste 
para elle, e mais triste ainda para os 
que, amando- o e admirando-o, julgam 
dever agora combatel-o com todas as 
forças, porque avaliam o mal que elle 
pôde fazer em razão do justo prestigio 
que lhe dão a inquebrantável dignidade 
de sua vida, o seu desinteressado e con- 
stante patriotismo, o seu amor á sci- 
encia, que vai até ao sacrifício, sem 
falarmos do seu talento e do seu saber. 

Os erros innumeraveis do dr. Bar- 
retto, no seu ruidoso artigo, não fo- 
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ram erros de intelligencia, nem impli- 
cam falta real de sciencia. O seu talento 
não precisa mais ser demonstrado, a 
sua sciencia é reconhecida. Foram er- 
ros de temperamento ardente, de poeta 
perdido na prosa, poeta sempre joven, 
que toma inesperadamente o logar do 
homem da sciencia e que escreve, com 
precipitação e açodamento, cousas que 
o homem da sciencia, mais calmo, cer- 
tamente não acceita. Esta dualidade 
brilhante que admiramos no dr. Bar- 
retto é uma das seducções de sua con- 
versação, um dos encantos desta dupla 
e sympathica personalidade. 

Surgiu agora um terceiro e ines- 
perado dr. Barretto, que não é nem 
o poeta imaginoso, nem o homem da 
sciencia profunda, os quaes. fundidos um 
no outro, em bondade e ternura, davam 
a impressão do santo leigo de que 
Littré foi o typo. Vem agora um intru- 
so que destoa dos outros dous. E' um 
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sectário,- um agitador em má hora ap- 
parecido e que esperamos recuará para 
a sombra, porque não é nem da es- 
phera intellectual, nem do mesmo alto 
quilate moral dos antigos drs. Barret- 
tos, com quem certamente não poderá 
conviver. 

E' contra esse intruso que escre- 
vemos, porque julgamos ter o dever 
moral de atacar o semeador de ventos 
e insufflador da guerra religiosa, neste 
momento em que precisam os brasi- 
leiros de concórdia e da esmola de um 
pouco de socego e de esperança. 

Queixava-se uma vez Taine a Ré- 
nan, ao sahirem ambos da Academia, 
na tristeza de uma tarde de inverno, 
de, por ter escripto um livro contrario 
a Napoleão, ter perdido a velha ami- 
zade da princeza Mathilde. 

— E' triste! Por um livro perder 
uma amiga!... 
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— Por causa de um livro perdi eu 
a amizade de uma dama muito mais 
altamente collocada do que a Princeza. 

— Quem era? 

— A Egreja Catholica. 

E, silenciosos, os dous continuaram 
a descer pelo cães do Sena, até que, 
sem uma palavra, se separaram. 

Taine julgara cumprir um dever 
escrevendo aquelle livro. E' possível 
que a consciência complicada de Ré- 
nan lhe tivesse ordenado a publicação* 
do seu. 

Foi certamente a nossa consciência 
que nos ordenou a escrever este ar- 
tigo. 



no 



(*) Commercio de São Paulo — 19-5-90* 



I 



Ha uns três ou quatro annos, O 
Commercio de São Pau/o, baseado 
na opinião de um medico da Hygiene, 
denunciou que um açougueiro vendia 
carne tuberculosa. 

O homem, aconselhado por seu 
advogado, que queria ter razão para 
ver augmentados os seus honorários, 
veiu á imprensa e atacou violentamente 
O Commercio por ser monarchista, 
ameaçou-o com a fúria da mocidade 
republicana, dissertou sobre a superio- 
ridade da Republica em relação á Mo- 
narchia, e, está claro, chamou o noticia- 
rista de inimigo da pátria. Da opinião 



<h 
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do medico que fizera o exame e das 
carnes tuberculosas, nem palavra! 

Achamos muita graça na esperteza 
do advogado do açougueiro. 

Longe estávamos de pensar que o 
caso se repetiria. 

Repetiu-se, pois vimos que o exem- 
plo do açougueiro foi hontem segui- 
do pelo cirurgião. Singular approxi- 
mação e curiosa sympathia entre duas 
profissões, aliás tão diversas! 

O dr. Barretto, deante das rectifi- 
cações numerosíssimas que tivemos de 
fazer a tantas das suas variadas afir- 
mações geographicas, económicas e 
sociaes, respondeu... o que? 

Repetiu a táctica do açougueiro. 
Como elle, redeclarou-se republicanoy 
chamou-nos de monarchistas e de ini- 
migos da pátria. 

E' verdade que temos um passado 
de escriptor adversário da Republi- 
ca, e, entre as satisfacçõesque temos 
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tido em nossa carreira de jornalista, 
avultam, entre as primeiras, os repe- 
tidos applausos e constantes animações 
que recebemos do dr. Barretto, que 
se dizia inteiramente de accôrdo com- 
nosco. Muitas vezes, os nossos artigos 
mais cheios de vivacidade e de fogo 
contra os homens e as cousas da Re- 
publica valiam-nos a honra e o grande 
prazer de visita matutina, na qual o 
nosso illustre amigo dr. Barretto nos 
trazia as suas felicitações. 

Não se trata, porém, disso agora. 
Dissemos que o dr. Barretto, levado 
pelas ardências do seu temperamento, 
sempre joven, era precipitado no es- 
crever. 

Vemos agora que é também aço- 
dado na leitura. Fez-nos a honra de 
lêr o nosso enorme artigo, cuja ex- 
tensão esteve na proporção da impor- 
tância do adversário, deu-nos o prazer 
de uma resposta prompta e gentil, 

10 
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mas esqueceu-se de certo de ler o 
titulo do nosso trabalho, que era — o 

DR. BARRETT0 E A SCIENCIA: CASO CURIO- 
SO DE INTOLERÂNCIA RELIGIOSA NO SÉ- 
CULO XX. 

Na primeira parte, mostramos ana- 
lyticamente que a maior parte dos fa- 
ctos allegados pelo dr. Barretto eram 
inexactos e, como contrários á verdade, 
contrários á sciencia. Na segunda parte, 
extranhamos a súbita explosão de into- 
lerância religiosa, revivescência inte- 
ressante de um estado de espirito dos 
séculos passados e que julgávamos 
incompatível com o coração generoso e 
com a intelligencia vasta e moderna- 
mente esclarecida do dr. Barretto. 

Para nós, o seu antagonismo com a 
sciencia era evidente, e o seu caso de 
intolerância religiosa, extranho e la- 
mentável. 

Como demonstrar que a auctori- 
dade scientifica do dr. Barretto era 
sujeita á caução? 
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Tínhamos de mostrar de modo ma- 
terial, em successivos pontos, os seus 
erros. 

Foi o que fizemos. Que tem isso 
com a Monarchia, com a Republica, ou 
com o patriotismo ? Não ha duas scien- 
cias: uma patriótica, outra não patrió- 
tica. A sciencia não tem por missão 
lisonjear o patriotismo de ninguém. O 
fim da sciencia é a verdade. Não ha 
uma geographia republicana, uma cli- 
matologia monarchista, uma physiolo- 
gia catholica, uma pathologia protes- 
tante. 

O dr. Barretto falou (um exemplo 
entre cem) no estuário do rio S. Fran- 
cisco. Ficamos attonitos deante da- 
quelle desprezo pela geographia da 
nossa pátria. Perguntamos-lhe onde 
ficava aquelle imaginário estuário. S. 
exc. respondeu-nos falando de Benja- 
min Constant, de D. Pedro II e de 
Nossa Senhora de Lourdes! 
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Não, sr. dr. Barretto, não se trata 
de nada disso. Trata-se das erróneas 
noções que o illustre escriptor quiz 
fazer passar como verdades scientifi- 
cas. E' preciso responder. Deixemos 
Benjamin Constant e Lourdes para 
outra occasião. 

Para não responder, o illustre escri- 
ptor allegou vários motivos. 

Disse que seria cousa longa demais» 
Não é razão. E' tão vivo, joven e 
animado o seu estylo, que o mais 
remisso leitor iria com prazer até ao 
fim das refutações dos nossos erros, 
si o illustre clinico quizesse ter tido a 
paciência de se dar a este trabalho. — 
Quanto ao algarismo inventado da pro- 
ducção da borracha, s. exc. diz que 
só levando-nos a Antuérpia pôde de- 
monstrar o seu algarismo ! Era, no 
emtanto, tão fácil ! Porque s. exc. foi 
tão egoísta e discreto? Não custava 
nada: bastava só dizer em que estatis- 
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tica achara aquelles phantasticos trinta 
milhões de kilos. Foi, provavelmente, 
caso egual aos quarenta milhões de 
habitantes da zona servida pelo cami- 
nho de ferro Cecil Rhodes, os quaes 
s. exc. transformou em cem milhões. 
Não o ouvimos sobre o caso da floresta 
magica que o vento derruba e levan- 
ta. Não nos disse s. exc. porque a 
mangabeira não pega de galho, nem 
se pronuncia sobre tantos e tantos 
outros pontos interessantes. 



II 



Entre nós e o dr. Barretto, ha, es- 
tamos vendo, uma differença que tor- 
na, infelizmente, impossível entender- 
mo-nos um ao outro. A limitada in- 
telligencia de que o Céo nos dotou é 
toda receptiva. Os conhecimentos que 
temos são, no seu pequeno numero, os 
que recebemos das auctorídades uni- 
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versalmente acceitas, e não tendo nós, 
infelizmente, o dom de adivinhar, so- 
mos obrigados a ir buscar nos livros. 
A intelligencia do dr. Barretto é de ou- 
tra envergadura: não admitte a scien- 
cia objectiva, é uma intelligencia crea- 
dôra. Nós, por exemplo, em physiolo- 
gia, acatamos a auctorídade de Brown- 
Sequard; em pathologia, a de Bou- 
chard; em mineralogia, a de Des Cloi- 
seaux; em geologia, a de Lapparent; 
em geographia, a de Reclus. O dr. 
Barretto, não. Sobre todas estas scien- 
cias tem theorias e descobertas suas, 
que, infelizmente, ainda não conden- 
sou em systema, o que seria uma glo- 
ria para o Brasil, gloria de que s. exc» 
até agora nos tem privado. 

No seu artigo-manifesto de 25 de 
abril, sobre todos os ramos dos co- 
nhecimentos humanos, s. exc. disse 
alguma cousa. Demostramos que s. 
exc, em todos esses pontos, divergia 
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do conjunto de noções recebidas que 
se chama, em geral, sciencia. O dr. Bar- 
retto não se explicou e publicou novo 
artigo. Não mudou, porém, de syste- 
ma. 

Um dos característicos da sciencia 
do dr. Barretto é o seu desprezo pelas 
cousas brasileiras. Vimos que na Afri- 
ca e na Austrália s. exc. andou infe- 
liz. E', porém, falar das nossas cou- 
sas, e o dr. Barretto logo se mostra 
desprezivo! E o seu desprezo pelas 
cousas do Brasil toma a peior das for- 
mas que o desprezo pôde ter: o des- 
prezo indo ao ponto de até ignorar as 
cousas, e ignorar por não ter querido 
apprender. 

No seu manifesto de 2 5 de abril, o 
illustre clinico insultou toda a raça bra- 
sileira, chamando-lhe inhibida e im- 
becil pela intoxicação do sobrenatural. 

No seu artigo de hoje trouxe novo 
insulto. Este é dirigido aos nossos 
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pobres índios, que, contra a opinião 
de todos os viajantes, o dr. Barretto 
colloca tão baixo na escala humana, 
dizendo até que o indio é incapaz de 
conceber que é uma floresta ! Com 
certeza não conceberia uma floresta á 
moda da floresta de ora em deante 
celebre, que o vento derruba e o vento 
ergue... Para chegar a esta concepção, 
è preciso um cérebro de outra poten- 
cia. Mas o nosso indio sabe muito bem 
o que é uma floresta das simples e 
reaes, e, para designai- a, tem na sua 
lingua uma palavra. Porque, antes de 
escrever, não abriu o dr. Barretto a 
Arte e Diccionario de Montoya, ( edi- 
ção Varnhagen — Vienna, 1876, pag. 
5 7 5 ) e lá veria que em tupy floresta 
se designa por caatê e em guarany, 
por caaguassú. E', portanto, falso que 
os indios sejam incapazes de conceber 
o que é uma floresta. Porque este 
eterno desprezo do dr. Barretto pelas 
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cousas da sua pátria ? Porque tem 
descurado de estudal-as ? E' um des- 
cuido criminoso, é uma verdadeira 
falta de patriotismo, lamentável num 
homem do valor do dr. Barretto. 



III 



Vamos agora liquidar a questão dos 
alizios do Amazonas. 

O que dissemos sobre a acção dos 
alizios do Amazonas tiramos de Re- 
clus, vol. IX» pag. 148, onde o dr. 
Barretto pôde ir lêr. Não inventámos 
cousa alguma. 

A auctoridade de Reclus é universal, 
porque o seu systema consiste em repro- 
duzir, condensando, tudo quanto dizem 
os viajantes de mais credito. Não que- 
remos repetir tudo quanto a esse res- 
peito dissemos no nosso artigo do dia 
16. O dr. Barretto, porém, em con- 
tradicção á auctoridade de Reclus, diz 
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constar-lhe que Agassiz, em 1865, dis- 
sera algures o contrario. O dr. Bar- 
retto não fez uma citação precisa des- 
se boato scientáfico. Não temos sob 
a mão o livro de Agassiz, para ve- 
rificar, mas extranhamos muito que 
Reclus, tão preciso, tão correcto, não 
mencionasse essa opinião. 

Dissemos que os alizios penetram 
até Manaus e até além e que são estes 
os ventos que tornam sadio e menos 
ardente o clima da Amazónia. Temos 
em nosso favor, além de testemunhos 
preciosos de viajantes, razões deriva- 
das de leis physicas evidentes. Poderí- 
amos estabelecer uma longa lista de 
viajantes, e dos mais eminentes, que di- 
zem o mesmo que Reclus, a quem o dr. 
Barretto oppOe uma vaga lembrança 
sua, desacompanhada de provas. Não 
temos, porém, aqui á mão muitos li- 
vros, e por isso escapa o dr. Barretto 
e escapa também o leitor á longa enu- 
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meração. Temos, porém, Herbert HL 
Smith — Brasil : The Amazon and its 
Course, New York, 1879, pag. 3, onde 
se lê: «No baixo Amazonas e até 
Manaus os ventos dominantes são 
d'E'ste (isto é, os alizios, como diz 
Réclus). Nos altos picos dos Andes, 
a brisa é constantemente d'E'ste » . 
Em inglez: On the lowet Amazon, 
and as far up as Mandos, the pre- 
vailing winds are easierly. On the 
high andean peaks the breeze is stea- 
dily from the east. Temos ainda Bates. 
Não ignora o dr. Barretto quem seja 
Bates, o homem a quem Darwin cha- 
mava a consciência feita sciencia, o 
illustre secretario perpetuo da « Royal 
Geographical Society» , que viveu mui- 
tíssimos annos no Amazonas, e cujo 
livro, The Naturalist in the Amazons, 
é um monumento. Não temos á mão, 
para citar, o original inglez. Podemos, 
porém, citar o extracto de Bates, que 
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a respeito dos ventos do Amazonas 
dá o dr. Julius Hann, no seu Handbuch 
der Klimatologie, Stuttgard, 1883, 
P a g- 369 a 372. Resumamos: Bates 
diz que, em Santarém, a monção de 
Este ê ás vezes tão forte, que i dif- 
ficil andar contra ella — que, em Óbi- 
dos e Villa Nova, soprava quasi todo 
o anno vento d'E'ste 9 excepto nalgu- 
mas semanas de novembro. 

E quanto aos ventos frios, estes, 
segundo Bates, não vêm dos Andes, 
como quer por força o dr. Barretto. 
Vêm do S. E. Em Iquitos, segundo 
o dr. Galt, citado por Hann, fazem-se 
sentir em junho e assignalam a época 
conhecida por tnveminh* de S. João. 
O período frio é, ainda segundo Bates, 
caracterísado pelo vento Sul, que, por- 
tanto, nâo vem dos Andes. 

O dr. Barretto parece muito contra- 
riado, porque as camadas frias dos An- 
des não querem, como s. exc. ordena, 
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varrer os nossos dous Estados do Ama- 
zonas e do Para. 

Continuando, contra vento e maré e 
todos os auctores, a sustentar que os 
alizios não sobem o Amazonas, o dr. 
Barretto diz ingenuamente: 

«Nós todos suppunhamos que a 
região equatorial é precisamente aquel- 
la em que o sopro dos alizios é menos 
sensível» . £ refere-se ás calmarias da 
linha. 

Queira o dr. Barretto abrir a obra 
de H. Marié Davy: — Les mouvements 
de Vatmosphère et des mers — Paris» 
1866, pag. 196, e em frente achará 
(Planche IX) as duas cartas dos alizios 
do Atlântico, e por ellas verá que a 
zona das calmas equatoriaes (que sepa- 
ra os alizios) durante todo o anno, 
está muito ao norte da latitude da 
estuário do Amazonas. Quer agora o 
dr. Barretto saber porque ha esses 
alizios ? 
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E* por uma lei que o illustre cli- 
nico nâo pôde ignorar, porque se tra- 
ta de meteorologia. E' pela lei de 
Buys-Ballot, assim chamada em honra 
do grande sábio hollandez que a formu- 
lou. Tenhamos, porém, pena do leitor 
e poupemos-lhe a lei de Buys-Ballot. 
O dr. Barretto que diga qual é essa 
lei, no seu próximo artigo. 

Falemos agora de novo do nosso 
velho amigo, o Equador thermico, que 
ia ficando esquecido. O dr. Barretto 
quer que eu dê a prova de que s. exc. 
errou no traçado desse encaiporado 
Equador. Já é exigência! Pois nâo citá- 
mos a carta das isothermicas de An- 
got, que vem na obra deste auctor — 
Traite Elèmentaire de Métêorologie, 
pag. 56? Não podemos distribuir a 
cada leitor d' O Commercio um exem- 
plar desta obra. Estes artigos, porém, 
Mo de ser reunidos em folheto, e nel- 
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le figurará o fac-simtle da carta de 
Angot (1). 

Vamos agora despedir-nos da me- 
teorologia e da geographia do dr. Bar- 
retto. 

Quer o illustre clinico que lhe di- 
gamos «por que razão a corrente fria, 
« marítima, ou aérea (!), desce do polo 
« boreal e, saltando o isthmo de Pana- 
«má (!!), abandona o Atlântico para 
« passar para o Pacifico, onde refresca 
«as costas do Peru e do Chile, e, 
«depois, voltando, descreve um 8 em 
« torno do globo ? » (As exclamações 
são nossas). 

Tão extraordinárias, tão revolucio- 
narias de toda a geographia do globo 



(1) Tendo sido impresso este livro depois 
da morte do sr. dr. Eduardo, e nao tendo sido 
possível fazer-se a tempo o fac-simile da carta 
de Angot, deixamos de publical-a. O leitor cu- 
rioso poderá encontral-a no Tratado Elementar 
de Meteorologia de Angot, acima citado pelo sr. 
dr. Eduardo Prado. 
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são essas linhas, que julgamos não 
ter lido bem, ou ter enlouquecido. 
Onde foi o dr. Barretto, um velho es- 
tudioso das sciencias, descobrir que 
um vento ou uma corrente marítima 
pôde descer do polo norte e vir até 
ao Chile pelo Atlântico e pelo isthmo 
de Panamá? 

Não ha quem ignore que as cor- 
rentes marítimas não passam nem do 
hemispherio norte para o sul, nem do 
sul para o norte, e que a zona equa- 
torial é uma zona onde as correntezas 
cessam, uma zona calma, apenas ani- 
mada por uma fraca corrente de E. 
a O., originada do movimento da terra. 
O mesmo succede com os ventos: não 
podem vir de um polo a outro. 

O dr. Barretto sabe isto muito 
bem. Está, porém, perturbado; está 
visivelmente incommodado... 

E' melhor suspender aqui este 
penoso exame de geographia... Então 
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já não haveria isthmo; o isthmo se 
transformaria em estreito. 

Si o dr. Barretto não estivesse 
perturbado, não poderia vir agora com 
uma corrente marítima que salta por 
cima de um isthmo! 

Aconselhamos o illustre dr. Bar- 
retto a folhear o Atlas, aliás pouco 
complicado, de Berghaus. Na estampa 
n. 21, verá o illustre naturalista toda 
esta historia de correntes marítimas. 
E' um passatempo até divertido, e o 
que é mais, muito innocente. 



IV 



O que não é innocente, embora 
seja pueril, é o desejo do dr. Bar- 
retto de convencer o publico de que 
não somos patriotas. 

Esta accusação de anti-patriotismo 
é das mais banaes e a que com mais 
frequência os homens da politica ati- 

17 
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ram uns aos outros nas luctas dos par- 
tidos. 

Em uma discussão geographica, me- 
teorológica, agronómica, porém, é a pri- 
meira vez que vemos apparecer este 
estratagema de dizer ao adversário: 
Tu não és patriota! 

Comprehendemos esta pecha de 
anti-patriotismo atirada aos litteratos 
que pretendem descrever costumes, 
aos philosophos que traçam caracte- 
res e que podem dar uma idéa depri- 
mente da moralidade eda dignidade 
de uma nação. 

Mas patriotismo em mineralogia, 
em phytographia, a propósito de pe- 
dras e de arvores, é que não com- 
prehendemos. 

O dr. Barretto insultou toda a 
raça brasileira e portugueza, chamou-a 
inhibida, imbecil, incapaz, idiota, em- 
fim, collocou-a no infimo rói dos seres 
reunidos em sociedade civilisada. 
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£ depois vem dizer que é patriota! 
Pintou-nos, a nós, brasileiros, e aos 
nossos maiores, como uns cretinos in- 
capazes de aproveitar esta terra mara- 
vilhosa, única onde tudo são facilida- 
des, grandezas e riquezas. 

Nós, que exaltamos a coragem 
do nosso povo, a sua energia, a sua 
constância, que temos um immenso 
amor pela sua historia, pelo drama 
da conquista desta terra; que com 
reverencia amamos a nossa raça e 
tudo o que a ella se refere, — as len- 
das da sua vida primitiva, as tradi- 
ções do seu passado; que amamos a 
língua que falamos, a arte dos nossos 
pães d'alem-mar; que temos uma im- 
mensa ternura pelo nosso homem do 
campo; que somos amigos de João 
Mangaba, que com elle convivemos, 
ouvindo-lhe as longas narrativas e o 
pittoresco falar; nós que temos votado 
a nossa vida ao estudo de tudo quanto 
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é brasileiro — nós não temos patrio- 
tismo! 

O dr. Barretto, que collectiva- 
mente a todos os brasileiros insulta, 
dizendo que a sua fé é uma ignóbil 
superstição; que não se dá ao tra- 
balho siquer de estudar a nossa geo- 
graphia, nem a nossa historia, e para 
quem João Mangaba, que é o verda- 
deiro brasileiro, é um sêr desprezível, 
— o dr- Barretto é que é o patriota t 

O dr, Barretto é, porém, gene- 
roso comnosco. Attribue a nossa falta 
de patriotismo não a um defeito pes- 
soal, não a uma aberração que nos 
seja própria, vergonha e tristeza só 
para nós. Não! o dr. Barretto diz 
que não somos patriotas, porque per- 
tencemos á Egreja Catholica, que, 
segundo o illustre clinico, conduz as 
almas á perda do sentimento da pátria. 

Estamos, pois, em bôa compa- 
nhia ! Tornou o dr. Barretto o termo 
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«catholicc» synonymo de «anti-pa- 
triota» . Sem patriotismo são, pois, to- 
dos os brasileiros. 

Eis ahi, em seu ultimo termo, o 
conceito que o dr. Barretto faz dos 
seus compatriotas. Singular modo é 
este de amar a sua terra e a sua 
gente ! 

Por felicidade, porém, a asser- 
ção histórica e ethnographica do dr. 
Barretto é falsa. Nada em nossa his- 
toria nos auctorisa a affirmar que o 
brasileiro seja um homem desprovido de 
patriotismo, como pretende o dr. Bar- 
retto. 

Nem a nossa historia colonial, 
nem a historia do nosso viver inde- 
pendente nos auctorisam a vêr no 
brasileiro um monstro sem egual na 
face da terra, — um povo que não 
ama a sua terra, o seu lar, — um 
povo, emfim, que não ama a si pró- 
prio. 
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Pretenderam até ha pouco tempo 
os theoristas scientíficos da doutrina 
do socialismo internacional e do anar- 
chismo que os chins tinham chegado 
a tal adeantamento, que entre elles 
a applicação pratica de uma philoso- 
phia desilludida das falsidades humanas 
os tinha levado a riscar das suas 
almas apuradas o sentimento da pá- 
tria. 

Foi, porém, estrondoso o desmen- 
tido que tiveram os philosophos in- 
ternacionalistas do Ocádente que apon- 
taram a China como exemplo da pos- 
sibilidade de arrancar do coração hu- 
mano a velha e sublime superstição 
do patriotismo. 

Foi terrível, no emtanto, o des- 
pertar daquelle patriotismo chinez que 
o mundo todo julgava atrophiado e 
para sempre morto. 

Desappareceu, portanto, e não pôde 
ser mais apontado, o exemplo único 
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que se julgava conhecer de um povo 
desprovido do sentimento de pátria. 

O dr. Barretto, porém, descobriu 
na America um povo sem o senti- 
mento de pátria. 

Segundo elle, esse povo, digno de 
ser comparado ao chinez pela abjec- 
ção, é o povo brasileiro. 

Somos um povo catholico, e o dr. 
Barretto diz que o catholico não tem 
o sentimento de pátria. 

Muita vez temos lido e ouvido, nas 
expansões dos resentimentos, ou dos 
despeitos partidários, nas horas de pes- 
simismo, ataques feitos a nós por nós 
próprios. Muita vez temos lido, vindos 
da insolência, ou da má vontade ex- 
trangeira, conceitos repassados de in- 
justiça para comnosco. Nunca, porém, 
lemos nem ouvimos mais atroz injuria 
feita ao povo brasileiro do que a que 
lhe atirou do alto da sua superioridade 
o dr. Barretto. 
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Não têm os brasileiros, segundo 
elle, o sentimento de pátria. 

Justamente nestes dias em que nós 
e o dr. Barretto temos estado a nos 
degladiar, chegou a S. Paulo um grupo 
de sábios catholicos, e, portanto, inhi- 
bidosy que occupam alta situação scien- 
tifica no seu paiz: a catholica e também 
inhibida Áustria* 

E' provável que tenham lido os 
nossos artigos. 

No artigo que escrevemos leram: 
£ v esta a pátria nossa amada, que ha 
mais de trezentos annos a nossa raça, 
luctando contra os homens e contra os 
elementos, conseguiu fundar. Encon- 
tramos difficuldades e obstáculos de que 
a nossa energia tríumphou. Nesta zo- 
na tropical, que se dizia inhabitavel, 
levantamos a nossa tenda, e sob o céo 
desta terra nova cresceu e multiplicou-» 
se a nossa raça, com a força e a fe- 
cundidade das plantas vivas que deitam 



Polemica 265 

raízes fundas e estendem longe a ver- 
dura das suas frondes. Temos vivido 
do trabalho, regando com o suor de 
todos os dias uma terra que só pela 
violência do labor fructifica e nos ali- 
menta. A tez branca que a nossa raça 
trouxe da Europa aqui se tem dourado 
ao fogo de um sol sempre ardente. 
Temos tomado ás feras os largos pe- 
daços de terra, rasgando o véo sombrio 
da floresta hostil; e onde dominavam 
as febres da terra inculta ha hoje a 
verde salubridade das lavouras. En- 
tram pelos nossos portos os navios que 
nos trazem os habitantes de outras ter- 
ras que comnosco vêm trabalhar, e 
nos caminhos de ferro, que fizemos, 
circulam em nosso solo a vida e a for- 
ça. E tudo isto fizemos, sendo um povo 
brando e sociável, que nunca atormen- 
tou nem suppliciou os fracos, deu a 
liberdade aos captivos, amou a paz e 
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soube repellir pela força a aggressão» 
dos fortes. 

E no artigo do dr. Barretto, que 
leram estes extrangeiros illustres e 
sábios ? 

Leram que somos os indignos fi- 
lhos pródigos e degenerados de uma 
terra generosa, fácil, larga e desabro 
chante de riquezas, deante das quaes 
jazemos na abjecção da nossa miséria. 
Leram que o dr. Barretto nos julga a 
todos habitadores indignos deste novo 
paraíso; leram que não sabemos cul- 
tivar o nosso património; que estamos 
á mercê do extrangeiro forte, resol- 
vido a nos despojar da herança que 
abandonamos por incúria e vergonhosa 
preguiça. 

Aos sábios, nossos hospedes, o dr» 
Barretto apresentou-nos como o povo 
mais vil da terra, pois nem tem o sen- 
timento da pátria ! 
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Qual de nós o que deprime a pá- 
tria aos olhos do extrangeiro ? 



V 



Diz o dr. Barretto que os catholi- 
cos não têm o sentimento de patriaL 
Não é possível desrespeitar com mais 
escândalo a verdade da historia. 

Ainda no século que findou, nos 
seus primeiros annos, momento houve 
em que a Europa inteira como que 
desapparecera deante do despotismo 
napoleónico. Povos e reis, sábios e 
artistas, todos se curvaram no mesmo 
servilismo, deante do mesmo tyranno» 
Só resistiu um pobre monge, que era 
o Papa, que o déspota encarcerou. 

Em Dresden e em Erfurt, todos 
os príncipes protestantes da Allema- 
nha, muitos dos seus luminares intel- 
lectuaes, acceitando como definitiva a 
servidão napoleonica, fizeram-se cor- 
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tezáos do vencedor extrangeiro. O 
sentimento de pátria parecia abolido 
da Europa culta na sujeição á vontade 
do tyranno. 

Onde foi o oppressor tríumphante 
encontrar a revolta do patriotismo? Foi 
na Hespanha catholica. Toda a Eu- 
ropa curvou-se; só a Hespanha resistiu. 
Foi dos hespanhóes e dos portuguezes 
catholicos que veiu a lição admirável, 
e o exemplo contagioso, tríumphante, 
de um patriotismo indomável que re- 
surgiu; de uma fraqueza que se tornava 
força e que repellia, atacava e expul- 
sava o extrangeiro oppressor. 

Até então, todas as vezes que o 
ouro da Inglaterra protestante conse- 
guiu pôr em linha de batalha os re- 
gimentos da Prússia, também protes- 
tantes, o sol de Austerlitz derretia-os 
como cera. E parecia que o dominio 
napoleónico sobre a Europa nunca 
acabaria. Foi então que echoou pela 
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Hespanha, partindo dos conventos e 
dos presbyterios, o brado de revolta,, 
desde as quebradas e serranias de Gui- 
puzcoa até as veigas de Granada, des- 
de a aridez da Extremadura até os 
vinhedos d' Alicante. 

Quando se lê a historia da guerra 
peninsular, escripta por um insuspeito* 
como Napier, o papel dos frades e dos. 
padres hespanhóes apparece na gran- 
deza trágica de um patriotismo indo- 
mável. 

Nem o incêndio dos conventos,, 
nem o saque das eg rejas, nem as tor- 
turas, nem os fuzilamentos, conturba- 
vam aquelles patriotas, que marchavam 
serenos e impávidos para a morte, 
que arrostavam por amor da Hespa- 
nha. 

A' voz dos frades e dos padres, 
revoltavam-se os campos e as aldeias,, 
incendia vam-se as searas, para que a 
terra recusasse o sustento ao invasor,. 
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arrancavam-se as vinhas, cortavam-se 
as pontes, derrubavam-se as casas, pa- 
ra que o inimigo só encontrasse deante 
de si a desolação e a morte. 

Que ha na historia de mais gran- 
•dioso do que o sitio de Saragoça, em 
-que os cadáveres dos monges tomba- 
dos através das brechas das muralhas 
serviam de trincheiras? 

Si o dr. Barretto se dignasse lêr 
a nossa historia colonial, veria o que 
foi o patriotismo dos nossos antepas- 
sados catholicos nas guerras contra os 
Jiollandezes e veria qual o papel dos 
monges e dos padres. 

Na historia de toda a America 
hespanhola, nas luctas pela Indepen- 
dência, luctas que foram longas e san- 
grentas, houve sempre a inspiração 
dominadora do clero em todas as ex- 
plosões do patriotismo revolucionário. 

Ao dr. Barretto, porém, tudo isto 
^ indifferente L. 
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São inexplicáveis a sua conversão 
ao jacobinismo, o seu repudio das 
idéas conservadoras de Augusto Com- 
te, o seu retrocesso intellectual tão 
deplorável. Parece que, deante do ou- 
trora tão claro e penetrante olhar do 
philosopho, se formou uma nuvem es- 
pessa, que lhe impede vêr as cousas. 
A sua calma philosophica parece perdi- 
da para sempre e o atropelo dos seus 
juízos desencontrados faz com que o 
dr. Barretto escreva cousas que o dr. 
Barretto, calmo, não pôde admittir. 

VI 

Despedindo-nos, agora, do dr. Bar- 
retto, devemos dizer que achamos de 
má hygiene moral e intellectual estas 
•e outras polemicas. E' tão fácil co- 
metter uma injustiça no ardor da lu- 
•cta! Uma vivacidade de estylo, um 
epitheto mal collocado pôde envene- 
nar uma phrase... 
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Compare o dr. Barretto esta pole- 
mica com a placidez rural das suas 
antigas propagandas agronómicas, que 
todos acompanhavam com interesse, 
levados pela fluente limpidez do seu 
estylo encantador. 

Volte o sábio aos seus estudos, 
volte o agrónomo aos seus campos e 
desappareça o agitador! 

O Brasil poderá não ser muito rico, 
mas deve ser physica e moralmente 
bastante grande para que todos 
aqui tenham a liberdade de adorar a 
Deus da forma que quizerem. 

E' também preciso que percamos a 
ridícula mania de pensar que inglezes, 
francezes, allemães, americanos e, tal- 
vez, turcos andem querendo conquis- 
tar-nos. Não nos colloquemos no caso 
das quarentonas feias que sempre se 
queixam dos desaforos dos rapazes, 
emquanto que as outras nada di- 
zem. 
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Si a pátria está em perigo, porque 
tanta gente a quer conquistar, não 
vemos como impediríamos isto com o 
simples e summario apedrejamento 
dos frades. 

Esta politica é, no fundo, a mesma 
da população ignara da Rússia, que, 
quando ha peste, costuma matar os 
médicos... 



NOTAS 



Do illustre brasileiro sr. conselheiro Ferreira 
Vianna recebeu o dr. Eduardo Prado a carta se- 
guinte, a propósito da segunda conferencia do 
tricentenário de Anchieta : 

'«Amigo dr. Eduardo Prado — Li e saboriei 
a sua bellissima oração. Nao sei o que mais ad- 
mirar, si a elegância da forma, si a rectidão dos 
conceitos, si os conhecimentos exactos dos factos. 
Sobretudo agradou-me a coragem em restabele- 
cer a verdade em tempos tão adversos e á vista da 
intolerância dos demolidores. A sua oração dei- 
xa impressões fecundas : o tempo justificará este 
meu juizo. 

Foi um real serviço à Religião e à Pátria. 

A ingratidão dos nossos contemporâneos fi- 
cou esquecida pelo seu nobre, alevantado e sin- 
cero reconhecimento. Os que, por estreiteza de 
espirito e insensato orgulho, não se sentem li- 
gados ao passado sem principio e ao futuro sem 
fim, os que não se inspiram no ideal sublime 
dos destinos da humanidade, devem estar con- 
fundidos. 



Nfto se esqueça do amigo e admirador — 
Ferreira Vianna. » — 



O Jornal do Cotnmercio, do Rio de Janeiro, 
trasladou na integra para a sua primeira pagina 
a magistral conferencia que, sobre o thema O 
Calholicistno, a Companhia de Jesus e a Coloni- 
saçâo do Novo Mundo, realisou o dr. Eduardo 
Prado. 

Referindo-se a essa notável peça oratória, 
assim se expressa : 

"Em secção transcreveremos, hoje, na sua in- 
tegra, d'0 Conttnercio de S, Paulo, a conferencia 
que, no dia 20 do corrente, realisou na Biblio- 
theca da Faculdade de Direito de S. Paulo o sr. 
Eduardo Prado, sobre o centenário de Anchieta. 
O dr. Prado offerece-nos um estudo vasto e syn- 
thetico da instituição jesuítica no século XVI, 
que analysa com grande penetração e compre- 
hens&o, traçando-nos um magnifico retrato psy- 
chologico do fundador da ordem. A nobre figura 
de Anchieta é tratada com vigor e carinho e re- 
alça maravilhosamente no scenario colonial como 
a mais interessante do tempo, já pela sua supe- 
rioridade intellectual e moral, já pelo valor de 
suas fundações naquelles longiquos tempos da 
nossa historia". 



O sr. conselheiro Ruy Barbosa, escrevendo 
a um amigo de S. Paulo, pediu-lhe que, em 



nome» felicitasse o dr. Eduardo Prado pela sua 
conferencia. 

"Diga-lhe, escreveu o eminente brasileiro, — 
que, ao acabar de ler sua conferencia, quiz logo 
escrever-lhe desafogando o meu enthusiasmo. A- 
diei, porém, por meu mal, e depois tive vergo- 
nha de ser atrazado. Não sei como exprimir a 
minha admiração. Não conheço, na oratória bra- 
sileira, cousa superior, nem na nossa prosa, jóia 
de mais fino quilate. 

"Quantos homens em nosso paiz possuirão 
assim a arte de pensar e de dizer ? 

"Que majestade* que profundeza, que am- 
plidão, que vigor ! A historia e a eloquência hão 
de, por muito tempo, disputar as honras desse 
trabalho. 

" Aquella oração me entrou na alma. Ha 
nesse discurso alguma cousa do sonus tanquam 
advenieniis spiritús." 
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